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A arte de roubar carros no Canadá tor-
nou-se uma indústria.  Abordagens mul-
tifacetadas a um fenómeno que tem au-
mentado todos os anos deixaram uma 
população a fazer muitas perguntas e a 
procurar respostas.

O desaparecimento de veículos não 
é um problema localizado, mas 
sim espalhado por todo o Canadá, 

com os grandes centros urbanos a regis-
tarem a maioria dos roubos.  Como é que 
este problema tem evoluído ao longo dos 
anos e porque é que as agências de aplica-
ção da lei apenas se limitam a falar para 
enfrentar o flagelo cada vez maior do fur-
to de automóveis?  Em 2023, os roubos de 
veículos na Grande Toronto aumentaram 
25,4 por cento em relação a 2022, com 
mais de 11 765 unidades roubadas.  Os 
roubos de automóveis violentos e as in-
vasões de casas aumentaram como sub-
produto de uma indústria que já não pode 
ser controlada devido à falta de aplicação 
da lei.

Cada vez mais pessoas tomam a iniciativa 
de tentar localizar veículos por vários meios, 
mesmo que a polícia desencoraje tais tenta-
tivas.  Para os serviços de polícia, o desapa-
recimento de veículos não é uma prioridade 
e o seu trabalho limita-se a redigir um re-
latório, mas não a procurar o veículo.  Não 
se tem em conta o impacto psicológico nas 
pessoas que perderam um investimento fi-
nanceiro importante e o roubo é uma afron-
ta pessoal às suas vidas, que pode incluir 
informações pessoais roubadas que muitas 
vezes guardamos dentro dos nossos carros.  
Sim, há um elemento de perigo em efetuar a 
busca por si próprio, mas qual é a alternati-
va?  A lei e a ordem e o dever de servir e pro-
teger deixaram de ser uma prioridade para 
as forças policiais, que se concentram mais 
em aumentar os seus orçamentos para pa-
gar subsídios e pensões do que em proteger 
o público que professam defender.

Se é proprietário de um SUV ou de um 
truck, os ladrões estarão de olho em si para 
lhes fornecer o seu próximo prémio.  O Ca-
nadá tornou-se uma nação de origem de 
veículos roubados devido à facilidade com 
que podem ser transportados para fora do 
país.  Uma questão que é frequentemente 
colocada é a de saber por que razão os pon-
tos de saída deste país não são controlados 
e inspecionados para evitar a exportação 

ilegal de carga.  Milhares de contentores 
saem do Canadá todos os dias, principal-
mente do porto de Montreal e de Vancou-
ver, com pouco ou nenhum controlo, de-
pendendo simplesmente da documentação 
fornecida pelo exportador para fazer sair o 
veículo do país.  Numa sociedade em que, 
num aeroporto, o passaporte de uma pes-
soa é controlado 5 a 7 vezes antes de entrar 
num avião, um contentor pode transportar 
impunemente mercadorias roubadas. Po-
demos certamente especular sobre a razão 
pela qual os transportes não são postos em 
causa, nomeadamente nos grandes portos.  
Teoricamente, há sugestões de que os sin-
dicatos do crime controlam todos os aspe-
tos desta corrupção, desde as crianças que 
são utilizadas para efetuar os roubos, os 
intermediários que controlam a circulação 
dos veículos e o planeamento do processo 
global de identificação dos alvos e dos des-
tinos finais.  Os cartéis que controlam este 
sistema criminoso podem estar fora do Ca-
nadá.  O local onde os verdadeiros ladrões 
operam é onde os veículos vão parar.  Há 
uma série de países identificados como os 
principais culpados e, do meu ponto de 
vista, o Canadá não fez nada para respon-
sabilizar os países culpados por acelerarem 
o que se tornou uma pandemia de roubo no 
Canadá.  

A polícia continua a sugerir que tem pul-
so para o problema e continua a afirmar que 
está a investigar para o travar. No entanto, 
para além dos relatos ocasionais de que fo-
ram encontrados alguns carros e detidas 
algumas pessoas, a percentagem de suces-
so é minúscula.  O Governo Federal está a 
gastar dinheiro com o problema, como foi 
anunciado recentemente, mas para onde 
vai esse dinheiro?  Talvez a aplicação da lei, 
especialmente nas saídas das nossas fron-
teiras, começasse a desencorajar a propa-
gação desta corrupção.  No fim de contas, 
quem é que paga?  Você paga!

As companhias de seguros limitam-se a 
aumentar as suas tarifas para compensar os 
pagamentos.  Os construtores e vendedo-
res de veículos vendem simplesmente mais 
carros e ficam satisfeitos.  O governo bene-
ficiará dos impostos provenientes da ven-
da de automóveis e dos seguros.  A África 
Ocidental e a Europa Oriental ficarão mais 
felizes a conduzir veículos novos pagos pe-
los impostos canadianos e ninguém terá em 
conta a ansiedade e o stress dos cidadãos 
canadianos.  

Bem-vindos ao Canadá, vigaristas e ex-
torsores.  Este é o melhor país do mundo.

Nunca deixe o registo do 
veículo e o comprovativo 
do seguro no porta-luvas

Nunca deixe as 
chaves no veículo 
ou na ignição. 

Feche sempre as janelas 
até ao fim quando sair 
do veículo e tranque-o

Certifique-se que tem um imobilizador 
eletrónico no carro (corta o motor de 
arranque, a ignição e o combustível)

Instale um dispositivo 
de localização como 
o Tag

Não deixe à 
vista objetos 
valiosos

Coloque a chave no bolso 
ou na carteira assim que 
o veículo for trancado

Instale um 
dispositivo 
antirroubo

Estacione numa 
área bem iluminada 
e movimentada

Quando não estiver a ser utilizado, coloque o comando 
do veículo dentro de um saco ou bolsa de proteção contra 
radiofrequência para bloquear os sinais de telemóvel 

Mantenha uma 
cópia do seu 
NIV em casa 

Tranque 
a garagem 
e o carro

Como evitar o furto de automóveis?

Números

Todo o cuidado é pouco

105.673
Veículos motorizados 
roubados no Canadá
(2022, Statistics Canada)

1 veículo
a cada

5 minutos 

No Canadá, um veículo motorizado é roubado a cada cinco 
minutos. Após as tendências historicamente altas de roubo de 
automóveis em 2022, os dados da Equité Association, que 
assentam nas informações das diversas instituições 
responsáveis pela aplicação da lei no Canadá, ilustram a con-
tinuação da crise nacional de roubo de automóveis em 2023. 

O Ontário e o Quebeque continuam a liderar as taxas de furto 
de veículos de passageiros em todo o país, bem como a ter as 
taxas de recuperação de veículos mais baixas. Após um ano 
historicamente alto em 2022, o roubo de automóveis continu-
ou a aumentar em 2023 em Ontário (7,1%) e Quebeque (5,1%). 
Os SUV foram o tipo de veículo mais roubado em Ontário (55%) 
e no Quebeque (64%).

Só em Toronto, mais de 12.000 veículos foram roubados em 
2023, um aumento de 24,4% em relação ao ano anterior. Esse 
aumento acentuado seguiu-se a um salto de 45% em 2022 em 
relação a 2021, de acordo com o painel de indicadores de 
crimes graves da polícia de Toronto.

Tudo isto acontece porque há redes criminosas, bem organiza-
das, que veem o furto de automóveis no Canadá como uma 
oportunidade de baixo risco/alta recompensa, independente-
mente de os veículos se destinarem à exportação ou à revenda 
interna. As margens de lucro ilegal são muito elevadas e o risco 
de ação judicial é consideravelmente baixo. Esta é uma edição 
do Milénio que deve ler atentamente, porque esta é uma das 
situações em que, realmente, todo o cuidado é pouco.

Tema, Gana

Esta cidade portuária da África Ocidental é um dos dois pontos 
de entrada mais populares para veículos roubados destinados 
a serem vendidos no continente africano. Os impostos sobre os 
automóveis e os direitos de importação são muito elevados nos 
países africanos, especialmente para os modelos de luxo, o que 
torna os veículos roubados importados ilegalmente muito atra-
tivos. Os meios de comunicação social ganeses têm noticiado 
as promessas do governo de reprimir a falta de controlo das 
importações.

Ilha de Tin Can, Nigéria

Este importante porto de contentores perto da maior cidade da 
Nigéria, Lagos, é também um canal importante para os veículos 
roubados que entram no continente. Embora os carros de luxo 
e os SUVs sejam muito procurados, os modelos Toyota de 
todos os tipos são os mais populares, especialmente o SUV 
compacto RAV4. São robustos e as peças são fáceis de obter. E 
se o seu Toyota Corolla ou Camry desapareceu sem deixar 
rasto, é muito provável que esteja agora a trabalhar como táxi 
numa qualquer cidade africana ou do Médio Oriente. O estado 
de conservação não é assim tão crítico, mesmo no caso dos 
carros de luxo. Os veículos chegam muitas vezes com amolgad-
elas porque não estão bem-acondicionados nos contentores. 
Não importa - eles encontram quem esteja pronto a comprar.

dos canadianos dizem que o aumento 
do furto de automóveis os deixa 
preocupados com o aumento 
da criminalidade na sua comunidade

84%
dizem que o aumento do furto de 
automóveis os deixa preocupados 
com a sua segurança pessoal e/ou 
a segurança da sua família

69% 
dizem que o governo, os fabricantes 
de automóveis, as autoridades policiais 
e os tribunais têm de trabalhar em 
conjunto para resolver este problema

65% 

(2018 a 2022)
3x mais

roubos = mais
de $1,2 mil milhões 

Madalena Balça/David Ganhão
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Cimeira Nacional sobre Roubo de Carros
A montanha pariu um rato?
O que vai fazer o Governo Federal para enfrentar o aumento exponencial de roubo 
de carros? Perante os números crescentes de crimes desta natureza e a evidente 
ineficácia dos meios de segurança para dar a devida resposta, o Primeiro-Ministro 
Justin Trudeau reuniu ministros, agentes da lei, das fronteiras, agentes da indústria 
e outros intervenientes numa Cimeira Nacional sobre roubo de automóveis em Ota-
va, que aconteceu na passada quinta-feira (8). 

Na ocasião, Trudeau deu a entender que o seu governo está a considerar penas mais 
duras para o roubo de automóveis, enquanto o chefe da RCMP advertiu que alguns 
roubos estão a ser realizados com “extrema violência”. Mike Duheme, Comissário 

da RCMP disse mesmo que a situação “não tem precedentes e a violência extrema que 
está associada a isso e o que estamos a ver, é algo que nunca foi visto antes.”

O Comissário da Polícia Provincial do Ontário, Thomas Carrique, chamou a atenção 
para como esta indústria do roubo de automóveis pode ser lucrativa. Os observadores, 
que identificam os veículos a roubar, podem ganhar entre $75 e $100, disse ele, enquan-
to os exportadores podem ganhar até $80.000 ao exportar um veículo roubado para o 
estrangeiro, onde o seu valor de revenda pode duplicar. “Este é um mercado criminoso 

muito complexo, facilitado por organizações criminosas”, disse Carrique. Mas afinal o 
que trouxe de novo esta Cimeira? Nada ou muito pouco, porque as principais medidas já 
tinham sido anunciadas nos últimos dias. Por exemplo, antes da cimeira de quinta-fei-
ra (8) em Otava, o governo federal anunciou que iria gastar 28 milhões de dólares para 
ajudar a travar as exportações de veículos roubados. O governo liberal disse também na 
quarta-feira (7) que o dinheiro dará à CBSA (Canada Border Services Agency) mais capa-
cidade para detetar e revistar contentores marítimos que transportem carros roubados.

No dia 31 de janeiro, o governo federal, através do seu ministro da Segurança Pública, e 
na presença do Premier Doug Ford, já tinha anunciado a disponibilização de 121 milhões 
de dólares para a polícia do Ontário para combater a violência provocada por armas e 
gangues, com especial incidência no aumento do número de roubos de automóveis e de 
assaltos a carros na GTA. 

Resta-nos esperar que todos estes milhões de dólares sejam realmente empregues de 
forma eficaz, de modo a garantir que podemos dormir mais descansados, com os carros 
estacionados à porta de casa. Ou seja, que a montanha de anúncios e reuniões, não tenha 
apenas parido um rato...

Madalena Balça/MS

O roubo de 
automóveis 
é uma crise 
nacional que 

custa aos canadianos 
mais de 1,2 mil milhões 
de dólares por ano e põe 
seriamente em perigo a 
segurança pública. Estes 
veículos roubados estão 
a ser vendidos e as re-
ceitas vão para financiar 
o crime organizado, que 
inclui o tráfico de armas, 
drogas e outros crimes 
relacionados.
Terri O’Brien, Presidente e Diretor 
Executivo, Associação Équité

Muitas 
redes de 
roubo de 

automóveis estão 
a enviar veículos 
para o estran-
geiro para serem 
vendidos em lo-
cais como o Nor-
te de África e o 
Médio Oriente
Myron Demkiw, chefe da polícia de 
Toronto

O roubo de 
veículos no 
Canadá está a 

aumentar exponen-
cialmente, com o crime 
organizado a tornar-se 
mais hábil em manter 
o seu fluxo de receita 
com veículos roubados.
Michael Roth, presidente da CFLA - Ca-
nadian Finance and Leasing Association

O problema do 
roubo de automó-
veis no nosso país 
só está a piorar. O 

crime organizado continua 
a olhar para o Canadá como 
uma nação de origem para 
veículos roubados, onde 
a recompensa financeira 
é alta e o risco de acusa-
ção é baixo. Continuamos 
a trabalhar com parceiros 
e partes interessadas para 
fornecer exames de veículos 
especializados, conheci-
mentos especializados em 
investigações de crimes 
de seguros e para partilhar 
informações e análises para 
prever e prevenir crimes de 
seguros. 
Bryan Gast, vice-presidente dos servi-
ços de investigação da Associação Équité

A Agência dos 
Serviços de Fron-
teiras do Canadá 

trabalha em estreita cola-
boração com os serviços 
de polícia, as autoridades 
portuárias, as companhias 
de seguros e as associa-
ções de fraude e roubo de 
seguros para garantir a 
segurança das fronteiras e 
combater a exportação de 
veículos roubados. 
Annie Beauséjour, Directora-Geral, Re-
gião do Quebeque, Agência dos Serviços 
de Fronteiras do Canadá

O crime or-
ganizado está 
a tornar-se 

mais descarado e o 
mercado externo para 
os carros roubados está 
a expandir-se.
Justin Trudeau – Primeiro-ministro 
do Canadá

Os tribunais do 
Ontário estão a 
ser demasiado 

brandos com os acu-
sados de roubos vio-
lentos e assaltos a au-
tomóveis. Já vi vídeos 
de pessoas a arrombar 
portas com armas o 
que é inaceitável. Está 
a invadir a casa de al-
guém com uma arma 
e a ameaçar famílias? 
Devia ir para a cadeia, 
aconteça o que acon-
tecer. Metam-nos 
na cadeia durante 10 
anos, não me interessa 
quanto tempo seja. 
Doug Ford, Premier de Ontário

A colabora-
ção é funda-
mental para 

identificar soluções. 
Ao reunir parceiros 
de todas as juris-
dições locais, pro-
vinciais e nacionais, 
esta cimeira permi-
tir-nos-á coordenar 
melhor os nossos es-
forços coletivos para 
combater o furto de 
automóveis. Aguar-
do com expetativa 
os nossos debates
Dominic LeBlanc, Ministro da Seguran-
ça Pública, das Instituições Democráti-
cas e dos Assuntos Intergovernamentais

A má gestão 
de Trudeau 
permitiu que o 
crime organi-

zado se apoderasse das 
operações e do funcio-
namento dos nossos 
portos federais e os uti-
lizasse para transportar 
carros roubados em 
locais como Brampton 
para o Médio Oriente, 
para África e para par-
tes da Europa. Os ca-
nadianos estão a viver 
com medo.
Pierre Poilievre – Líder do Partido 
Conservador
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A história começa quase sempre da 
mesma maneira “quando acordei, o meu 
carro não estava no driveway”, mas a 
forma como termina é que pode ser di-
ferente de caso para caso. Uns carros 
aparecem, mas já a serem desmantela-
dos para venda das peças, outros são 
usados noutros crimes e depois abando-
nados, normalmente, já bastante danifi-
cados ou mesmo totalmente queimados, 
outros são “exportados” para um qual-
quer ponto do mundo, desaparecendo 
para sempre. 

São cada vez mais os veículos roubados 
no país, com determinadas cidades ou 
áreas a serem mais atingidas por este 

verdadeiro flagelo do que outras. Toronto 
ou melhor dizendo a GTA e até a região de 
Peel têm atingido níveis recorde deste tipo 
de crime. O que é facto é que todos conhe-
cemos alguém que foi vítima de roubo da 
sua viatura automóvel, felizmente a maio-
ria fica cá para contar a história, pois como 
é do conhecimento público quando o roubo 
é feito com recurso ao carjacking, infeliz-
mente ao roubo de um carro muitas vezes 
fica também associado roubo de vidas hu-
manas. 

No caso dos proprietários que aceitaram 
dar-nos o seu testemunho, o roubo aconte-
ceu durante a noite e o recurso a alta tecno-
logia permitiu que os ladrões agissem, qua-
se que podemos afirmar, tranquilamente. 

A história contada por cada um deles 
tem algumas semelhanças, mas uma dife-
rença fundamental que é importante real-
çar – um roubo (o da viatura de Rob B.) já 
aconteceu há algum tempo e o carro apa-
receu parcialmente desmantelado, o outro 
roubo ocorreu no passado mês de janeiro e 
até agora Lorne M. Simon, a pessoa vítima 
de roubo, ainda não sabe nada do paradeiro 
do seu Jeep, que tinha comprado novo em 
outubro de 2023. 

Ficam aqui as histórias e os alertas que 
ambas acendem. Não pensemos que isto só 
acontece aos outros... 

Pode contar-nos o que se passou? Como foi 
roubado o seu Jeep?
Usando a tecnologia do Thief (um jogo de 
videogame), retiram tudo do sistema infor-
mático do jipe. Abrem o capô e cortam o fio 
da buzina. Trabalham em equipas.
Quando se apercebeu do que tinha aconte-
cido, como procedeu?
Como fazia todas as manhãs, fui ver se o jipe 
estava lá. Desta vez desapareceu.  Roubado 
às 11:41pm da noite anterior. Liguei para a 
Polícia de Toronto ARU (Alternate Respon-
se Unit). Depois, apresentei um pedido de 
indemnização à minha companhia de se-
guros. Tudo com calma, não me passei.
Que avaliação faz da atuação da polícia 
neste caso?
A polícia fez perguntas para o boletim de 
ocorrência. Agora está no sistema como 
veículo roubado.  Alguns dias mais tarde, 
foi feito um acompanhamento. Enviei-lhes 
as gravações das câmaras de vigilância e fi-
zeram buscas na vizinhança.
E com a companhia de seguros, como tem 
corrido o processo? 
O seguro é um processo lento, o que não me 
incomoda.  Tenho um veículo alugado. As 
companhias de seguros foram inundadas 
em janeiro de 2024 com roubo de veículos a 
níveis epidémicos na GTA.
Que garantias tem de que vai ser ressarcido 
do valor do seu carro?
Estou confiante de que serei indemnizado de 
forma justa. Para além disso, tenho um segu-
ro de danos de veículo com apenas 2 meses.
Que conselhos pode dar a quem lê este jor-
nal, para se protegerem do roubo de viatu-
ras automóveis?
A minha mensagem é: gastem dinheiro na 
prevenção.  Eu ia fazê-lo, mas não o fiz. Insta-

lem um interrutor de desativação (kill swit-
ch). Comprem o Club, por exemplo no Ca-
nadian Tire, para o volante, por apenas 49,95 
dólares. Coloquem as chaves numa caixa de 
proteção para que os ladrões não possam 
descarregar o sinal do Fob. Coloquem Apple 
AirTags nos veículos (1-2 tags). Finalmente, 
rezem para que não volte a acontecer.

Como é que o seu carro foi roubado? Pode 
dizer-nos o que aconteceu?
O meu carro foi roubado do meu driveway. 
Com os seus chips informáticos, fizeram um 
duplicado da minha chave para abrir a porta 
e depois roubaram o veículo. Quando acordei 
de manhã, às 8 horas, reparei que o veículo 
tinha desaparecido. Foi então que me aperce-
bi que alguém o tinha roubado. Agora sei que 
estes veículos são muito visados porque são 
muito procurados na África do Sul e na Ásia.
 Quando se apercebeu do que tinha aconte-
cido, como é que procedeu?
Quando me apercebi que o carro tinha sido 
roubado, telefonei para a polícia para apre-
sentar queixa. Foi a primeira vez que alguém 
me roubou o veículo, por isso apresentei o 
relatório da polícia pelo telefone, deram-me 
o número do processo e eu contactei o segu-
ro para lhes dar o relatório da polícia.
Qual é a sua avaliação da ação da polícia 
neste caso?
Não se deram ao trabalho de ir lá a casa. 
Tive de o fazer por telefone.  Quer dizer, a 
culpa não é deles - há tantos carros rouba-
dos todos os dias, por isso não têm tempo 
para ir a casa de toda a gente
Correspondendo às minhas suspeitas, a 
polícia disse-me com toda a certeza que 
se tratava de um trabalho interno, como 
acontece com a maioria dos roubos de au-
tomóveis. Eles têm pessoas infiltradas que 
os estão a ajudar.

E com a companhia de seguros, como é que 
correu o processo?
Depois de ter apresentado o pedido de in-
demnização ao seguro, passou-se cerca de 
um mês, diria quase, sem que a polícia ou 
o seguro me respondessem, mas depois 
recebi um telefonema das autoridades por-
tuárias de Montreal a informar-me que ti-
nham o meu carro. Fiquei confuso porque 
é que me ligavam e não ligavam para o se-
guro, por isso contactei o seguro e a polí-
cia para lhes dizer que o meu carro estava 
em Montreal. Mais tarde, descobrimos que 
havia mais três Lexus no contentor, todos 
amontoados, pelo que passaram mais duas 
semanas antes de o enviarem de volta para 
Toronto, que foi primeiro para um conces-
sionário Lexus e, depois, o concessionário 
Lexus enviou-o para a oficina de repara-
ção de automóveis para que todos os da-
nos e reparações fossem avaliados. O carro 
sofreu danos significativos e eu ameacei 
abandonar a companhia de seguros, por-
que os quatro carros estão todos na mes-
ma companhia de seguros. O meu ponto 
de vista era que se tratava de um trabalho 
interno e que alguém estava a tentar rou-
bá-los ou tinha uma ligação interna para 
fazer todos estes carros - todos os quatro 
carros que estavam naquele contentor de 
transporte pertenciam à seguradora Intact.
Que conselhos pode dar às pessoas que 
leem este jornal para se protegerem do 
roubo de automóveis?
O conselho que posso dar é que comprem 
um Club, coloquem um Club no vosso vo-
lante ou, se puderem pagar, coloquem um 
Kill Switch no vosso veículo. Poupa-vos 
muitas dores de cabeça e problemas por 
que se passa atualmente. Se eles quiserem 
mesmo o seu veículo, farão tudo o que pu-
derem para o apanhar, especialmente se se 
tratar de um veículo de valor elevado.

Madalena Balça/MS

Não acontece só aos outros
Lorne M. Simon

Rob B.
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Carlos Teixeira
Managing Partner

1015 Bloor Street West (Bloor & Dovercourt)  |  416.535.8846  |  teixeiraaccounting.com

Mereceu-o.
Nós ajudamo-lo 
a mantê-lo.
Somos profissionais e estamos aqui para registar 
os seus impostos e responder a quaisquer questões 
financeiras que tenha.

Visite-nos no escritório, deixe os seus documentos 
connosco e nós tratamos dos seus impostos, ou,  
se preferir, um dos nossos peritos fiscais pode tratar 
de tudo a partir de sua casa - a escolha é sua.

Serviço administrativo
Contabilidade
Bookeeping

Aconselhamento 
sobre impostos
Impostos particulares
Impostos corporativos

 Planeamento patrimonial
Seguro de vida corporativo
Planos de reforma privados
Opções de reforma

Financiamento empresarial
Soluções de 
dívida empresarial
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O aumento exponencial de registos de 
roubo de carros para além de todos os 
transtornos para os proprietários e até 
algum risco, de vida, no caso de car-
jackings, tem implicações significativas 
para as companhias de seguros e em 
consequência para os segurados. A cada 
incidente, que implica indeminizações 
elevadas e outras despesas, como por 
exemplo com a necessária investigação 
do sucedido, os custos já por si elevados 
dos seguros automóveis passam a pe-
sar ainda mais no bolso do detentor da 
apólice e todos os restantes segurados. 
A perceção de risco aumenta, quando há 
uma zona ou uma cidade que acumula in-
cidentes de roubo de viaturas o que leva 
a aumentos nos prémios de seguro para 
todos os proprietários de viaturas. 

O roubo de automóveis é, neste mo-
mento, uma crise nacional que cus-
ta aos canadianos mais de 1,2 mil 

milhões de dólares por ano e põe seriamen-
te em perigo a segurança pública. Estes veí-

culos roubados estão a ser vendidos e gran-
de parte das receitas financiam o crime 
organizado, que inclui o tráfico de armas, 
drogas e outros crimes relacionados.

O roubo de automóveis custa a cada 
condutor no Ontário uma média de $130 
por ano. Mas isso é apenas uma parte da 
história. Os cidadãos do Ontário estão 
a pagar mais de $1,6 mil milhões para 
cobrir os custos associados ao furto de 
automóveis - desde a aplicação da lei e 
recursos judiciais, à angústia mental de 
ser vitimado, até aos custos económicos 
gerais. O furto de automóveis prejudica 
toda a gente. Quando os ladrões roubam, 
todos nós pagamos.

A crise do furto de automóveis está tam-
bém a criar comunidades inseguras em 
todo o país. Qual é a gravidade da situação? 
Um em cada quatro canadianos afirma que 
o seu carro ou o de alguém que conhece foi 
roubado nos últimos cinco anos.

Como já tivemos oportunidade de subli-
nhar na nossa página 3, a maioria dos ca-
nadianos (84%) afirma que o aumento do 
furto de automóveis os deixa preocupados 
com o potencial aumento global da crimi-
nalidade na sua comunidade. Quase 70% 
dos canadianos estão preocupados com a 
sua segurança pessoal ou com a segurança 
da sua família devido ao aumento do furto 
de automóveis. E muitos de nós estão preo-
cupados com o facto de poderem ser víti-
mas de roubo de automóveis. 

Precisamos de uma abordagem de toda 
a sociedade para inverter este estado de 
coisas: nenhuma organização ou indús-
tria pode resolver o problema do furto de 
automóveis por si só. A solução começa 
com a coordenação pelo governo federal 
de uma estratégia nacional de combate ao 
furto de automóveis, centrada no combate 
à exportação ilegal de veículos roubados, 
depois ao nível provincial será também 
necessário garantir mais policiamento 
e segurança pública, mas também pode 
passar por cada um de nós que, conscien-
tes do perigo, tudo fazemos para o evitar. 
No entanto, como reconhece Peter Al-
meida, Senior Account Executive da RDA, 

Insurance Bonds and Financial Services, 
é difícil protegermo-nos completamente 
contra o roubo de veículos, mas podemos 
sempre tentar.
Milénio Stadium: O roubo de carros no 
Canadá tem aumentado. Que impacto este 
facto tem tido nas companhias de seguros e 
até nos segurados?
Peter Almeida: O impacto tem sido seve-
ro, tanto para as companhias de seguros 
como para os tomadores de seguros, do 
ponto de vista financeiro. As companhias 
de seguros têm pagado milhões em in-
demnizações, o que afeta as perdas globais 
da companhia de seguros e, consequen-
temente, afeta o titular da apólice com o 
aumento dos prémios.
MS: Que tipo de proteção têm os segurados 
numa situação de perda total da viatura, 
por roubo?
PA: Se os segurados tiverem uma Cobertu-
ra Abrangente na sua apólice, então o va-
lor atual do veículo está coberto em caso 
de roubo ou vandalismo. Os clientes que 
compram/alugam um veículo novo têm a 
opção de adquirir um endosso opcional de 
“Renúncia à Depreciação”, que reembol-
sará o titular da apólice pelo valor total do 
veículo sem dedução da depreciação. Esta 
cobertura tem um limite de tempo deter-
minado - normalmente, um período de 24 
meses a partir da data de compra do veícu-
lo; algumas seguradoras podem oferecer a 
cobertura até um período de 60 meses.
MS: Quais são os passos que devem ser 
tomados pelo segurado logo que o roubo 
aconteça?
PA: O segurado deve comunicar imediata-
mente o furto do veículo à polícia e, logo 
que possível, à companhia de seguros. 
MS: Quanto tempo demora até o segurado 
ser ressarcido pela companhia de seguros?  
PA: Em geral, o processo deve demorar 30 
dias, a partir do momento em que o sinistro 
é comunicado à companhia de seguros, até 
ao momento da regularização. Podem exis-

tir outras circunstâncias que provoquem 
um atraso. No entanto, 30 dias é um perío-
do de tempo razoável. 
MS: Pode acontecer o segurado não ser 
ressarcido? Em que circunstâncias?
PA: Pode haver problemas com o reem-
bolso se a propriedade do veículo não for a 
mesma do titular da apólice. Também pode 
haver uma disputa, se a companhia de se-
guros estiver a investigar o assunto - ou 
seja, pode haver circunstâncias suspeitas 
envolvidas no roubo do veículo.  O toma-
dor do seguro pode não ter a cobertura ne-
cessária para o veículo roubado. 
MS: Que tipo de seguro deve ser contra-
tado para garantir que vamos ter apoio da 
companhia de seguros numa circunstância 
destas?
PA: Se o titular da apólice e o registo do veí-
culo estiverem no mesmo nome e a apólice 
tiver uma cobertura abrangente, a compa-
nhia de seguros não deverá ter problemas 
em suportar o sinistro. 
MS: Que conselhos pode dar a quem lê este 
jornal, para se protegerem do roubo de 
viaturas automóveis?
PA: É difícil proteger-se completamente 
contra o roubo de veículos. No entanto, 
existem disponíveis no mercado muitas 
tecnologias de recuperação de veículos. A 
instalação de um ou mais dispositivos an-
tirroubo, como um alarme auto-armado 
ou uma unidade de desativação da ignição, 
pode servir de dissuasor e também pro-
porcionar alguns descontos nos prémios. 
Alguns sistemas de localização por satélite 
podem ajudar a polícia a desmantelar redes 
de roubo de automóveis e a recuperar veí-
culos roubados em toda a América do Nor-
te. Outros dispositivos, como o dispositivo 
de bloqueio do volante, também são dis-
suasores. Estacionar o veículo numa gara-
gem e não numa entrada ou na rua também 
dificulta a tarefa dos ladrões.

Madalena Balça/MS

Quando se perde um carro por roubo...
Muito mais vai de arrasto

Peter Almeida. Créditos: DR.
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Os fabricantes de automóveis, progres-
sivamente, têm tentado aumentar os ní-
veis de proteção antirroubo dos carros 
produzidos. A evolução tecnológica tem 
permitido acrescentar valor ao automó-
vel com a introdução de recursos que 
têm trazido modernização aos veículos 
– alarmes, comandos remotos, veículos 
que funcionam sem chave, computador 
de bordo, etc. – e hoje já nem consegui-
mos imaginar a nossa vida de conduto-
res sem estas ajudas tecnológicas que 
nasceram para nos facilitar a vida. O pior 
é que tudo na vida tem um lado bom e 
outro mau (ou pelo menos, não tão agra-
dável). 

O que se passa é que toda esta tecnolo-
gia torna os veículos mais vulnerá-
veis porque, como podem ler nesta 

conversa que tivemos com Tony Carvalho, 
New Car Sales Representative, da Apple-
wood, os ladrões destas redes organizadas 
de crime conseguem ter ao seu serviço 
mais recursos tecnológicos dos que os fa-
bricantes de automóveis e dessa forma vão 
superando sempre os obstáculos que vão 
sendo criados.
Milénio Stadium: Os carros, os automóveis 
de hoje vêm quase todos eles já com algu-
ma proteção antirroubo. Com os números 
de roubos de veículos a aumentarem como 
estão, principalmente em carros de alta ci-
lindrada, na sua opinião, como conhecedor 

de carros e vendedor de automóveis, o que 
é que está a falhar?
Tony Carvalho: Todos os fabricantes de au-
tomóveis têm implementado nos veículos 
certas coisas para eliminar a possibilidade 
de o carro ser roubado. Uma coisa é certa 
se o ladrão quiser roubar o seu carro, ele 
vai roubar o carro. Os ladrões têm sempre 
mais tecnologia do que os fabricantes de 
automóveis. Dou-lhe um exemplo: muitas 
vezes eles põem uma antena em frente da 
casa e com essa antena fazem uma dupli-
cação do código para fazer uma chave. Vão 
fazer uma chave em 15 minutos e vêm para 
trás, para levar o carro. Agora a General 
Motors implementou um novo software 
que faz com que eles levem duas horas para 
fazer uma duplicação. Ora ninguém vai fi-
car sentado, duas horas, em frente de uma 
casa. 15 minutos ainda vai, agora, duas ho-
ras... 
MS: Mas, portanto, considera que os car-
ros, dentro do que é possível, estão já bem 
equipados ou com mais segurança antir-
roubo do que nunca?
TC: A maioria dos carros agora tem siste-
ma antifurto de série e duplicar uma chave 
é cada vez mais difícil. Mas é como digo os 
“artistas” têm mais tecnologia e desco-
brem maneiras de fazer tudo.
MS: Como o vendedor de automóveis, 
que conselhos dá, nesta área da seguran-
ça da própria viatura, aos seus clientes no 
momento em que eles estão a escolher um 
carro para comprar? 
TC: A primeira coisa que aconselho é que 
ponham um alarme antifurto. Os automó-
veis já vêm com alarmes do fabricante para 
tentar que o carro não seja roubado, mas 
podemos pôr outras coisas além do que 
vem de fábrica, como, por exemplo, um 
Kill Switch (interruptor de ativação). Quer 
dizer, nas viaturas sem o Kill Switch você 
tem um controlo remoto que vem de fábri-
ca e abre portas e põe o carro a trabalhar. 
Quando a viatura tem um Kill Switch ins-
talado só a consegue pôr a trabalhar se tiver 
um outro controlo remoto consigo. Sem 
aquele segundo remoto, não dá. Aquele se-
gundo controlo remoto é completamente 
diferente do de fábrica. E o que é que aquilo 
faz? Não dá autorização para o motor ar-
rancar sem ele estar presente. 
Isso é uma das coisas. Outra coisa... muitos 
não têm paciência, mas se tiverem garagem 
devem pôr o carro dentro da garagem. Um 
dos grandes motivos para muitas pessoas 

não fazerem isso é que muitos (como eu...) 
temos a garagem cheia de coisas, mas a ver-
dade é que se eles não virem o carro, eles não 
sabem que existe ou desistem de o ir roubar. 
Mas eles têm imensos truques para descobrir 
carros para roubar. Por exemplo, eles vão 
aos parques de estacionamento de cinemas 
veem um tipo de carro que lhes agrada para 
roubar, não fazem nada lá, mas metem uma 
coisa chamado um Apple Air Tag no carro, 
por baixo do chassis, e conseguem fazer o 
tracking do seu carro. Deste modo, desco-
brem onde você vive e com isso eles podem 
ir a sua casa, vão fazer uma investigação para 
ver onde e quando você está lá, quando não 
está e se deixa o carro cá fora ou não e depois 
vão a sua casa e roubam o carro.
MS: Para além do Kill Switch há algum tipo 
de extras que podem ser acrescentados à 
viatura, de modo a aumentar a proteção 
antirroubo? 
TC: Esse é o mais eficaz e o que mais se usa 
nos carros todos – a Mercedes, o Range 
Rover e outras marcas estão a usar coisas 
assim, é o mais fiável. Por outro lado, há 
uma coisa que se pode comprar no Cana-
dian Tire - aquela barra que se põe no vo-
lante e no pedal do acelerador. Não é muito 
sofisticado, mas o fulano que está a roubar 
o carro se não é um profissional e vê uma 
coisa dessas acaba por desistir. Claro que 
os que são mais profissionais cortam aquilo 
e roubam o carro na mesma, mas dá mais 
trabalho e nós temos que lhes dar mais tra-
balho. Eu já vi pessoas, clientes meus, mos-
trarem vídeos destes fulanos a irem às casas 
a uma certa hora e depois umas duas horas 
depois, voltam para roubar o carro.
MS: Todos sabemos que há marcas que são 
mais roubadas do que outras. Isto é uma 
evidência, mas tem a ver com o quê: o tipo 
de proteção antirroubo que os automóveis 
têm ou é mesmo porque determinada mar-
ca é mais apetecível para a rede criminosa, 
por ser mais facilmente recolocada num 
qualquer polo de vendas?
TC: Porquê? Porque 99% destes auto-
móveis que estão a ser roubados, estão a 
ser exportados para África, Ásia, Médio 
Oriente, para países como a Rússia ou ou-
tras partes do mundo. E é preciso ver que 
um Range Rover que uma pessoa paga aqui 
150.000$ lá eles vão buscar $300.000 ou 
mais. E por causa disso, há certos carros 
aqui que dão muito mais rentabilidade para 
vender nessas zonas do mundo, porque 
é o dobro do preço. E quais são os carros 
mais roubados? O Range Rover é Number 

One, depois pick up trucks e isto funciona 
por fases. Basicamente, trabalha assim: os 
contactos das outras partes do mundo di-
zem “precisamos de 20 pick up trucks”, os 
que estão aqui roubam e mandam-nos para 
Montreal, para as docas e daí os carros se-
guem para o destino final. 
MS: Que tipo de cuidado é que tem com 
os funcionários que trabalham num stand 
de automóveis e que têm acesso a códigos 
de chaves e ao VIN das viaturas? Que tipo 
de cuidados é que tem um proprietário de 
um stand de automóveis, relativamente às 
contratações de colaboradores, para ga-
rantir que não sai dali informação que pode 
ser valiosa para quem rouba?
TC: Isso é muito difícil. Obviamente, quan-
do uma pessoa trabalha num stand grande 
muitas pessoas têm acesso aos carros. E o 
dono da empresa precisa de fazer contra-
tação de pessoal. Bom, terá que ser pessoas 
em quem se tem confiança. Eu estou com 
a Applewood há 11 anos e nunca tivemos 
um carro roubado. Mas não quer dizer que 
não aconteça, noutros lados. E, na verdade, 
uma pessoa nunca pode garantir que isso 
não vai acontecer. Podemos fazer o melhor 
para proteger, até porque quem perde so-
mos nós.
MS: O governo federal acabou de lançar 
um plano nacional de combate ao roubo 
automóvel. Na sua opinião, já nem é tanto 
como homem que trabalha nesta área, mas 
como cidadão canadiano, o que é que acha 
que pode realmente ser feito para travar o 
roubo e consequente exportação dos auto-
móveis? 
TC: Isto é difícil. É preciso mais polícias, 
é preciso mais atenção. Isto exige muita 
mão-de-obra, muita gente para tratar dos 
roubos e tentar seguir o rasto dos carros 
roubados. São precisas muitas pessoas. 
Claro, é necessária muita investigação para 
ver para onde os carros estão. Isto são orga-
nizações complexas de crime makers. E, às 
vezes, muitas dessas organizações têm pes-
soas lá dentro que sabem algumas coisas. 
Eu não sei o que é que o governo vai fazer e 
o que é que pode fazer. Só acho que deve ter 
mais gente para estarem em cima de coisas 
assim, ter mais fiscalização, fazer um con-
trolo mais apertado. É preciso mais polícias 
nas docas para verificarem os contentores 
onde esses carros estão. Esses carros estão 
a entrar para os contentores, é preciso que 
esses contentores sejam verificados antes 
de entrarem nos barcos. 

Madalena Balça/MSTony Carvalho. Créditos: DR.
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Olá, muito bom dia! 

Cá estamos. Fevereiro, março, abril etc, 
etc e os dias correm.

Fala-se de instabilidade. Fala-se de 
guerras. Vivem-se doenças ferozes. 
Tudo a correr sem parar. Século XXI 

no seu pior.
E agora? Que rumo tomar?
Em Toronto pegou na moda - roubar carros 
da garagem e da propriedade alheia está a 
tornar-se numa moda. Algo viral. Vivemos 
numa selva humana onde os animais são 
mais, mas muito mais, disciplinados. Mais 
meigos e leais.

Correr e trabalhar tanto para quê? Ou, 
neste caso, para quem? Pelos vistos, para 
quem nada quer com o trabalho, mas pron-
to. Com certeza que o Milénio desta semana 
vos vai dar muitas informações sobre este 
tema. No meu caso vou escrever algo sobre 
uma causa que me toca o coração e a men-
te. – a causa animal. 
Digam-me o que significa ter um animal 
a seu/vosso cargo? Algo em que deposita 
frustrações ou algo a quem se vai dedicar e 
tratar com dignidade, respeito e amor?
A segunda hipótese é a única hipótese.
Ando doente com a forma como algumas 
pessoas adquirem e tratam os animais. Mais 
propriamente os cachorros. Ando enojada 
com a raça humana que não sabe o que faz. 
Pessoas más e sem coração. Não seres como 
diz uma amiga minha.  É o que é e vale o que 
vale. Em Portugal há muito disto. Também 
existe no nosso meio e mundo fora, mas se 
nada se disser ou fizer, pior ficamos. Vou-

-vos deixar uma notícia de um caso óbvio 
do que deve de começar a acontecer pela 
causa animal. Mais e mais justiça.

“O cavaleiro João Moura foi condenado 
a mais de quatro anos, com pena suspensa, 
por maus-tratos a animais. O arguido tinha 
assumido “parte da responsabilidade” por 
18 dos crimes de que estava acusado.

O cavaleiro João Moura foi condenado a 
quatro anos e oito meses de prisão, fican-
do com pena suspensa. Essa foi a sentença 
proferida no caso de maus-tratos a animais, 
sendo que o tribunal deu o arguido como 
culpado dos crimes de que estava acusado.

O Ministério Público (MP) tinha pedido a 
condenação do cavaleiro, acusado por 18 cri-
mes de maus-tratos a animais de companhia. 
tendo o arguido optado por falar no final da 
sessão anterior à leitura da sentença, assu-
mindo “uma parte” da responsabilidade.

O Tribunal de Portalegre decidiu ainda 
que João Moura não pode possuir animais de 
companhia por um período de cinco anos e 

proibiu-o de frequentar feiras e corridas de 
cães por um período de três anos.

A sentença decreta que, até ao final do pe-
ríodo de suspensão da pena – os quatro anos 
e oito meses -, o toureiro deve doar 3.000 
euros a três associações que receberam, na 
altura dos factos, os seus cães, devendo ain-
da o cavaleiro frequentar um programa de 
reinserção a determinar pela Direção-Geral 
de Reinserção e Serviços Prisionais.”
Realmente, todos temos que abrir a pesta-
na e ajudar quem não se pode defender. Se 
este Senhor, por quem eu até em tempos 
nutri alguma simpatia, é deste calibre, que 
tenha o que merece e devia ser punido à sé-
ria. Mas do cadastro não se livra.
Hoje tive de vos contar como estas situa-
ções me deixam doente.
Fiquem bem e até já,
Cristina

Streaming na CAMOESTV.com

Sábados das 7:30 às 9 da manhã Domingos das 10 ao meio-dia

Esta semana

Celebramos os 50 anos do Centro Cultural Português 
de Mississauga 

Saboreamos mais um Healthy Bites de Ana Lucas Rebelo 

Conhecemos Catarina Graça jovem jogadora de futsal

Ouvimos o que se passa no mundo no Here’s The Thing

E analisamos os temas da atualidade em mais um 
Roundtable

A vida 
a quem 
pertence

Cristina da Costa
Opinião
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Editorial English version

 

sexta-feira às 18h

Tema da semana:

Discussão de temas da atualidade
O aumento exponencial de automóveis roubados

Convidada
Augusto Bandeira
Lenita Lopes

Apresentador
Vince Nigro     

The art of stealing cars in Canada has 
become an industry.  Multifaceted ap-
proaches to a phenomenon that has 
increased yearly has left a population 
asking many questions and grasping for 
answers.

The disappearance of vehicles is not a 
localized problem but rather spread 
across Canada, with major urban 

centers experiencing the majority of thefts.  
How has this problem evolved over the 
years and why do law enforcement agen-
cies only provide lip service to confront the 
ever-expanding scourge of auto theft?  In 
2023 Greater Toronto vehicle thefts were 
up 25.4 percent over 2022 with more than 
11,765 units stolen.  Violent carjackings and 
home invasions have increased as a by-
product of an industry which can no longer 
be controlled due to lack of enforcement.  

More and more people are taking mat-
ters into their own hands in attempting 
to track down vehicles by various means 
even if police discourage such attempts.  

To police departments the disappearance 
of vehicles is not a priority, and their work 
is relegated to writing a report but not 
looking for the car.  There is no consider-
ation given to the psychological impact 
on people who have lost a major financial 
investment, and the theft is a personal af-
front to their lives, which may include per-
sonal information stolen which we often 
keep inside our cars.  Yes, there is an ele-
ment of danger in doing the search your-
self, but what is the alternative?  Law and 
Order and to serve and protect is no longer 
a priority to police forces who concentrate 
more on having their budgets topped up to 
pay benefits and pensions rather than to 
protect the public they profess to defend.

If you own an SUV or a truck, thieves 
will be looking at you to provide them with 
their next prize.  Canada has become a 
source nation for stolen vehicles because of 
the ease with which they can be transport-

ed out of the country.  A question which is 
often asked is why exit points in this coun-
try are not monitored and inspected to 
prevent illegal cargo exports.  

Thousands of containers leave Canada 
each day, primarily from the Port of Mont-

real and Vancouver with little or no con-
trols simply depending on the paperwork 
provided by the exporter to get the vehicle 
out of the country.  In a society where a 
person at an airport has their passport 
checked 5 to 7 times before entering an air-

plane, a container is allowed to carry stolen 
merchandise without impunity.  Certainly, 
we can speculate why transportation goes 
unchallenged, particularly at major ports.  
Theoretically suggestions are that crime 
syndicates control every aspect of this cor-
ruption, from children being used to con-
duct thefts, intermediaries controlling the 
movement of vehicles and planning the 
overall process of identifying targets and 
final destinations.  

The cartels who control this criminal 
system may be out of Canada.  Where the 
real thieves operate is where the vehicles 
end up.  There are a number of countries 
identified as the main culprits and from my 
point of view, Canada has done nothing to 
hold the culprit countries responsible for 
accelerating what has become a theft pan-
demic in Canada.  

Police continue to suggest that they have 
a pulse on the problem and continue to 
assert investigations to stop it, however, 
other than the occasional report of find-
ing some cars and arresting a few people, 
the percentage of success is miniscule.  
The federal government is throwing away 
money at the issue as announced recently, 
but where is the money going?  Perhaps 
enforcement particularly at our border 
exits would start discouraging the spread 
of this corruption.  In the end who pays?  
You pay!

The insurance companies simply raise 
your rates to make up for the payouts.  The 
manufacturers and sellers of vehicles will 
simply sell more cars and be happy.  The 
government will benefit from taxes from 
both the sale of cars and insurance.  West 
Africa and Eastern Europe will be happier 
driving new vehicles paid for by Canadian 
tax dollars and no one considers the anx-
iety and stress of Canadian citizens.  Wel-
come to Canada swindlers and racketeers.  
This is the greatest country in the world.

Manuel DaCosta
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I love my car.  It was built around the 
time that I met my wife.  In its day, it was 
exclusive, not affordable to just anyone.  
I’ve had it about seven years, paid much, 
much less than it cost new, but it’s the 
same car.  I get to enjoy a ride that many, 
these days, pay hefty amounts to experi-
ence, because they’re buying new.  

The charm of owning an old car has 
lost its luster over the last few dec-
ades.  With the advent of leasing, 

millions of second-hand, off-lease cars 
flooded the market, and “newer” used cars 
became the norm.  Newer also meant more 
expensive, but those convenient monthly 
payments made it possible for just about 
anyone to own a “new” car.  So now we’re 

all hooked on luxury, all-wheel-drive and 
reverse cameras, so old cars are not usually 
an option.  Needless to say, eventually even 
all the old cars will come with all these, and 
many other, options, but, at the moment, 
good, old vehicles are still out there, wait-
ing to give us mere mortals a turn at what 
once was exclusive to those with platinum 
cards.  I find it quite a coup to be able to 
drive a vehicle that, when new, (or even 
newer), would have been merely a fantasy 
in my head, but that’s just me.  

The desire to wrap yourself with a shiny 
new ride is common enough, and when 
clever financing can make it all come true, 
then it’s a slippery slope.  

There are valid arguments against buy-
ing old vehicles.  You don’t really know 

what the car has been through in its life be-
fore you came along.  

My logic, and it’s, at times, far from 
sensible, is that if it was a quality car when 
it was built, then it should stand the test of 
time.  Risky? Obviously, and I’m here to 
say that it hasn’t always worked out in my 
favour, but it also has a lot to do with what 
you pay in the first place, and also finding 
an old car with a good reputation is, to me, 
a step in the right direction.  I know, my 
logic is flawed, but it just feels so good to 
drive something so nice having paid so 
little.  That’s just me, and it brings me to 
another point: you don’t turn heads, you 
don’t attract attention, nobody’s interest-
ed in an old car.  Your insurance provider 
thanks you.  

Thieves aren’t in the least bit interested, 
they’re busy looking for those SUV’s and 
fine sports cars that they can ship to Africa 
or the Middle East.  Big bucks for these over 
there.  My advice?  Stay under the radar 
and you’ll be happier.  It’s win, win.  Save 
a ton of money and get yourself a quality 
beater.  In the end, when you realize you 
jumped off the hamster wheel and are ac-
tually happy for having done so, you’ll 
want to take that attitude and apply it to 
other things in your life.  Simpler is better 
in every way.  You’ll kick yourself for not 
having done it sooner.  Look ma, no stress!

Fiquem bem,
Raul Freitas/MS

My car is 31
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Over the past several years many of 
us have become aware of someone’s 
car being stolen out of their driveway 
or worse someone that we know being 
carjacked at gunpoint. Often we would 
shrug it off, but in recent years this 
problem has occurred at alarming rates 
with the police very rarely coming to our 
aid. This issue has become so bad, that 
thieves are kicking down your door to get 
the keys to the car. This has gone from a 
car being stolen out of your driveway to 
a gun being pointed at you or someone 
you love.

Car thefts have been a long-standing 
issue in cities around the world, and 
Toronto is no exception. In recent 

years, there has been growing concern 
over the rise in car thefts in Toronto and 
neighboring areas. While it is essential to 
understand the scope of the problem, it is 
equally important to explore measures that 
citizens can take to protect themselves and 
their vehicles.

In Toronto, car thefts have been a persis-
tent problem, with many incidents occur-
ring in broad daylight and from residential 
areas. According to the Toronto Police Ser-
vices, data indicates that car thefts have 

been on the rise in recent years. The vehi-
cles targeted range from high-end luxury 
cars to everyday commuter vehicles, and 
the methods used by thieves have become 
increasingly sophisticated. The issue of 
car thefts is not limited to Toronto but is 
a widespread problem in urban centers 
across the globe. 

While car theft rates fluctuate over time, 
it is evident that the problem persists and 
continues to evolve. The advancement of 
technology, such as keyless entry systems 
and relay attacks, has provided thieves 
with new opportunities to steal vehicles. 
Moreover, the organized nature of car theft 
rings and the potential for vehicles to be 
sold for parts or shipped abroad further 
complicate the issue. 

So, the big question is... what can cit-
izens do to protect themselves?

As car owners, there are several pro-
active measures that can be taken to re-
duce the risk of falling victim to car theft. 
The very simple basic first step is to secure 
a safe parking area. Whenever possible, 
park your vehicle in well-lit areas or se-
cure parking facilities. If you have a garage 
or driveway, utilize these spaces to keep 
your vehicle safe. Use anti-theft devices, 
installing a steering wheel lock, car alarms, 
and GPS tracking systems to deter thieves 
and increase the chance of recovering your 
vehicle if it is stolen.

Be mindful of where you keep your car 
keys and consider using signal-blocking 
pouches or containers to prevent relay 

attacks targeting keyless entry systems. 
Be aware of your surroundings and report 
any suspicious activity to the authorities. 
Additionally, consider forming or joining 
neighborhood watch groups to enhance 
community vigilance. Ensure that you 
have comprehensive insurance coverage 
for your vehicle, including theft protec-
tion, to safeguard against potential losses.

Collaborating with law enforcement, 
in addition to individual efforts, citizens 
can work with law enforcement agencies 
to address the issue of car thefts. This can 
involve participating in community poli-
cing initiatives, attending local crime pre-
vention workshops, and staying informed 
about trends and patterns related to car 
thefts in their areas. This area of collabor-
ation is something that needs to be put at 
a high level. We need to engage the po-
lice with any information that you know, 
or report as said anything that you feel is 
out of context. Turning a blind eye to these 
issues will only make things worse for all 
of us.

Finally, the federal government in this 
country last week announced a joint task 
force to tackle carjacking and thefts. The 
federal liberal government says it will pro-
vide over 120 million for police in Ontario 
to target gun and gang violence with a 
particular focus on the surge in auto thefts 
and carjackings. This is a small start, but at 
least some efforts are being made.... on the 
other hand, with Doug Ford’s government 
accepting this money and is saying all the 

right things to get voters on side. The one 
line that Ford used last week that resonat-
ed with many is he said that folks are in fear 
and are “sleeping with a baseball bat beside 
their bed because someone’s going to kick 
the door and put a gun to their head.” 

The call for tougher penalties for car theft 
is really what’s needed. On a global scale, 
Canada is a major target with weak laws 
which attract thieves to be imported from 
out of the country. The ones stealing these 
vehicles are generally kids under the age of 
twenty, because they know that they will 
be out on bail as quickly as 24 hours and 
back doing the same thing. The problem 
has become so bad that the heads of these 
rings are incentivising kids with up to 20 
thousand for a luxury vehicle stolen. The 
bounty is high with no remorse, and until 
we stiffen our laws, nothing will change.

Car thefts in Toronto and beyond present 
a significant challenge for both law en-
forcement and citizens. 

On a personal note... I have friends who 
have had their cars stolen and the process 
of reimbursement with the insurance com-
panies and the police is very frustrating. 
One of my friends was held up a gun point 
for his car one morning when he was park-
ing his vehicle in front of the gym... he was 
fortunate that morning when the shooter 
dropped his gun, and my friend escaped a 
tragic event.  His advice was that if con-
fronted again, just give them the keys… its 
not worth your life!

Uncovering the why, where and how 
things unfold with Vince Nigro 

Saturdays, 7:30 am

Sundays, 10 am

STREAMING

CAMOESTV.com

MILÉNIO |  OPINIÃO

Vince Black
Opinion
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Michelle Obama para Presidente dos EUA em 2024? Sim!

A idade e a visível falta de energia de Joe 
Biden levam a equacionar candidatos al-
ternativos a este para as presidenciais 
norte-americanas deste ano. Parece-me 
que esta equação deve ter como “núme-
ro” principal o nome da ex-primeira-da-
ma Michelle Obama. Michelle, mulher do 
ex-Presidente Barack Obama, começa 
a ser falada dentro e fora dos corredo-
res do Congresso Democrata.  Todos se 
apercebem facilmente que Joe Biden 
está com fracos índices de popularida-
de, está demasiado velho e cansado, 
aos 81 anos, e que este teria uma deci-
são acertada e avisada se ponderasse 
não se recandidatar, sendo que Michelle 
estará muito mais bem posicionada para 
regressar noutras funções às que teve 
no passado na Casa Branca após as pre-
sidenciais de novembro de 2024. 

É justo que deixem Biden tomar a deci-
são, mas se ele puser o país e o partido 
em primeiro lugar a decisão será dar o 

lugar a alguém que ganhe e, mais que isso, 
que lidere os Estados Unidos da América 
como estes merecem ser liderados. 

A leitura das recentes sondagens é que 
o Partido Democrata não pode levar Biden 
como líder, porque se o atual Presidente se 
recandidatar, a vitória de Trump será mais 
possível, o que aliás seria uma aberração, 
deixem-me dizer assim com as letras to-
das. Não será preciso ter um curso de po-
litologia para perceber que a candidatura 

de M. Obama será suficiente para derro-
tar Trump, enquanto que a de Biden dei-
xa algumas dúvidas. Aos 81 anos de Biden 
contrapõem-se aos 59 de Michelle, esta 
diferença significativa é, sem dúvidas, um 
dos muitos pormenores que jogam a favor 
desta mulher que, historicamente, pode 
ser a primeira à frente dos destinos da Casa 
Branca. A dupla que em 2020 ganhou, Har-
ris/Biden, não tem hoje a mesma força e te-
nho as minhas dúvidas se podem derrotar 
Trump outra vez. Relembro que a campa-
nha de 2020 foi quase toda feita em estúdio 
(devido à COVID) e parece-me que Biden 
não tem condições físicas para percorrer 
um país, com tantos quilómetros como é o 
americano, em campanha. 

Michelle Obama é um ícone de confiança 
e de força política, é uma adepta das causas 
sociais e é importante que os líderes mun-
diais ponham em primeiro lugar as pes-
soas. Mais do que a missão de enfrentar o 
desafio de governar um país líder mundial 
como os EUA, para o qual eu acho ela está 
sobejamente preparada, o mundo fora da 
América precisa de olhar para líderes com 
credibilidade e ela tem-na. 

O mundo precisa de líderes como Mi-
chelle Obama para admirar e ter como re-
ferência. Vamos a isso Michelle? 

“Nenhum país pode realmente florescer 
quando sufoca o potencial das mulheres e 
se priva das contribuições de metade dos 
cidadãos. Homens fortes – que são real-
mente exemplares – não precisam colocar 
as mulheres para baixo para se sentirem 
poderosos. Pessoas realmente fortes im-
pulsionam as outras para cima. Pessoas 
realmente fortes trazem as outras consi-
go”. Michelle Obama

Vítor M. Silva
Opinião

As escolhas são fáceis de se fazer, 
basta colocar a cruz no sítio certo. 
Escolher do mesmo que se tem vindo 
a ver, é um erro muito grave. Eu diria 
mesmo que seria um erro gravíssimo 
se no dia 10 de março na hora do fe-
cho das urnas nos dissessem que o 
mesmo partido continuaria a governar. 
Tão grave para todos nós, que olhando 
para o candidato do partido que se de-
mitiu, nos últimos debates que partici-
pou sentiu-se tão nervoso que poucas 
acertava. A razão é muito fácil, esteve 
a gerir um ministério que foi uma au-
têntica desgraça. 

Tem sido uma gargalhada ver alguns 
dos debates, líderes que de bom nada 
apresentam, alguns têm sido exce-

lentes a trocar acusações, não é isto que se 
quer, precisamos de propostas. No passado 
recente, o PSD entregou no parlamento 
algumas propostas que, eram necessárias 
para todos, tipo, reduzir as SCUT, baixar as 
taxas para os jovens na compra da primeira 
casa etc., o PS votou sempre contra, mas 
agora vem o novo candidato propor, mas 
atenção, ainda não apresentou o progra-
ma, deve estar à espera do último modelo. 
Eu acho muito estranho um candidato a 
primeiro-ministro que de ideias está com-
pletamente vazio, e eu reparo nos últimos 
8 anos e não consigo ver os dedos de uma 
mão cheia de coisas positivas e dignas para 
o crescimento do país e de melhor qualida-
de de vida para o cidadão, pelo contrário, 
as coisas pioraram. 

Hoje Portugal tem uma quantidade de 
pobreza como nunca existiu, a política dos 
últimos anos foi do pior. Na minha opinião, 

este fracasso deve-se a estarem demasiado 
tempo no poder, já o disse mais que uma 
vez, não se pode confiar num político que 
simplesmente só sabe fazer política, vive da 
política. É prejudicial e ganham vícios. Por 
isso é a altura de mudança, nunca houve 
tanta corrupção... será por irem duas vezes 
à missa?

 Mais do que nunca, e está aos olhos de 
todos, foi criado um partido que ladra mui-
to, mas não acerta nenhuma, é tipo ter em 
casa meia dúzia de cachorros e o mais pe-
queno, ladra muito, rói os sapatos e salta, 
mas não faz mal a ninguém, não tem capa-
cidade, só está a desorientar pessoas com 
palhaçadas. Para que isso não aconteça e 
não se façam estragos, o voto deve ser na 
social-democracia. 

Hoje mais que nunca a mudança é 
como o pão para a boca, AD é a salvação 
do país e significa evitar novas eleições a 
curto prazo. Já somos um país pobre, mas 
se o voto da maioria for errado, vamos fi-
car pior.

Os agricultores denotam uma falta de 
interesse, este caos que se vive deve-se a 
quem? Ao governo que se demitiu. Estes 
protestos que se têm vivido por parte dos 
agentes de segurança, devem-se a quem? 
Ao governo que se demitiu. E o caos na saú-
de, no ensino, podíamos seguir em frente, 
mas todos temos a oportunidade de mudar 
basta fazer o certo no dia 10 de março.  

Nunca tanto jovem saiu por falta de con-
dições, hoje é difícil recrutar profissionais 
para vários setores por falta de cuidados 
que se teve nos últimos 8 anos, os serviços 
públicos estão degradados e o cidadão cada 
vez mais pobre.

Vou repetir isto muitas vezes nos próxi-
mos artigos de opinião, no dia 10 de março 
vamos votar e votar bem, para a mudança, 
a abstenção cada vez é mais alta e viu-se 
nas recentes eleições nos Açores, e a falta 
de interesse da parte do cidadão não é boa 
para o país. O cidadão anda saturado, can-
sado de mentiras. 

Bom fim de semana.

Basta colocar a cruz no sítio certo!

Augusto Bandeira
Opinião
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960 St. Clair Avenue West, Toronto, Ontario
(647) 748-0960    PioneersGallery.ca

Eduardo Olímpio novo livro 

António dos Olhos Tristes
Um Girassol chamado Beatriz
Autor multifacetado tanto no romance, na poesia, na cróni-
ca e na área infanto-juvenil como nas letras para canções, 
Eduardo Olímpio (n.1933) junta neste volume de 126 páginas 
os dois livros do título (Edições Colibri, capa de Raquel Gil 
Ferreira).

Sobre o primeiro afirmou Óscar Lopes ser uma das três me-
lhores novelas de autores contemporâneos a par de «O Ba-
rão» de Branquinho da Fonseca e de «A caça» de Virgílio 

Martinho. Urbano Tavares Rodrigues assina o prefácio do pri-
meiro e Luís Filipe Maçarico apresenta os dois livros num notável 
texto abrangente de duas páginas.  Do primeiro livro uma breve 
citação: «António dos Olhos Tristes não tinha pai nem mãe, era 

tão sozinho como um rio, uma abetarda, uma lebre ou um vime. 
(…) foi o único homem que eu conheci que sabia falar com os bi-
chos todos que há na vida.» 

Do segundo livro um breve retrato do autor: “Após ter-me for-
mado em humanismo no Alentejo, em sociologia no Bairro Alto e 
em económico-financeiras na faculdade do Cais do Sodré enve-
redei pelo negócio de vendedor de esferográficas.” 

A partir da paisagem, este livro duplo alcança o povoamento 
(homens, mulheres, crianças, animais, árvores, ribeiras) numa 
espécie de relatório fragmentado de um certo tempo alentejano 
mas universal pois nele cabe toda a memória qualificada do autor. 

JCF 

O altruísmo dos emigrantes em prol dos Bombeiros

Um dos mais importantes pilares da pro-
teção civil em Portugal, os Bombeiros 
desempenham um serviço fundamental 
em ações de socorro decorrentes de 
acidentes rodoviários, combate a incên-
dios, desastres naturais e industriais, 
emergência pré-hospitalar e transporte 
de doentes, assim como abastecimento 
de água às populações, socorros a náu-
fragos, e inúmeras ações de prevenção 
e sensibilização junto das populações.

Exemplos de serviço de cidadania, às 
vezes sem o devido reconhecimento 
dos poderes políticos, as corporações 

de bombeiros em Portugal debatem-se 
constantemente com grandes dificulda-
des, resultantes da falta crónica de meios 
financeiros, que em muitos casos entravam 
inclusive a prestação de serviços essenciais 
às populações.

Ao longo dos últimos anos, muitas des-
tas dificuldades e entraves, agravados pe-
los contextos de debilidades económicas, 
têm sido mitigados e ultrapassados graças à 
generosidade de vários emigrantes portu-
gueses, que um pouco por todo o território 
nacional são um apoio vital para o funcio-
namento de corporações e para a prossecu-
ção de relevantes serviços prestados pelos 
bombeiros às populações.

Um desses exemplos paradigmáticos 
encontra-se plasmado no altruísmo do 
emigrante luso-americano Tony Amaral, 
benemérito e fundador da comunidade 
portuguesa de Palm Coast. Natural do con-
celho de Ovar, distrito de Aveiro, António 
Amaral emigrou para a América nos anos 
60, com tenra idade, na companhia da mãe 
e dos quatro irmãos, ao encontro da figura 

paterna que emigrara três anos antes em 
demanda de melhores condições de vida 
para uma família humilde.

A chegada à América do Norte, mais 
concretamente a Nova Jérsia, para onde o 
pai emigrara nesse período, e onde o jovem 
ovarense haveria de conhecer a esposa Ma-
ria, também emigrante, natural de Viseu, e 
com quem se casou aos 18 amos, marca o 
início de um percurso de vida de um ver-
dadeiro “self-made man”. 

Dotado de rasgo e visão, António Ama-
ral, mais conhecido como Tony, abriu na 
década de 1980 em Palm Coast, cidade lo-

calizada no estado da Flórida, uma cons-
trutora, e começou a dedicar-se à compra 
e venda de terrenos. 

O sentido de esforço, trabalho e dedica-
ção, permitiram ao fundador da comuni-
dade portuguesa de Palm Coast, construir 
nas últimas décadas um império empre-
sarial com bases sólidas nas áreas da cons-
trução civil e imobiliário, que foi capaz de 
obter dividendos do crescimento popula-
cional da Flórida, um dos maiores entre os 
estados americanos.

Radicado há mais de cinquenta anos nos 
EUA, o sucesso que o empresário alcançou 

ao longo dos últimos anos no mundo dos 
negócios, tem sido acompanhado de uma 
singular dimensão benemérita em prol da 
comunidade luso-americana. Como sus-
tenta a missão singular da Fundação Ama-
ral, constituída pelo emigrante ovarense 
em 2006, e que há cerca de duas décadas 
entrega bolsas de estudo a alunos lusodes-
cendentes na Flórida.

O profundo sentimento bairrista e de 
apego às raízes pátrias, têm impelido inva-
riavelmente o benemérito luso-americano 
a apoiar iniciativas em prol de causas na-
cionais e locais. A mais recente, ocorreu no 
passado dia 27 de janeiro, através da dina-
mização de um jantar de beneficência para 
as obras do quartel dos Bombeiros Volun-
tários de Ovar.

O evento solidário, organizado por Tony 
Amaral, família e amigos, que decorreu nas 
instalações do Portuguese American Cultu-
ral Center of Palm Coast (PACC), almejou 
através da mobilização de forças vivas da 
comunidade portuguesa radicada na Fló-
rida, angariar mais de 25 mil dólares. Uma 
importante receita, que em conjunto, com 
a verba recolhida nesse dia num evento 
com o mesmo fim realizado nas instala-
ções da Associação Cultural e Desportiva 
do Torrão do Lameiro, em Ovar, permiti-
rá alavancar o financiamento das obras do 
quartel da centenária e humanitária insti-
tuição ovarense. 

O insigne e constante altruísmo do emi-
grante luso-americano Tony Amaral em 
prol da sua comunidade de origem, desíg-
nio cívico que impeliu em 2021 o Município 
de Ovar a distinguir o seu filho ilustre com 
a Medalha Municipal de Prata. E, em par-
ticular, o seu altruísmo em prol dos Bom-
beiros Voluntários de Ovar, recorda-nos 
a máxima do presidente norte-americano 
Theodore Roosevelt: “Faça o que puder, 
com o que tem, onde estiver”.

Daniel Bastos
Opinião

O casal António e Maria Amaral (á esq.), no decurso do jantar de beneficência no (PACC), que angariou mais de 25 
mil dólares para as obras do quartel dos Bombeiros Voluntários de Ovar Créditos: DR.



QUEM É PORTUGUÊS?
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Os movimentos de extrema direita cres-
cem por todo o mundo. A sua agenda 
ideológica é contra a emigração, em es-
pecial se ela for originária de determina-
dos países. Como seria previsível, tam-
bém chegaram a Portugal. Contudo, no 
nosso país, tal posição é difícil de enten-
der, tendo em conta que, estruturalmente, 
nós somos um povo que tem a sua matriz 
genética assente em cais de partidas.

Tendo a água como fronteira, foi por 
caminhos marítimos que voltámos as 
costas ao berço onde nascemos, em 

busca de outras geografias onde nos ins-
talámos, erguemos fortalezas e fronteiras, 
considerando-as nossas. Fizemos do mun-
do uma laranja, cortámo-la ao meio com a 
faca a que chamámos meridiano de Torde-
silhas, partilhando-a com outra potência 
marítima da época.

Desde tempos imemoriais, segundo o 
cronista Fernão Lopes, Lisboa foi a “gran-
de cidade de muitas e desvairadas gentes”. 
Muito antes ainda, o território que é hoje 
Portugal foi habitado por Fenícios, Gregos, 
Cartagineses, Romanos, Suevos, Visigodos 
e Árabes. Mais tarde, recebemos negros, 
índios, asiáticos, e com todos eles nos mis-
turámos. Se fizermos um estudo laborato-
rial do nosso genoma, onde encontraremos 
o ADN do verdadeiro português? E como se 
define biologicamente um português?

Quando se prepara uma manifestação 
contra a imigração (como a que decorreu 
no passado sábado, dia 3), em cujos carta-
zes se lia “Devolvam Lisboa aos Portugue-
ses”, a primeira pergunta que me ocorre é: 
“Quem são esses portugueses a quem te-
mos de devolver a cidade?”

Eu sou portuguesa, é esse o adjetivo que 
coloco sempre que tenho de preencher um 
formulário em que me é pedida a naciona-
lidade. Porquê? Porque nasci em Portugal e 
foi o lugar de nascimento averbado na mi-
nha certidão que me garantiu esse direito. 
Mas, além desta nacionalidade, poderia ter 

adquirido outra, como aconteceu a tantos 
dos nossos que se viram obrigados a deixar o 
país, pelas mesmas razões que o fazem os que 
agora nos procuram. Muitos deles são já por-
tugueses como nós, à face da lei, com os mes-
mos direitos e deveres. Outros, por razões de 
natureza burocrática, ou porque ainda não 
preenchem todos os requisitos para o serem, 
mantêm a sua situação suspensa da boa von-
tade do atendimento que lhes calha em sorte.

A minha nacionalidade é definitiva e 
nunca poderá ser alterada pela cor da mi-
nha pele, nem por qualquer crença ou reli-
gião que professe. Temos portugueses com 
as mais variadas aparências (brancos, ne-
gros, mulatos, indianos, asiáticos, loiros, 
ruivos, de cabelo liso, aos caracóis ou de 
carapinha) como sempre aconteceu, basta 
que se estude um poucochinho de História. 

É por isso que dói admitir que haja quem 
queira definir quem são os verdadeiros 
portugueses, querendo, com tal argumen-
to, contrariar toda e qualquer vaga migra-
tória que, nos últimos anos, se tem instala-
do em determinada zona de Lisboa, Praça 
Martim Moniz e ruas adjacentes, que, por 

ironia, fazem parte do bairro da Mouraria. 
O topónimo não engana e remete-nos para 
uma Lisboa que, outrora, foi moura.

Mais absurda ainda foi ouvir a exigência 
de que quem quiser emigrar para Portu-
gal terá de dominar a língua portuguesa. 
Lembrei-me dos nossos emigrantes portu-
gueses que, anos a fio, partiram para paí-
ses sem conhecerem uma única palavra da 
língua que por lá se falava. Ri-me de tantos 
episódios cómico-trágicos que me conta-
ram, dos estratagemas que usavam para 
que os seus interlocutores os entendessem 
e de como a linguagem corporal e gestual 
superavam a ausência de vocabulário.

Por coincidência, nessa mesma tar-
de, assisti ao lançamento de “Bagagem de 
Imigração”, de Patrícia Moreira, nascida 
em Lisboa, mas filha de imigrantes cabo-
-verdianos. A sala estava cheia, apesar de 
a manifestação ter condicionado a ida de 
algumas pessoas, já que o receio passou de 
boca em boca. Uma voz na plateia, contu-
do, teve a coragem de gritar:

- “Estamos na nossa terra, não vamos 
sair daqui!”

Percebia que ser imigrante era uma constru-
ção do imaginário, uma condição social, uma 
relação de submissão.

Patrícia Moreira, in A Bagagem da Imigração

Aida Batista
Opinião
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Streaming na CAMOESTV.com

A informação, a análise 
e a opinião na Camões TV 

Manuel DaCosta e Vitor Silva 
trazem para a conversa temas que estão 

a dominar a atualidade no mundo

Sábados das 7:30 às 9 da manhã Domingos das 10 ao meio-dia



O Centro Cultural Português de Missis-
sauga (PCCM, na sigla em inglês), cele-
brou o seu Baile da Direção no sábado 
passado, dia 03 de fevereiro, na sede do 
clube na cidade de Mississauga. 

O evento também serviu para a apre-
sentação do logotipo comemorati-
vo do 50º Aniversário da casa e do 

novo Conselho Administrativo.
Jorge Mouselo, o presidente da dire-

ção mostrou-se muito orgulhoso “50 anos 
não são 50 dias. Este é um momento muito 
especial e de muito orgulho para todos os 
membros e amigos deste clube e para cida-

de de Mississauga que também completou 
50 anos no dia 1 de janeiro. Por este motivo, 
queremos celebrar com muita alegria”. 

O dirigente falou ainda do logotipo co-
memorativo e dos jovens do centro “Já an-
damos a trabalhar neste logótipo há muito 
tempo. Queríamos criar algo que refletisse 
a nossa história e o resultado foi maravi-
lhoso. Obrigado à Sara e a todos que con-
tribuíram. A juventude é o coração e o fu-
turo da nossa organização. A nossa direção 
trabalha para que no futuro esta casa seja 
conduzida por um destes jovens”. 

Quanto ao novo conselho administra-
tivo, Mouselo realçou que é uma direção 

com algumas caras novas, mas com o mes-
mo espírito comunitário e a força da família 
PCCM.

Uma série de eventos acontecerão ao 
longo do ano em homenagem ao 50º ani-
versário. Esses eventos incluirão festivais 
culturais, exposições de vídeo e arte, bem 
como entrevistas com ex-membros; todos 
com o objetivo de celebrar a herança por-
tuguesa e fortalecer os laços comunitários.

O público presente dançou e cantou com 
a Karma Band que abrilhantou a noite.

O Centro Cultural Português de Missis-
sauga é uma organização sem fins lucrati-
vos que visa preservar e promover a cultura 

e o património português em Mississauga. 
Fundado em 26 de Fevereiro de 1974, ofe-
rece uma variedade de programas, eventos 
e atividades culturais e educacionais para 
todas as idades. 

Ao longo das últimas cinco décadas, o 
Centro cresceu e evoluiu, tornando-se um 
centro de partilha da cultura e do patrimó-
nio português com a comunidade.

Francisco Pegado/MS 

Centro Cultural Português de Mississauga
Baile da Direção

COMUNIDADE

9 a 15 de fevereiro de 202418 mileniostadium.com

CONHECEDORES ABSOLUTOS DAS LEIS DE IMIGRAÇÃO

Vistos de trabalho aberto a 
jovens (18 aos 35 anos) 

Processos de residência 
permanente (nomeações em 
Ontário e outras Províncias, 
Express Entry, entre outros) 

Ofertas de trabalho podem 
resultar em vistos de trabalho 
temporário ou permanente

Jason Ferreira, B. Comm, RCIC
immigration4canada.ca | 416-653-8938
1560 Bloor Street West, Toronto
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JOIN TODAY
We Offer Among the 
Best Benefits, Pension & 
Wages in the Industry

thecarpentersunion.ca
Carpenters’ Regional Council
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Os novos anúncios “It’s happening here” 
em Ontário são considerados um desperdício 
de dinheiro dos contribuintes
O Governo de Ford não diz quanto está a 
gastar na campanha, mas uma ação se-
melhante em 2022 custou 13,5 milhões 
de dólares.

Uma nova campanha publicitária fi-
nanciada pelos contribuintes, pro-
movida pelo governo do Premier 

Doug Ford, que elogia a economia do On-
tário e os investimentos provinciais, está a 
ser criticada como uma forma esbanjadora 
de gastar dinheiro público. 

A campanha publicitária multimédia 
intitula-se “It’s Happening Here” (Está a 
Acontecer Aqui) e inclui anúncios televisi-
vos que foram para o ar durante períodos 
de tempo tão escolhidos como os prémios 
Grammy e o jogo das estrelas da NHL. 

“E se lhe disséssemos que há um lugar 
onde tudo está a acontecer?”, diz o locu-
tor numa versão do anúncio, enquanto um 
agricultor barbudo descarrega sacos de um 

reboque. “Um sítio onde há mais pessoas 
a trabalhar do que nunca. Um lugar que 
está a construir novas estradas e auto-es-
tradas”, continua o guião, sob um vídeo de 
passageiros num comboio, seguido de um 
cão com a cabeça fora da janela de um car-
ro.  “E se lhe dissermos que já vive aqui?”, 
conclui o anúncio, enquanto a palavra On-
tário aparece no ecrã.

A campanha também inclui anúncios de 
rádio com guiões semelhantes, bem como 
anúncios em outdoors, no trânsito e nas re-
des sociais. Um funcionário do gabinete do 
Primeiro-Ministro não quis revelar quanto é 
que a província está a gastar com os anún-
cios. “A campanha foi concebida para incu-
tir orgulho nas muitas realizações da Equipa 
Ontário e confiança na economia da provín-
cia, especialmente numa altura de incerteza 
económica global”, afirmou Caitlin Clark, 
diretora de relações com os meios de comu-
nicação social, do gabinete de Ford.

O custo dos anúncios acabará por ser 
tornado público, quando o relatório anual 
do auditor-geral sobre publicidade gover-
namental for divulgado no final do ano. 

Uma campanha publicitária semelhante 
chamada “Ontário está a ficar mais forte” 
que foi veiculada nos meses que antecede-
ram a eleição provincial de 2022 custou US 
$ 13,5 milhões, disse a então auditora geral 
Bonnie Lysyk no relatório daquele ano.

O diretor da Federação Canadiana de 
Contribuintes do Ontário, Jay Goldberg, 
afirma que este não é o tipo de publicida-
de que deve ser financiada com dinheiros 
públicos. 

“Não devíamos estar a ver este tipo de 
anúncios que não informam realmente o 
público e que são apenas peças de propa-
ganda política”, afirmou Goldberg numa 
entrevista.

CBC/MS

O edifício de 15 andares, que deve-
rá ser construído até 2028, terá 82 
camas para doentes e 20 salas de 
operações. As novas instalações au-
mentarão a capacidade cirúrgica em 
20 por cento, segundo a província. 

“Esta nova torre ajudará a prestar cui-
dados modernos e de alta qualidade às 
mais de 450 000 pessoas que visitam 
o Toronto Western Hospital todos os 
anos”, declarou o Premier Doug Ford 
num comunicado de imprensa na ter-
ça-feira (6). “Em Toronto e em toda a 
província, o nosso governo está a fazer 
investimentos históricos para um siste-
ma de saúde mais forte, com mais mé-
dicos e enfermeiros, mais camas e tem-
pos de espera mais curtos. Estamos a 
trazer cuidados convenientes para mais 
perto de casa para mais pessoas.”
O presidente do University Health Net-
work’s (UHN), Kevin Smith, afirmou 
que o investimento irá reforçar o tra-
balho atual do hospital em casos neu-
rológicos e ortopédicos complexos. “O 
Toronto Western Hospital da UHN tem 
servido Toronto e, cada vez mais, a pro-
víncia há mais de 100 anos”, afirmou no 
comunicado de imprensa. “As nossas 
equipas cirúrgicas realizam alguns dos 
procedimentos cirúrgicos mais avança-
dos para tratar os doentes mais comple-
xos.”  A província está a investir $794 
milhões no projeto, depois de ter con-
cedido anteriormente um subsídio de 
planeamento de $34 milhões.

CBC/MS

Ontário investe quase 
800 milhões de dólares 
na nova torre do Toronto 
Western Hospital

1st Annual Chill Nite 4 kids and Youth Mental Health
Cuidar da saúde mental é fundamental, 
visto que impacta diretamente na quali-
dade de vida da pessoa, no seu racio-
cínio, emoções, comportamentos e na 
maneira como se relaciona com os ou-
tros.

Os serviços de saúde mental em todo 
o país receberam “notas negati-
vas” dos canadianos, de acordo 

com uma pesquisa da Aliança Canadia-
na sobre Doenças Mentais e Saúde Mental 
(CAMIMH, na sigla em inglês). A pesquisa 
“National Report Card” do CAMIMH ava-
lia os serviços de saúde mental e de uso de 
substâncias com financiamento público no 
Canadá, com base em quatro categorias: 
acesso, confiança, satisfação e eficácia.

Toda a ajuda é uma ajuda, foi com este 
pensamento que Lorne M. Simon criou o 
movimento anual “Chill Nite 4 Kids and 
Youth Mental Health”, em apoio à saúde 
mental de crianças e jovens e tem como 
frase de reflexão “Mental Health is Health”. 
Falando sobre o momento, Lorne M. Simon 
realçou a importância de cuidarmos da 
saúde mental, relembrando que nos afeta a 
todos. “Mesmo antes da pandemia, as taxas 
de problemas da saúde mental aumenta-

ram em toda a população, especialmente 
entre os jovens” acrescentou. 

A MDC Media Group juntou-se ao pri-
meiro evento como um dos sponsors do 
dia que aconteceu no Creeds Coffee Bar, 
em Toronto, e trouxe amigos, patrocina-
dores, famílias e uma comunidade diver-
sa. Parte do valor arrecadado das doações 
em dinheiro será entregue às organizações 

MARNER Assist Foundation, The Gatehou-
se Child Abuse Investigation & Support . 

Linha de apoio para atender a necessi-
dades urgentes

A nova linha de apoio à prevenção do 
suicídio 988 do Canadá recebeu aproxi-
madamente 1.000 chamadas e quase 450 

mensagens de texto por dia desde o seu 
lançamento em novembro, de acordo com 
o Centro de Dependência e Saúde Mental 
(CAMH, na sigla em inglês). Aumentar a 
consciencialização sobre a linha de apoio 
ainda é uma busca contínua. O objetivo fi-
nal é que a linha de apoio 988 seja um nú-
mero que todos os canadianos conheçam e 
em que pensariam em caso de crise.

Se você ou alguém que você conhece está 
em crise, aqui estão alguns recursos dispo-
níveis.
• Linha de apoio para crises de suicídio 

(988)
• Centro de Dependência e Saúde Mental 

(1 800 463-2338)
• Crisis Services Canada (1-833-456-4566 

ou texto 45645)
• Telefone de ajuda para crianças (1-800-

668-6868)
Se precisar de assistência imediata, ligue 

para o 911 ou vá ao hospital mais próximo.

Francisco Pegado/MS
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Defensora federal da habitação apela à prudência no momento em 
que as províncias se voltam para os hotéis para os sem-abrigo
Marie-Josée Houle diz que os hotéis não 
são uma solução para os sem-abrigo.

Numa altura em que as províncias 
procuram hotéis para dar abrigo 
temporário a pessoas que vivem em 

acampamentos de sem-abrigo, a defensora 
federal para a habitação diz que os gover-
nos devem respeitar as necessidades e os 
direitos dos sem-abrigo, que podem não 
querer ser deslocados.

Marie-Josée Houle fez estas observações 
em Newfoundland e Labrador no mês pas-
sado, onde os funcionários do Comfort Ho-
tel, perto do aeroporto de St. John’s, irão 
em breve transformar o edifício numa ins-
talação de alojamento transitório ao abrigo 
de um contrato de arrendamento com a 
província.

O acordo é semelhante ao estabelecido 
pelo governo da Nova Escócia que, no ano 
passado, transformou um hotel Double-
Tree by Hilton na região de Halifax num 
complexo de alojamento transitório.

John’s estão entre as muitas cidades do 
país onde um número sem precedentes de 

pessoas sem-abrigo está a viver em acam-
pamentos, uma tendência que Houle diz ser 
uma crise de direitos humanos. John’s. E 
embora os hotéis possam proporcionar uma 
pausa temporária da vida ao ar livre, não 
vão resolver o problema, disse ela em St.

“Viver num hotel não é uma solução para 
os sem-abrigo”, disse Houle. “A grande 
questão é: será que (os governos) se envol-
veram de forma adequada e significativa 
com as pessoas nos acampamentos? É isto 
que elas escolhem? É realmente a isso que 
se resume”.

O governo de Newfoundland e Labrador 
anunciou o seu contrato de arrendamen-
to de três anos, no valor de 20,7 milhões 
de dólares, para o Comfort Hotel no mês 
passado, no meio de uma pressão pública 
crescente para ajudar as pessoas que vi-
vem em tendas num parque central de St. 
John’s park. Alguns residentes dos acam-
pamentos disseram que se sentiam mais 
seguros nas tendas do que no sistema de 
abrigos da província, que inclui casas per-
tencentes a proprietários privados que 
procuram obter lucro.

A nova instalação também oferecerá ser-
viços de saúde mental e de dependência, e 
incluirá pessoal para ajudar a encontrar um 
lugar mais permanente para os residentes 
viverem. Espera-se que as pessoas come-
cem a mudar-se no próximo mês. “Vamos 
continuar a alimentá-los”, disse a pro-
prietária do hotel, Judy Sparkes-Giannou, 
numa entrevista recente. “Vamos conti-
nuar a limpar os quartos, vamos continuar 
a fazer todas as coisas que normalmente 
faríamos num ambiente hoteleiro, apenas 
provavelmente não os irmos buscar ao ae-
roporto.”

Michael Kabalen, diretor executivo da 
Affordable Housing Association of Nova 
Scotia, receia que os governos que ofere-
cem alojamento transitório através de ho-
téis estejam a desviar a atenção de soluções 
permanentes. Um quarto de hotel pode 
ser um alívio, especialmente se for acom-
panhado de cuidados de saúde e apoios 
comunitários, mas tem de haver uma ha-
bitação permanente para onde as pessoas 
possam ir quando saírem, disse ele numa 
entrevista recente.”Se alguém estiver num 

hotel, e este for rotulado como transitório, 
vai continuar a viver em crise enquanto lá 
estiver. A única forma de resolver essa crise 
é a habitação”, disse Kabalen. 

CBC/MS

Segundo uma auditoria, a maioria dos investigadores cri-
minais dos serviços de fronteiras não tem formação básica
O relatório surge no momento em que as 
partes interessadas se reúnem em Ota-
va para discutir tácticas de combate ao 
roubo de automóveis.

A maior parte dos investigadores cri-
minais encarregues de perseguir os 
crimes nos portos e fronteiras do Ca-

nadá nos últimos anos carecem de forma-
ção básica, afirma um relatório de auditoria 
recentemente publicado pela Agência dos 
Serviços de Fronteira do Canadá.

O relatório, publicado no sítio Web da 
CBSA no final da semana passada, surge no 
momento em que os funcionários das fron-
teiras, os políticos, a polícia e os represen-
tantes da indústria se reuniam ontem (8) 
em Otava para discutir os planos para fazer 
face ao aumento do número de roubos de 
automóveis nos últimos dois anos. A capa-
cidade da agência fronteiriça para apanhar 
carros roubados antes de serem enviados 
para o estrangeiro foi um dos tópicos de 
discussão.

De acordo com o relatório de auditoria 
de 2 de fevereiro, a CBSA analisou a eficá-
cia do seu programa de investigação cri-
minal entre os anos fiscais de 2016-2017 e 
2020-2021. O programa é responsável pela 
investigação de violações das leis de fron-
teira do Canadá por viajantes, importado-
res, exportadores e outros, e por recomen-
dar casos ao Ministério Público do Canadá 
(PPSC). A auditoria conclui que a maioria 

dos investigadores não completou a forma-
ção de base, o que “pode ter um impacto 
negativo na qualidade das investigações”.

Segundo a auditoria, nenhum investi-
gador que trabalha no âmbito do progra-
ma de investigação criminal (que custa 35 
milhões de dólares) completou o conjunto 
completo de cursos exigidos - e menos de 
metade deles completou o curso introdutó-
rio da CBSA, denominado “Foundations of 
Criminal Investigations”.

Um funcionário da CBSA entrevistado no 
âmbito da auditoria disse que era investi-
gador há três anos e que só recentemente 
tinha começado a receber formação básica. 
De acordo com o relatório de auditoria, o 
funcionário  afirma que”isso afecta o nosso 
trabalho”.

“O impacto da falta de formação é signi-
ficativo”, disse outro funcionário da CBSA 
citado no relatório de auditoria, “porque 
não é suposto fazer cumprir a legislação 
sem formação”.

O relatório afirma que a falta de formação 
suficiente pode estar a prejudicar o planea-
mento de casos complexos, a preparação 
de provas para divulgação, a elaboração de 
documentos de Informação a Obter (ITOs) 
e a qualidade das entrevistas a suspeitos.

“Os intervenientes indicaram que, nal-
gumas ocasiões, os casos complexos foram 
encerrados sem serem remetidos ao PPSC 
para acusação, devido a um planeamento 
inadequado dos casos por parte dos in-

vestigadores criminais”, afirma. “Nou-
tros casos, o PPSC observou lacunas na 
divulgação de provas devido à inadmis-
sibilidade das declarações recolhidas, o 
que também pode dever-se à falta de for-
mação nesta área.” O relatório refere que 
ninguém chega a acordo sobre a razão de 
ser do problema. 

Os auditores relatam que o Departamen-
to de Recursos Humanos da CBSA sugeriu 
que os directores estavam relutantes em 
libertar os investigadores das suas funções 
para completarem a formação, deixando 
os cursos com um número insuficiente de 
participantes para poderem avançar. Os 
diretores regionais, por seu lado, afirma-
ram que as sessões de formação não lhes 
tinham sido disponibilizadas, refere o re-
latório.

Embora a baixa taxa de conclusão das 
ações de formação possa ser explicada, em 
parte, pelos efeitos da pandemia nos cursos 
presenciais, a taxa de conclusão também 
foi baixa para os investigadores que ocu-
pavam cargos de investigação há mais de 
cinco anos, refere o relatório.

O relatório refere que, após a conclusão 
da auditoria, a CBSA afirmou que os dire-
tores da sua secção de informações e exe-
cução e da secção de recursos humanos ti-
nham concordado em trabalhar num plano 
para colmatar as lacunas de formação.

CBC/MS

Bell Media anuncia 
despedimentos e venda 
de 45 estações de rádio

A Bell Media está a acabar com vá-
rios noticiários televisivos e a fa-
zer outros cortes na programação, 
depois de a sua empresa-mãe ter 
anunciado despedimentos generali-
zados e a venda de 45 das suas 103 
estações de rádio regionais.

Estações noticiosas como a CTV e a BNN 
Bloomberg serão imediatamente afe-
tadas, de acordo com um memorando 
interno enviado aos empregados da Bell 
Media na quinta-feira (8). O memoran-
do, assinado por Dave Daigle, vice-pre-
sidente da TV local, rádio e Bell Media 
Studios, e Richard Gray, vice-presidente 
de notícias da Bell Media, dizia que os 
noticiários do meio-dia dos dias úteis em 
todas as estações da CTV, com exceção 
de Toronto, iriam acabar. A Bell Media 
está também a eliminar os noticiários das 
18h00 e das 23h00 nos fins-de-semana 
em todas as estações CTV e CTV2, exceto 
em Toronto, Montreal e Otava.
Daigle e Gray afirmaram que “jornalis-
tas polivalentes” substituiriam as equi-
pas de correspondentes e técnicos de 
notícias que reportam ao CTV National 
News em Alberta, Manitoba, Quebec 
e Canadá Atlântico, enquanto outras 
mudanças de correspondentes seriam 
feitas em Ottawa. No início do dia, a 
empresa-mãe da Bell Media, a BCE Inc., 
anunciou que estava a reduzir nove 
por cento da sua força de trabalho. A 
empresa anunciou na quinta-feira (8), 
numa carta aberta assinada pelo dire-
tor executivo Mirko Bibic, que seriam 
suprimidos 4 800 postos de trabalho 
“a todos os níveis da empresa”. Menos 
de 10% do total dos cortes de postos de 
trabalho são especificamente na Bell 
Media. Este corte de postos de trabalho 
é o maior da BCE em quase 30 anos.

CBC/MS
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Eleições ameaçadas? Sinapol vai 
processar José Luís Carneiro, António 
Costa e comentadores
O Sindicato Nacional da Polícia (Sinapol) 
anunciou na quinta-feira (8) que vai apre-
sentar queixa, por calúnia, contra o pri-
meiro-ministro, o ministro da Adminis-
tração Interna e vários comentadores. 
Estes afirmaram que o dirigente sindical 
Armando Ferreira tinha ameaçado com 
um boicote policial às eleições.

No sábado (3), na SIC Notícias, o pre-
sidente do Sindicato Nacional da 
Polícia (Sinapol), Armando Ferrei-

ra, acusou o Governo de um “silêncio en-
surdecedor” e acrescentou. “Temo que se 
calhar o senhor primeiro-ministro não vai 
ficar em funções só até ao dia 10 de março. 
(...) Eu julgo que pode haver essa possibi-
lidade [de as eleições estarem em risco]. 
Quem transporta os boletins e urnas de 
voto são as forças de segurança e, se acon-
tecer nesse dia algo semelhante ao que está 

a acontecer hoje, as coisas podem ganhar 
uma dimensão maior”. 

Mais tarde, Armando Ferreira veio escla-
recer que não tivera a intenção de ameaçar, 
apoiar ou incentivar qualquer boicote ao 
sufrágio eleitoral. 

Na quinta-feira (8), em conferência de 
imprensa, o advogado do Sinapol, Alexan-
dre Zagalo, insistiu que Armando Ferreira 
se limitou a alertar para um risco. 

Ainda assim, o presidente do Sinapol não 
se livrou da crítica do primeiro-ministro. 
António Costa abordou o tema numa carta 
enviada à plataforma de sindicatos das for-
ças de segurança. 

“Conhecendo bem os homens e as mu-
lheres que servem nas nossas forças de se-
gurança, é minha profunda convicção, e 
acredito ser também a de todas as cidadãs e 
cidadãos, que jamais as forças de seguran-
ça perpetrariam um ato tão grave de trai-

ção à nossa democracia”, afirmou António 
Costa. O advogado do Sinapol considerou 
o que disse o primeiro-ministro foi “calu-
nioso”, por alegadamente, imputar a Ar-
mando Ferreira uma “ameaça implícita” 
às eleições. Por seu lado, após as declara-
ções de Armando Ferreira, o ministro da 
Administração Interna, José Luís Carneiro, 
participou o caso à Inspeção-Geral da Ad-
ministração Interna, para averiguação de 
eventuais responsabilidades disciplinares. 
Na comunicação social, vários comentado-
res interpretaram também as declarações 
de Armando Ferreira como uma ameaça à 
realização das eleições convocadas para 10 
de março. O advogado do Sinapol informou 
que este decidiu, de forma colegial, avan-
çar para a Justiça para defender a “honra” e 
o “bom nome” de Armando Ferreira. 

JN/MS

Conselho de Ministros 
aprova 320 milhões de 
euros em apoios aos 
agricultores

O Conselho de Ministros aprovou, 
esta quinta-feira (8), um pacote de 
apoios no valor de 320 milhões de 
euros para ajudar os agricultores 
a atenuar os impactos da seca e a 
suportar o aumento dos custos da 
produção. Foram ainda aprovados 
apoios para a região do Algarve. 

A resolução aprovada “institui 
apoios no montante de 320 milhões de 
euros para o setor agrícola, destinado 
a atenuar os efeitos suportados pelo 
setor em consequência da situação da 
seca e da inflação dos custos de produ-
ção”, avançou o Governo, em comu-
nicado. O Executivo aprovou também 
uma ajuda de 2,2 milhões de euros 
para apoiar as entidades gestoras dos 
aproveitamentos hidroagrícolas da 
região do Algarve, “para assegurar ní-
veis mínimos de manutenção e explo-
ração das infraestruturas públicas”. 

As medidas foram aprovadas depois 
de uma semana marcada pela con-
testação de agricultores por melhores 
condições da atividade, que cortaram 
estradas e bloquearam acessos às fron-
teiras de norte a sul do país, seguindo a 
onda de protestos que se faz sentir um 
pouco por toda a Europa. 

JN/MS

9 a 15 de fevereiro de 202422 mileniostadium.com

Agricultores

PSP

Cadeias

Seis reclusos vão receber 62.900 
euros por más condições das celas
Portugal voltou a ser condenado pelas 
más condições das cadeias, sobretudo 
do estabelecimento prisional de Lisboa. 

O Tribunal Europeu dos Direitos Hu-
manos deu como provado que seis 
reclusos estiveram detidos em celas 

sobrelotadas, com insetos e sem acesso a 
ar fresco e decretou que, no total, Portugal 
tenha de pagar 62.900 euros em indemni-
zações. As compensações variam entre os 
6700 e os 16.300 euros. O valor mais eleva-
do será pago a Paulo L., recluso que está há 
vários anos na cadeia de Lisboa, em condi-

ções consideradas desumanas. Aliás, todos 
os casos que originaram o pagamento das 
seis indemnizações anunciadas, dizem res-
peito à prisão de Lisboa.

Recorde-se que Portugal tem sido suces-
sivamente condenado pelo Tribunal Euro-
peu dos Direitos Humanos devido às condi-
ções das cadeias. Contas feitas pelo Público 
revelaram que, nos últimos cinco anos, o 
Estado português já pagou 823 mil euros a 
reclusos detidos em celas consideradas de-
gradantes.

JN/MS
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Pedro Nuno disponível para debate com os três líderes da coligação AD
O secretário-geral do PS mostrou-se 
esta quinta-feira (8) disponível para 
mais um debate com o PSD, depois de 
ter recusado um frente a frente nas rá-
dios, desde que participe Luís Monte-
negro, Nuno Melo e Gonçalo da Câmara 
Pereira. 

O socialista referiu que, se o PSD 
aceitar esta condição, fará o deba-
te, tendo o tempo de ser igual para 

os quatro intervenientes. “Tal como nas 
legislativas de 2015 e 2019, as rádios con-
vidaram ainda os líderes dos dois maiores 
partidos, PS e PSD, para um frente a fren-
te. Luís Montenegro aceitou, Pedro Nuno 

Santos recusou o debate, pelo que o mesmo 
não se realizará”, refere um comunicado 
enviado pelas direções editoriais da Ante-
na 1, Observador, Renascença e TSF onde 
se noticia que estas rádios organizarão no 
dia 26 o último debate com todos os líderes 
com assento parlamentar.

Pedro Nuno Santos recusou a ideia de es-

tar a fugir do debate com Luís Montenegro 
com o qual, recordou, já tem um agenda-
do. “São já nove os debates que vou ter e eu 
preciso de fazer campanha, preciso de estar 
na rua, preciso de visitar hospitais, preciso 
de visitar escolas, preciso de falar com as 
pessoas”, frisou.

JN/MS
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Medicina Familiar

Montenegro promete medicina familiar para todos até final de 2025
O líder da AD prometeu na quarta-feira 
(7) “uma resposta de medicina familiar a 
todos os portugueses até final de 2025” 
durante uma visita à Misericórdia de Se-
túbal, que garante atendimento em me-
dicina familiar a 123 utentes sem médico 
de família. 

“Tal como tenho vindo a apresentar em 
termos de ideia e a explicar em termos 
de modelo, esta visita à Santa Casa da 

Misericórdia de Setúbal demonstra que o 
Serviço Nacional de Saúde, quando fun-
ciona de mãos dadas com o setor privado e 
com o setor social, como é aqui o caso, con-
segue resolver o problema das pessoas”, 
disse Luís Montenegro. “Esta instituição foi 
a primeira no país a implementar o proje-
to designado Bata Branca, no qual oferece 
atendimento diário a 123 utentes em medi-
cina familiar, a pessoas que não têm atri-
buído médico de família”, acrescentou o lí-
der da Aliança Democrática, coligação que 
integra PSD, CDS/PP e PPM.

Para Luís Montenegro, este tipo de “co-
laboração entre o Serviço Nacional de Saú-

de e o Setor Social das Misericórdias, se for 
espalhado por todo o país, consegue dar a 
resposta que os portugueses precisam para 
poderem ter acesso à porta de entrada do 
Serviço Nacional de Saúde, à consulta de 
Medicina Familiar e, por via dela, os trata-
mentos que são necessários”. Montenegro 
acrescentou - “o nosso objetivo com o pro-
grama de emergência para a área da saúde, 
que apresentaremos e aprovaremos nos 
primeiros 60 dias do Governo, é que até ao 
final de 2025, o espalhar deste projeto por 
todo o país, com a contratualização com o 
setor social em primeiro lugar e eventual-
mente até com o setor privado, possa dar 
a resposta de medicina familiar a todos os 
portugueses”.

Na iniciativa de pré-campanha no dis-
trito de Setúbal, que teve início com uma 
viagem de cacilheiro entre Lisboa e Caci-
lhas (Almada), a que se seguiu a visita à Mi-
sericórdia, o líder da AD foi ainda recebido 
na Casa Episcopal, para um almoço com o 
Bispo de Setúbal, D. Américo Aguiar.

JN/MS
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Palestina

ONU alerta que demolições 
pelas forças israelitas podem 
ser crime de guerra
O chefe das Nações Unidas para os di-
reitos humanos advertiu esta quinta-fei-
ra (8) Israel que a destruição de edifícios 
na zona fronteiriça em Gaza para criar 
uma “zona tampão” constitui um “crime 
de guerra”. “A destruição destinada a 
criar uma ‘zona tampão’ por razões de 
segurança não satisfaz os critérios (...) 
do direito internacional humanitário”, 
declarou Volker Turk num comunicado 
citado pela agência francesa AFP.

Turk manifestou-se preocupado com 
a aparente demolição de qualquer 
edifício num raio de um quilómetro 

da fronteira entre a Faixa de Gaza e Israel. 
Para Turk, as alegadas demolições levadas 

a cabo pelas forças israelitas enquadram-se 
no objetivo de criar uma zona de segurança 
que alarga a distância de facto entre o ter-
ritório palestiniano e o território israelita.

O chefe das Nações Unidas para os direi-
tos humanos recordou que a Convenção de 
Genebra estabelece linhas vermelhas. De 
acordo com o direito internacional, uma 
potência ocupante só pode efetuar este 
tipo de destruição quando tal for “absolu-
tamente necessário” em termos militares, 
segundo a agência espanhola Europa Press. 
Turk considerou que as demolições servem 
agora apenas “objetivos gerais de seguran-
ça” e não se enquadram na exceção.

JN/MS

Rússia

Quem é Boris Nadezhdin, 
o homem que foi impedido 
de correr contra Putin?
O político russo Boris Nadezhdin, cuja 
candidatura às eleições presidenciais de 
março no país vinha reunindo apoios e 
gerando entusiasmo popular até ser re-
jeitada pela Comissão Eleitoral, é o úni-
co na “corrida” assumidamente opositor 
do Kremlin e da guerra na Ucrânia.

Com o mais destacado oposicionista 
russo, Alexei Navalny, detido numa 
prisão de alta segurança, e o mais 

jovem Vladimir Kara-Murza condenado 
no ano passado a 25 anos de cadeia, a opo-
sição a de Vladimir Putin debate-se com 
dificuldades para encontrar uma figura de 
referência, papel que cabe cada vez mais a 
Nadezhdin.

Nadezhdin anunciou no final de janeiro 
ter recolhido mais de 100 mil assinaturas, 
número necessário para se registar oficial-
mente como candidato às eleições, e o site 
informativo russo Bloknot considerou-o o 
primeiro teste verdadeiramente sério de 
força da oposição russa a Putin, dentro do 
país e também a exilada. 

“Quase todos se uniram num apelo para 
assinar por Nadezhdin, mesmo que para 
isso tivessem de ‘tapar o nariz’. 

Ele é o único que defende abertamente 
o fim da guerra, o que já é bom”, refere o 
site. “Dizem que ele é o primeiro candidato 
que irá realmente recolher assinaturas em 
seu apoio usando dinheiro não de algumas 
grandes fundações e corporações, mas de 
‘dezenas de milhares’ de russos que lhe en-
viam dinheiro ganho com o suor do rosto 
para custear a sua campanha”, adianta a 
mesma fonte acerca do candidato da Plata-
forma Cívica. Nadezhdin possui destacada 
formação académica, em áreas tão distintas 

como Direito, Física e Matemática. Agora 
com 60 anos, é já visto como um vetera-
no da política, tendo integrado o governo 
russo em 1997-1998: primeiro, como as-
sistente do então vice-primeiro-ministro, 
Boris Nemtsov; depois, como secretário do 
primeiro-ministro, Serguei Kirienko, que 
agora é o responsável por toda a política 
interna do país, incluindo as eleições pre-
sidenciais de março.

Hoje, destaca-se dos demais candidatos 
por considerar necessária a saída de Putin 
da Presidência russa e por se opor à guerra 
na Ucrânia, que afirma estar a conduzir o 
país ao “isolamento, autoritarismo e mili-
tarização”. “A minha tarefa é travar o des-
lize da Rússia nessa direção”, afirmou.

JN/MS
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Parlamento Europeu condena interferência russa na UE
O Parlamento Europeu (PE) condenou, 
esta quinta-feira (8), os “esforços con-
tínuos” da Rússia para fragilizar a de-
mocracia nos países da União Europeia 
(UE) e os eurodeputados expressaram 
preocupação com as alegadas ligações 
duma eurodeputada letã a Moscovo.

O PE aprovou uma resolução com 433 
votos favoráveis, 56 contra e 18 abs-
tenções, durante o plenário desta 

semana, em Estrasburgo (França), que ex-
pressa uma “total indignação e profunda 
preocupação com os esforços contínuos da 
Rússia para minar a democracia europeia 
através de várias formas de interferência 
e desinformação”. Os eurodeputados acu-
saram o Kremlin de estar a “tentar semear 

divisões entre os cidadãos europeus” e o 
esforço para “recrutar alguns eurodepu-
tados como agentes de influência”, que 
“criou uma relação de dependência com 
certos partidos políticos, incluindo através 

de financiamento, que depois atuam como 
amplificadores da propaganda russa e ser-
vem os interesses da Rússia”. Contudo, o 
texto exclui menções a partidos políticos 
específicos que atuem para amplificar os 

interesses de Moscovo.  No texto, os euro-
deputados manifestaram “profunda preo-
cupação” com as alegações feitas contra 
Tatjana Zdanoka, eleita pela Letónia e que 
terá “atuado como informadora do Serviço 
Federal de Segurança” da Rússia, conheci-
do como FSB. O PE insistiu que é “impera-
tivo que tanto o Parlamento Europeu como 
as autoridades letãs investiguem exausti-
vamente o assunto, determinem eventuais 
sanções e processos penais adequados”. 

A eurodeputada, uma das mais antigas 
nos corredores do PE, negou até hoje as 
acusações feitas, que proveem de uma in-
vestigação jornalística do órgão de comu-
nicação social independente russo “The 
Insider”, publicada em 29 de janeiro.

JN/MS
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A DBRS Morning Star alertou que o novo 
Governo dos Açores, liderado pela Alian-
ça Democrática (AD), coligação que jun-
ta PSD, CDS e PPM, vai ter de concluir a 
privatização da companhia aérea regio-
nal SATA até ao final de 2025, numa nota 
enviada às redações.

A agência de notação financeira canadia-
na assinala ainda riscos de derrapagem 
Orçamental, devido a um aumento sig-

nificativo da despesa e a défices elevados.
“O desinvestimento da SATA tem de 

ser retomado e concluído antes do final de 
2025 para dar cumprimento ao atual plano 
de reestruturação assinado com a Comissão 
Europeia”, segundo o mesmo comunicado. 
A chamada de atenção surge num momen-
to de indefinição quanto ao futuro Gover-
no, uma vez que é necessário um entendi-
mento com o Chega ou o PS para viabilizar 
orçamentos e o programa do Executivo de 
José Manuel Boleiro, o líder do PSD Açores.

A agência de rating recorda que o pro-

cesso de privatização da transportadora foi 
interrompido com o chumbo do Orçamen-
to do Estado para 2024 e a convocação de 
eleições regionais antecipadas. Contudo, e 
tendo em conta “o crescimento da ativida-
de aérea, fruto da dinâmica do turismo, a 
empresa pública melhorou o seu desempe-
nho operacional, o que vai ajudar a manter 
o interesse dos dois compradores”, indica 
a DBRS.

Em julho do ano passado, o concurso 
para a privatização da Azores Airlines re-
cebeu duas propostas, apresentadas pelo 
Atlantic Consortium e pelo consórcio Ne-
wTour/MSAviation, que ofereceram 6,50 
euros por cada ação da companhia res-
ponsável pelas ligações com o exterior dos 
Açores. “A Morningstar DBRS continuará a 
monitorizar a implementação do plano de 
reestruturação no futuro e a avaliar qual-
quer potencial impacto financeiro negativo 
no perfil de crédito da região decorrente da 
SATA”, sublinha a agência canadiana.

DA/MS

Agência de notação DBRS alerta 
Novo Governo terá de concluir 
a privatização da SATA

O antigo presidente do Governo Regio-
nal, Alberto João Jardim, defende que 
o Congresso do PSD/Madeira deve ser 
convocado já, com carácter extraordi-
nário.

Através da sua conta na rede social X 
(antigo Twitter) diz ser “necessário 
andar depressa face iminência de 

eleições; assentar terminado o ciclo polí-
tico do grupo “renovação” e eliminar os 
divisionismos e os estragos que o dito gru-
po produziu”. 

DN/MS

Jardim defende convocação do Congresso do 
PSD/Madeira com carácter extraordinário

Perícia feita ao diamante “não tem 
relevância nenhuma” para o interrogatório
Paulo Sá e Cunha nota que a demora no 
primeiro interrogatório judicial não justi-
fica ter em conta “coisas novas que vão 
todos os dias aparecendo” e “prejudicar 
os arguidos” com isso.

O advogado Paulo Sá e Cunha alertou 
esta quarta-feira, 7 de fevereiro, 
que os elementos indiciários a ter 

em conta no primeiro interrogatório judi-
cial são apenas aqueles apresentados aos 
arguidos, afirmando que a perícia feita ao 
diamante encontrado no gabinete de Pe-
dro Calado “não tem relevância nenhuma” 
para a diligência, tendo em conta que foi 
apresentada depois de 31 de Janeiro, data 
em que os investigados foram informados 
de todas as provas recolhidas. 

À saída do Tribunal Central de Instrução 
Criminal, onde hoje continuou o interroga-
tório de Pedro Calado, o mandatário do ex-
-autarca funchalense atentou que a demora 
no primeiro interrogatório judicial não justi-
fica “prejudicar os arguidos” ao ter em conta 
“coisas novas que vão todos os dias apare-
cendo”. Sá e Cunha mostrou-se ainda preo-
cupado relativamente a “preconceitos” cau-
sados por notícias “descontextualizadas”.

Confrontado com a notícia da CNN Por-
tugal de que o diamante vale 50 mil euros, o 
advogado reafirmou que a pedra encontra-
da no gabinete do ex-presidente da Câmara 
Municipal do Funchal é um objeto “sintéti-
co” e com “valor desprezável”. 

Paulo Sá e Cunha, admitiu, contudo, que 
possa vir a ser provado o contrário e garan-

tiu que, em momento oportuno, vai “con-
traditar”, apontando que “as perícias po-
dem e devem, em regra, ser acompanhadas 
por consultores técnicos que são peritos da 
confiança dos sujeitos processuais”, algo 
que ainda não aconteceu neste caso.

DN/MS
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Representante da República vai ouvir parti-
dos nos dias 19 e 20 para indigitar Governo
Na sequência das eleições para a As-
sembleia Legislativa da Região Autóno-
ma dos Açores realizadas Domingo, o 
Representante da República emitiu on-
tem uma nota onde “congratula todos os 
açorianos – eleitores e candidatos – pelo 
modo irrepreensível como decorreu o 
processo eleitoral e, em particular, pelo 
exemplo de participação cívica, traduzi-
do inclusivamentenuma redução sensí-
vel da abstenção”.

“A Democracia e a Autonomia saíram 
das eleições de ontem claramente re-
forçadas”, acrescenta.

O Representante da República infor-
ma ainda que – à semelhança da prática 
seguida em actos eleitorais anteriores – 
aguardará pela publicação em Diário da 
República do mapa oficial com os resulta-
dos eleitorais para proceder à audição dos 
partidos políticos representados na Assem-
bleia Legislativa, com vista à indigitação do 
Presidente do Governo Regional e à pos-
terior nomeação de um novo Executivo. 
Assim, considerando os prazos legais e o 
calendário estabelecido para o apuramento 
geral dos resultados, estima-se que a audi-
ção dos partidos políticos deverá ocorrer, 
salvo algum imprevisto, nos dias 19 e 20 de 
Fevereiro, conclui a nota.
Bolieiro governa
com maioria simples

Recorde-se que o Presidente do PSD/
Açores e líder da coligação PSD/CDS-PP/
PPM, José Manuel Bolieiro, disse no do-
mingo que irá governar com “uma maio-
ria relativa”, salientando que “uma vitória 
nunca é uma minoria”.

“Eu governarei com uma maioria relati-
va. E não se trata de uma minoria, uma vi-
tória nunca é uma minoria, é uma maioria 
de votos e de mandatos”, disse aos jorna-
listas, no seu discurso de vitória, na sede do 
PSD/Açores, em Ponta Delgada, ao lado do 
líder social-democrata, Luís Montenegro.

José Manuel Bolieiro disse ainda que não 
irá “esmagar ninguém”, mas sim “gover-
nar os Açores” nos próximos quatro anos.

Questionado como é que se aprovam Or-
çamentos sem maioria no Parlamento, res-
pondeu: “Como sempre na democracia eu-
ropeia e ocidental, desde logo, não se pode 
colocar as maiorias relativas em crise com 

coligações negativas na oposição” “E, se o 
fizerem, cada um assume a sua responsabi-
lidade. Foi assim que aconteceu com a re-
jeição do Plano e Orçamento [para 2024]”, 
acrescentou. O Parlamento regional dos 
Açores vai continuar a ser constituído pe-
las mesmas oito forças políticas atualmen-
te presentes, designadamente PSD, CDS-
-PP,PPM, PS, Chega, Bloco de Esquerda, 
Iniciativa Liberal e PAN, segundo os resul-
tados das eleições regionais realizadas no 
Domingo. A coligação de direita conseguiu 
26 dos 57 lugares em disputa no Parlamen-
to regional, exatamente o mesmo que es-
tes três partidos conseguiram no total em 
2020 quando concorreram individualmen-
te, designadamente o PSD com 21 manda-
tos, CDS-PP com três e PPM com dois (dos 
quais um eleito em coligação com o CDS-
-PP no Corvo).Após as eleições de 2020, 
apesar da vitória do PS (mas sem maioria 
absoluta), PSD, CDS-PP e PPM decidiram 
formar Governo, com suporte numa maio-
ria de 29 deputados, assinando acordos de 
incidência parlamentar com o Chega (dois 
mandatos) e a IL (um mandato, partido que 
rompeu o acordo em 2023).

Apesar de aumentarem agora a votação 
para 41.538 (mais 835 votos), os socialistas 
elegeram 23 deputados.

O Chega foi a terceira força mais vota-
da, conseguindo mais que duplicar votos 
(10.626) e deputados, ao subir de dois para 
cinco lugares na Assembleia Legislativa da 
Região Autónoma dos Açores.

Em sentido contrário, o Bloco de Esquer-
da perdeu votos (menos 1.026, para 2.936) 
e um dos dois deputados, alcançando o 
único mandato no círculo da compensação.

Com a mesma representação que con-
quistaram em 2020 estão a IL e o PAN, em 
que cada um mantém um deputado no par-
lamento regional dos Açores, de acordo 
com os resultados destas eleições, divulga-
dos pela Secretaria-Geral do MAI.

Sem novas forças políticas a entrarem na 
Assembleia Legislativa da Região Autóno-
ma dos Açores, este ato eleitoral decidiu 
que a CDU, coligação que junta o PCP e Os 
Verdes, vai continuar de fora do Parlamen-
to açoriano, após em 2020 ter perdido o 
mandato único que tinha conquistado em 
2016, com a eleição de um deputado pelo 
círculo eleitoral das Flores.

DA/MS
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Moçambique prepara Plano de 
Transição Energética de 80 mil 
milhões de dólares
Moçambique pretende tornar-se um dos 
maiores produtores hidroelétricos de 
África e lançar uma indústria de hidro-
génio verde. 

O governo planeia adicionar 14.000 
megawatts de capacidade hidroelé-
trica, sendo a maior parte desenvol-

vida entre 2030 e 2040, afirmou o governo 
numa Estratégia de Transição Energética 
de 60 páginas vista pela Bloomberg. Um 
programa de hidrogênio será definido este 
ano, afirma o documento, que não foi di-
vulgado publicamente. A proposta é um 
exemplo de como uma das nações mais 

pobres do mundo pretende aproveitar o 
seu potencial de energia verde para im-
pulsionar o crescimento e industrializar o 
que, meio século depois de alcançar a inde-
pendência de Portugal, continua a ser uma 
economia agrária em grande parte empo-
brecida.

Na década até 2040, Moçambique pre-
tende adicionar 9.000 megawatts de ener-
gia hidroelétrica e mais na década seguin-
te, atraindo investimento para centrais, 
à semelhança do modelo que seguiu com 
Mphanda Nkuwa, segundo o documento.

PA/MS

Tyla vence Grammy para Melhor 
Performance Musical Africana
Tyla venceu o prémio Grammy de 2024 
para Melhor Performance Musical Afri-
cana, com a sua canção “Water”. A ce-
rimónia dos Grammy aconteceu no do-
mingo, dia 4 de fevereiro, 

Este foi o ano de estreia desta catego-
ria, na qual também foram indicados 
Asake e Olamide,  “Amapiano”,  Ayra 

Starr “Rush”, Burna Boy “City Boys”, Da-
vido e Musa Keys concorreram com “Una-
vailable” .

Melhor Performance Musical Africana é 
uma das três novas categorias estreantes 
no Grammy Awards de 2024, junto com 
Melhor Álbum de Jazz Alternativo e Melhor 
Gravação Pop Dance. 

MS

Tribunal Supremo devolve 
liberdade sem condições 
a ex-ministro Augusto Tomás
O Tribunal Supremo (TS) devolveu ao 
antigo ministro dos Transportes de An-
gola, Augusto Tomás, a liberdade defini-
tiva e sem condições, depois deste ter 
sido posto em liberdade condicional em 
Dezembro de 2022, após ter estado sob 
prisão efectiva deste 2018.

A informação foi dada esta quarta-fei-
ra (7), à imprensa, pelo porta-voz 
do TS, Leandro Lopes, no final da 

audiência do julgamento do ex-governa-
dor da Lunda-Sul, Ernesto Kiteculo, que 
decorre naquela corte suprema. O ex-mi-
nistro dos Transportes foi condenado pelo 
Tribunal Supremo em Agosto de 2019 a 14 
anos de prisão, no “caso do Conselho Na-
cional de Carregadores” (CNC), mas viu a 
sua pena reduzida a oito anos, após recurso 

da defesa. Segundo a decisão do Tribunal 
Supremo, são retiradas agora todas as res-
trições antes impostas ao arguido, que esta-
va obrigado a residir em Luanda e a não se 
ausentar do país sob pena de desobediência 
à justiça e retornar à prisão. Augusto Tomás 
foi ainda obrigado a pagar o total da indem-
nização a que havia sido condenado pelo TS 
em 2019. 

O ex-ministro dos Transportes foi jul-
gado e condenado pelo Tribunal Supremo, 
acusado de crimes de peculato, violação 
das normas de execução do plano e orça-
mento, sob forma continuada, e por parti-
cipação económica em negócio.

Augusto Tomás foi ministro dos Trans-
portes do governo de José Eduardo dos 
Santos por mais de 10 anos.

AN/MS

Comissão condena “uso 
excessivo da força” no Senegal
A Comissão dos Direitos Humanos da 
União Africana critica a detenção de 
opositores políticos e a forma como as 
forças de segurança reprimiram os pro-
testos contra o adiamento das eleições 
no Senegal.

Os membros deste órgão da União 
Africana com sede em Banjul, na 
Gâmbia, dizem também que “con-

denam as graves restrições impostas contra 
o direito de reunião e manifestação pacífica 
por parte das forças da ordem”, criticando 
igualmente a detenção de “cerca de dez” 
ativistas na República Democrática do 
Congo quando protestavam no sábado pas-
sado (3).

O Senegal adiou as eleições presidenciais 
previstas para este mês, desencadeando 
vários protestos e críticas internacionais, 
com base em dois argumentos. O primei-
ro diz respeito à acusação de alegada cor-
rupção de membros do Conselho Consti-
tucional (CS) - o organismo que garante a 

legalidade do processo -, feita pelo Partido 
Democrático Senegalês (PDS), cujo candi-
dato, Karim Wade - filho e antigo ministro 
do ex-Presidente Abdoulaye Wade -, foi 
excluído da corrida presidencial por ter 
dupla nacionalidade, senegalesa e france-
sa, não obstante ter renunciado formal e 
comprovadamente à segunda, dias antes 
do anúncio da lista final de candidatos às 
eleições. O segundo argumento foi pre-
cisamente o facto de o CS ter validado a 
candidatura de Rose Wardani, líder do mo-
vimento Senegal Novo, acusada nas redes 
sociais no dia 1 de fevereiro de possuir na-
cionalidade e número de eleitor franceses, 
provas alegadamente constantes numa lis-
ta do Consulado de França no Dakar.

O adiamento das eleições até 15 de de-
zembro e o prolongamento do mandato de 
Sall por mais um ano foram aprovados esta 
segunda-feira (5) pela Assembleia Nacional 
senegalesa, pela quase totalidade dos de-
putados presentes.

DW/MS

Faleceu Hage Geingob, 
presidente da Namíbia
O presidente da Namíbia, Hage Geingob, 
faleceu num hospital em Windhoek, na 
manhã de domingo, 4 fevereiro, informou 
a Presidência numa mensagem publica-
da na rede social X. Não foi avançada a 
causa da morte, mas fora anunciado que 
Geingob iria ser submetido nos Estados 
Unidos a um tratamento contra o cancro.

Um exame médico regular realizado 
no início de janeiro revelara que o 
chefe de Estado, de 82 anos, tinha 

cancro, mas não forneceu pormenores so-
bre o seu estado. O presidente aceitara a 
oferta de cientistas e profissionais médicos 
em Los Angeles, Califórnia, para se subme-
ter a uma nova terapia para tratar as células 
cancerosas, informara a presidência num 
comunicado na passada quarta-feira (31).

Enquanto primeiro-ministro, em 2014, 
Geingob disse ao público que tinha sobre-
vivido a um cancro da próstata. Tornou-se 
presidente no ano seguinte.

VP/MS
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‘Fantasia não é convite’
Veja dicas de proteção e ações 
contra assédio no carnaval do Rio
Em meio à folia, os casos de importuna-
ção sexual tendem a aumentar, segundo 
especialistas: beijos forçados, toques 
não autorizados e até casos mais graves 
de abusos. 

Para combater essas violências contra 
a mulher, a Ronda Maria da Penha, da 
Guarda Municipal do Rio, tem atuado 

desde o início do ano em blocos e vai estar 
também nos desfiles da Sapucaí.

Dicas de proteção: 

• Cuidado com copos - prefira 
embalagens fechadas e copos  
térmicos com tampas;

• Só entre em transportes de aplicativos 
autorizados, evite os clandestinos;

• Em cada vagão do metrô, há dois botões 
de emergência. Quando acionados, 
o maquinista para, pergunta o que 
está acontecendo e solicita que um 
segurança vá até você;

• No transporte público, evite sentar nos 
assentos mais próximos das janelas - 
facilita caso precise sair do local rápido;

• Evite estar sozinha em meio à folia 
e mantenha contato com amigos e 
familiares.

Respeite o não 

O Governo do RJ também realiza uma 
campanha contra assédio e importunação, 
que tem como slogan o “Ouviu um NÃO? 
Respeite a decisão”. O projeto tem como 
objetivo alertar os homens sobre ações que 
configuram crimes. 

O protocolo inclui a divulgação do QR 
Code do app Rede Mulher, ferramenta que 
oferece orientações para a segurança das 
mulheres, incluindo o botão de emergência 
que liga a vítima diretamente à Central 190, 
da Polícia Militar.

‘É dever de todos intervir’, diz secretária 
Para a secretária de Mulher do Rio, é 

dever de todo folião e foliã ajudar a disse-
minar informações de conscientização e 
intervir caso presencie alguma violência 
– nesse caso, em “briga tem marido e mu-
lher” tem que meter a colher.

A Secretaria da Mulher também terá um 
espaço de atendimento na Marquês da Sa-
pucaí e no Carnaval da Intendente Maga-
lhães para acolher mulheres em situação 
de violência. 

Todos os banheiros da Sapucaí serão 
adesivados com imagens que trazem infor-
mações sobre como e onde pedir ajuda em 
casos de violência.

G1/MS

Carnaval 2024 do Rio
Alô, Sapucaí! A passarela do samba se 
prepara para noites de cores e de ritmos 
para o carnaval 2024 do Rio. A Marquês 
de Sapucaí recebe os desfiles das es-
colas de samba a partir do dia 9 de fe-
vereiro (sexta-feira), com a Série Ouro, 
que também abrilhantam o sábado. Já o 
Grupo Especial dá o tom da festa no do-
mingo (11) e na segunda-feira (12).

Para celebrar os 40 anos de existência 
do Sambódromo e da Liga Indepen-
dente das Escolas de Samba (Liesa), 

as noites de desfiles do Grupo Especial se-
rão abertas por dois dos mais tradicionais 
blocos da cidade: o Cordão do Bola Preta, 
no domingo, e o Cacique de Ramos, na se-
gunda-feira. 

Já o carnaval em São Paulo acontece no 
Sambódromo do Anhembi e vai receber 
os desfiles das escolas de samba do Grupo 
Especial nas noites desta sexta-feira (9) e 
deste sábado (10).

Rio
Domingo, 11 de fevereiro

Porto da Pedra 22h
Beija-Flor entre 23h e 23h10
Salgueiro entre 0h e 0h20h
Grande Rio entre 1h e 1h30
Unidos da Tijuca entre 2h e 2h40
Imperatriz entre 3h e 3h50

Segunda-feira, 12 de fevereiro

Mocidade 22h
Portela entre 23h e 23h10
Vila Isabel entre 0h e 0h20h
Mangueira entre 1h e 1h30
Paraíso do Tuiuti entre 2h e 2h40
Viradouro entre 3h e 3h50

G1/MS

Imposto de Renda 2024: veja como fica a 
nova tabela com aumento da faixa de isenção
O governo federal publicou na terça-fei-
ra (6) uma medida provisória (MP) para 
ampliar a isenção do Imposto de Renda 
para quem recebe até dois salários mí-
nimos.

Foi alterada a primeira faixa da tabela 
progressiva mensal do IR, com eleva-
ção do limite de aplicação da alíquota 

zero em 6,97%. Assim, o valor vigente pas-
sa de R$ 2.112 para R$ 2.259,20.

O contribuinte com rendimentos de até 
R$ 2.824 mensais será beneficiado com 

a isenção porque, dessa renda, se tira o 
desconto simplificado, de R$ 564,80, re-
sultando em uma base cálculo mensal de 
R$ 2.259,20, ou seja, exatamente o limite 
máximo da faixa de alíquota zero da nova 
tabela.

O desconto de R$ 564,80 é opcional, ou 
seja, quem tem direito a descontos maiores 
pela legislação atual (previdência, depen-
dentes, alimentos) não será prejudicado. De 
acordo com o governo, a medida isenta 15,8 
milhões de brasileiros.

CNN/MS

Fonte: Diário Oficial do União

Red Bull busca brasileiros para 
viajar de graça pela Europa
Já imaginou viajar pela Europa com ami-
gos e sem gastar nenhum centavo? Sim, 
isso é possível! A Red Bull vai selecionar 
três brasileiros para a competição inter-
nacional “Red Bull Can You Make It?”.

Com um conceito diferente, o evento 
reúne jovens do mundo inteiro para 
uma aventura de sete dias pela Euro-

pa, em que a única moeda de troca são latas 
de Red Bull. 

Os brasileiros interessados podem se ins-
crever até o dia 31 de março pela internet e 
disputar o título com mais de 280 times, de 
64 países.

Como funciona a competição da Red 
Bull

A viagem acontece de 21 a 28 de maio, e 
as equipes serão avaliadas por três fatores 
diferentes: o número de pontos de controle 
que visitarem (onde pegam mais latas para 
continuar a jornada), o número de tarefas 
da “Lista de Desafios de Aventura” que 
concluírem e os vlogs que precisarão fazer 
para registrar a aventura –que terá como 
linha de chegada a cidade de Berlim, na 
Alemanha.

Catraca Livre/MS

Surto de dengue no Brasil faz parte 
de aumento global da doença
O diretor-geral da Organização Mun-
dial de Saúde (OMS), Tedros Adha-
nom, disse nesta quarta-feira (7) que 
o surto de dengue no Brasil faz parte 
“de um grande aumento em escala 
global” da doença e que, “a exemplo 
de muitos países, também enfrenta 
desafios significativos”. 

Contexto: Neste ano, o país já regis-
trou mais de 360 mil casos (pro-
váveis e confirmados) de dengue, 

com 40 mortes confirmadas. Isso repre-
senta um aumento de 291% em relação ao 

mesmo período de 2023, quando foram 
registrados pouco mais de 93 mil casos 
nas primeiras cinco semanas do ano.

A visita dele ao Brasil acontece em meio 
ao aumento de casos de dengue no país. 
O total registrado em janeiro já ultrapas-
sou todos os casos de 2017, quando foram 
contabilizadas 239.389 notificações. 

O governo federal instalou um Centro 
de Operações de Emergência (COE) con-
tra a dengue e outras arboviroses para 
coordenar as ações de combate e moni-
torar o avanço da epidemia.

G1/MS
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PARA ONDE VÃO OS NOSSOS CARROS ROUBADOS OS CAMINHOS
DO ROUBO

Tema, Gana
Esta cidade portuária da África Ocidental é um dos dois 
pontos de entrada mais populares para veículos rouba-
dos destinados a serem vendidos no continente africa-
no. Os impostos sobre os automóveis e os direitos de 
importação são muito elevados nos países africanos, 
especialmente para os modelos de luxo, o que torna os 
veículos roubados importados ilegalmente muito atrati-
vos. Os meios de comunicação social ganeses têm noti-
ciado as promessas do governo de reprimir a falta de 
controlo das importações.

Ilha de Tin Can, Nigéria
Este importante porto de contentores perto da maior 
cidade da Nigéria, Lagos, é também um canal impor-
tante para os veículos roubados que entram no conti-
nente. Embora os carros de luxo e os SUVs sejam muito 
procurados, os modelos Toyota de todos os tipos são os 
mais populares, especialmente o SUV compacto RAV4. 
São robustos e as peças são fáceis de obter. E se o seu 
Toyota Corolla ou Camry desapareceu sem deixar rasto, 
é muito provável que esteja agora a trabalhar como táxi 
numa qualquer cidade africana ou do Médio Oriente. O 
estado de conservação não é assim tão crítico, mesmo 
no caso dos carros de luxo. Os veículos chegam muitas 
vezes com amolgadelas porque não estão bem-acondi-
cionados nos contentores. Não importa - eles encon-
tram quem esteja pronto a comprar.

Kotka, Finlândia
Este porto finlandês, juntamente com Turku, na Finlân-
dia, é um conhecido ponto de entrada de veículos 
roubados com destino à Europa de Leste. Os países do 
antigo Bloco Soviético, especialmente nos Balcãs, con-
tinuam a ser mercados lucrativos para carros roubados. 
Foram descobertas redes criminosas da Europa de Leste 
com tentáculos que chegam até à América Central. Os 
veículos roubados também passam pelos portos de 
Antuérpia, na Bélgica, Roterdão, na Holanda, e Bremer-
haven, na Alemanha. O Insurance Bureau of Canada 
tem algum sucesso no repatriamento de veículos expor-
tados (com custos para o proprietário), mas as perspeti-
vas diminuem fora dos países da União Europeia e do 
G8. Os países do antigo Bloco de Leste, como a Polónia, 
estão a melhorar e até se têm visto progressos no 
Kosovo. Mas um grande obstáculo é a falta de inte-
gração dos veículos roubados na América do Norte e na 
Interpol, o que torna mais difícil confirmar se um veículo 
suspeito exportado é efetivamente roubado.

Beirute, Líbano
O Médio Oriente, incluindo Israel, o Líbano, o Irão e o 
Iraque, é considerado pelo IBC como um dos principais 
pontos dos caminhos do furto de automóveis. Os veícu-
los em contentores passam por Génova, Itália, e chegam 
a portos do Mediterrâneo Oriental, como Beirute. O 
advento dos imobilizadores eletrónicos de ignição 
estimulou o crescimento da fraude como forma de aqui-
sição de veículos. As redes de roubo, muitas vezes utili-
zando identidades roubadas, alugam ou compram 
veículos a crédito e conduzem-nos diretamente para 
contentores ou para áreas de preparação para posterior 
expedição. Há alguns anos, 165 veículos financiados 
em Toronto foram encontrados no Médio Oriente. 
Muitas vezes é difícil confirmar que um veículo é mesmo 
roubado porque o banco não comunicou o incumpri-
mento do financiamento. Também permite que os clien-
tes ricos consigam que os veículos sejam roubados por 
encomenda. E não apenas carros. Há também motas de 
neve roubadas, importadas para o país desértico 
apenas pelo seu valor de novidade.

O Canadá é um grande país exportador de automóveis. O 
problema é que alguns dos carros, camiões e SUVs que vão 
para o estrangeiro já têm dono. Com as mais elevadas taxas 
de roubo de automóveis de sempre, o lucrativo comércio de 
exportação de veículos roubados não mostra sinais de 
abrandamento no Canadá. De acordo com algumas estima-
tivas, 20.000 carros de luxo, SUVs e até mesmo veículos 
familiares de luxo vão parar a África, Ásia, Europa de Leste 
e América Central todos os anos. Os veículos roubados são 
frequentemente usados para cometer outros crimes, no 
entanto, muitos são enviados para fora do país.

As áreas metropolitanas de Vancouver, Toronto e Montreal 
tem-se revelado um terreno fértil para as redes organizadas 
de roubo de automóveis que canalizam as viaturas rouba-
das para o estrangeiro. Montreal é o principal porto de 
saída, seguido de Halifax e Vancouver. Alguns automóveis 
são também transportados por via-férrea através da fron-
teira dos Estados Unidos e depois para navios em portos 
como Elizabeth, New Jersey, e Baltimore, Maryland.

Trazemos hoje aqui o top 5 dos destinos dos veículos rou-
bados no Canadá sem, no entanto, conseguirmos explicar 
como é possível que saiam do país tantas viaturas fechadas 
em contentores depois transportados além-mar por navios 
de carga. O caminho do roubo começa num qualquer drive 
way, passa por parques de estacionamento recônditos, 
segue mais tarde até Montreal (por exemplo) onde, vá-se lá 
saber como, segue a rota marítima que traz fortuna aos 
criminosos e desespero aos proprietários.

Uma percentagem significativa de veículos roubados no Canadá 
está a ser contrabandeada por grupos de crime organizado para 
destinos longínquos, de acordo com o Insurance Bureau of Canada.

Hong Kong
A China começou a apertar as regras sobre a impor-
tação de veículos de modelos mais antigos, principal-
mente por razões ambientais, mas isso não eliminou 
completamente a procura de carros roubados importa-
dos. Hong Kong é um ponto de entrada, mas os veículos 
enviados para o Vietname, Indonésia e Tailândia têm 
frequentemente como destino a China. O IBC diz que o 
comércio sai de Vancouver e Sea¢le, mas a sua 
extensão não é clara. As redes organizadas de roubo 
com base na exportação ainda não estão tão ativas na 
Costa Oeste e os veículos que saem de Vancouver são 
enviados de outros locais do Canadá. O governo federal 
endureceu a lei, criando delitos separados no Código 
Penal para o roubo de automóveis - anteriormente 
abrangido como roubo superior a $5.000 - que implica 
uma pena mínima obrigatória de seis meses para um 
ladrão de automóveis apanhado três ou mais vezes. 
Existem também novas secções que abrangem a alter-
ação ou remoção do número de identificação do veículo 
e a posse de um veículo roubado para fins de tráfico. Os 
agentes dos serviços fronteiriços também têm agora o 
poder de deter veículos suspeitos de serem roubados 
sem a presença de um agente da polícia. 

Madalena Balça/David Ganhão
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PARA ONDE VÃO OS NOSSOS CARROS ROUBADOS OS CAMINHOS
DO ROUBO

Tema, Gana
Esta cidade portuária da África Ocidental é um dos dois 
pontos de entrada mais populares para veículos rouba-
dos destinados a serem vendidos no continente africa-
no. Os impostos sobre os automóveis e os direitos de 
importação são muito elevados nos países africanos, 
especialmente para os modelos de luxo, o que torna os 
veículos roubados importados ilegalmente muito atrati-
vos. Os meios de comunicação social ganeses têm noti-
ciado as promessas do governo de reprimir a falta de 
controlo das importações.

Ilha de Tin Can, Nigéria
Este importante porto de contentores perto da maior 
cidade da Nigéria, Lagos, é também um canal impor-
tante para os veículos roubados que entram no conti-
nente. Embora os carros de luxo e os SUVs sejam muito 
procurados, os modelos Toyota de todos os tipos são os 
mais populares, especialmente o SUV compacto RAV4. 
São robustos e as peças são fáceis de obter. E se o seu 
Toyota Corolla ou Camry desapareceu sem deixar rasto, 
é muito provável que esteja agora a trabalhar como táxi 
numa qualquer cidade africana ou do Médio Oriente. O 
estado de conservação não é assim tão crítico, mesmo 
no caso dos carros de luxo. Os veículos chegam muitas 
vezes com amolgadelas porque não estão bem-acondi-
cionados nos contentores. Não importa - eles encon-
tram quem esteja pronto a comprar.

Kotka, Finlândia
Este porto finlandês, juntamente com Turku, na Finlân-
dia, é um conhecido ponto de entrada de veículos 
roubados com destino à Europa de Leste. Os países do 
antigo Bloco Soviético, especialmente nos Balcãs, con-
tinuam a ser mercados lucrativos para carros roubados. 
Foram descobertas redes criminosas da Europa de Leste 
com tentáculos que chegam até à América Central. Os 
veículos roubados também passam pelos portos de 
Antuérpia, na Bélgica, Roterdão, na Holanda, e Bremer-
haven, na Alemanha. O Insurance Bureau of Canada 
tem algum sucesso no repatriamento de veículos expor-
tados (com custos para o proprietário), mas as perspeti-
vas diminuem fora dos países da União Europeia e do 
G8. Os países do antigo Bloco de Leste, como a Polónia, 
estão a melhorar e até se têm visto progressos no 
Kosovo. Mas um grande obstáculo é a falta de inte-
gração dos veículos roubados na América do Norte e na 
Interpol, o que torna mais difícil confirmar se um veículo 
suspeito exportado é efetivamente roubado.

Beirute, Líbano
O Médio Oriente, incluindo Israel, o Líbano, o Irão e o 
Iraque, é considerado pelo IBC como um dos principais 
pontos dos caminhos do furto de automóveis. Os veícu-
los em contentores passam por Génova, Itália, e chegam 
a portos do Mediterrâneo Oriental, como Beirute. O 
advento dos imobilizadores eletrónicos de ignição 
estimulou o crescimento da fraude como forma de aqui-
sição de veículos. As redes de roubo, muitas vezes utili-
zando identidades roubadas, alugam ou compram 
veículos a crédito e conduzem-nos diretamente para 
contentores ou para áreas de preparação para posterior 
expedição. Há alguns anos, 165 veículos financiados 
em Toronto foram encontrados no Médio Oriente. 
Muitas vezes é difícil confirmar que um veículo é mesmo 
roubado porque o banco não comunicou o incumpri-
mento do financiamento. Também permite que os clien-
tes ricos consigam que os veículos sejam roubados por 
encomenda. E não apenas carros. Há também motas de 
neve roubadas, importadas para o país desértico 
apenas pelo seu valor de novidade.

O Canadá é um grande país exportador de automóveis. O 
problema é que alguns dos carros, camiões e SUVs que vão 
para o estrangeiro já têm dono. Com as mais elevadas taxas 
de roubo de automóveis de sempre, o lucrativo comércio de 
exportação de veículos roubados não mostra sinais de 
abrandamento no Canadá. De acordo com algumas estima-
tivas, 20.000 carros de luxo, SUVs e até mesmo veículos 
familiares de luxo vão parar a África, Ásia, Europa de Leste 
e América Central todos os anos. Os veículos roubados são 
frequentemente usados para cometer outros crimes, no 
entanto, muitos são enviados para fora do país.

As áreas metropolitanas de Vancouver, Toronto e Montreal 
tem-se revelado um terreno fértil para as redes organizadas 
de roubo de automóveis que canalizam as viaturas rouba-
das para o estrangeiro. Montreal é o principal porto de 
saída, seguido de Halifax e Vancouver. Alguns automóveis 
são também transportados por via-férrea através da fron-
teira dos Estados Unidos e depois para navios em portos 
como Elizabeth, New Jersey, e Baltimore, Maryland.

Trazemos hoje aqui o top 5 dos destinos dos veículos rou-
bados no Canadá sem, no entanto, conseguirmos explicar 
como é possível que saiam do país tantas viaturas fechadas 
em contentores depois transportados além-mar por navios 
de carga. O caminho do roubo começa num qualquer drive 
way, passa por parques de estacionamento recônditos, 
segue mais tarde até Montreal (por exemplo) onde, vá-se lá 
saber como, segue a rota marítima que traz fortuna aos 
criminosos e desespero aos proprietários.

Uma percentagem significativa de veículos roubados no Canadá 
está a ser contrabandeada por grupos de crime organizado para 
destinos longínquos, de acordo com o Insurance Bureau of Canada.

Hong Kong
A China começou a apertar as regras sobre a impor-
tação de veículos de modelos mais antigos, principal-
mente por razões ambientais, mas isso não eliminou 
completamente a procura de carros roubados importa-
dos. Hong Kong é um ponto de entrada, mas os veículos 
enviados para o Vietname, Indonésia e Tailândia têm 
frequentemente como destino a China. O IBC diz que o 
comércio sai de Vancouver e Sea¢le, mas a sua 
extensão não é clara. As redes organizadas de roubo 
com base na exportação ainda não estão tão ativas na 
Costa Oeste e os veículos que saem de Vancouver são 
enviados de outros locais do Canadá. O governo federal 
endureceu a lei, criando delitos separados no Código 
Penal para o roubo de automóveis - anteriormente 
abrangido como roubo superior a $5.000 - que implica 
uma pena mínima obrigatória de seis meses para um 
ladrão de automóveis apanhado três ou mais vezes. 
Existem também novas secções que abrangem a alter-
ação ou remoção do número de identificação do veículo 
e a posse de um veículo roubado para fins de tráfico. Os 
agentes dos serviços fronteiriços também têm agora o 
poder de deter veículos suspeitos de serem roubados 
sem a presença de um agente da polícia. 
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CANDIDO FARIA 
SRS, ABR, Hon. B.A. 
Real Estate Broker

416.459.2007 
candido@candidofaria.ca 
CandidoFaria.ca

REMAX ULTIMATE
REALTY INC.,BROKERAGE
Independently Owned and Operated

Apartamento luminoso e espaçoso, com dois 
quartos e duas casas-de-banho. Cozinha 
moderna, em conceito aberto, com balcão 
em granito. Uma sala de estar espaçosa com 
saída direta para a varanda e vista para a ci-
dade. Quarto principal com casa-de-banho 
privada de três peças. Com fácil acesso a au-
toestradas, lojas, parques, escolas, a poucos 
minutos da estacão da Kipling e a uma curta 
distância da Islington. 

Deslumbrante casa de tijolo num lote de ravi-
na, privado, com garagem para 2 carros e um 
acesso de garagem de grandes dimensões. 
Esta casa tem 3 quartos grandes com chão 
de madeira e armários, 1 casa de banho de 
quatro peças, 1 casa de banho de três peças, 
sala de estar e jantar de conceito aberto com 
chão de madeira, cozinha de conceito aber-
to grande e área de pequeno-almoço, uma 
cave acabada com entrada lateral.

Islington & Bloor & DundasKeele & Sheppard

Fabulosa casa com 4 quartos! Tem muitas 
atualizações e perto de 1800 sqft de espa-
ço habitável. Cozinha moderna com balcão 
de quartzo, balcão para pequeno-almoço, 
aparelhos. Saída para um deck coberto 
com vista para o conceito aberto de estar 
/ jantar. Basement acabado com grande ja-
nela de sala de recreação e saída para fora 
para a garagem como uma entrada separa-
da. Perto de todas as comodidades.

Wilson & Jethro

Declaração da situação de casas 
desocupadas em Toronto
Todos os proprietários de imóveis residenciais (unifamiliar, multifamiliar, ou comercial e 
residencial de uso misto) são agora obrigados por lei a declarar anualmente o estatuto 
de ocupação das suas propriedades que se localizam na cidade de Toronto. 

Se precisar de assistência para completar a Declaração do Estatuto de Casa Desocu-
pada, sinta-se à vontade para me contactar quando lhe for conveniente, antes do dia 
29 de fevereiro de 2024. 

Não duvidem, o jogo da bola é um fe-
nómeno sem paralelo. É preciso cuidar 
bem, muito bem dele.

Sobre as causas e consequências do 
adiamento do Famalicão-Sporting já 
muito se disse e escreveu. Eu próprio 

já o fiz (ser comentador desportivo implica 
comentar tudo o que está ligado ao despor-
to), tal como muitas outras pessoas, com 
maior ou menor legitimidade, com mais ou 
menos polimento.

É compreensível. O facto de haver uma 
ausência inédita das forças de segurança 
pública num jogo de futebol profissional 
- aliado a um conjunto de comportamen-
tos inenarráveis que se seguiram -, criou 
a oportunidade perfeita para o mediatis-
mo de ocasião. As pessoas acompanha-
ram aquela barbaridade em direto, em 
todos os canais nacionais de informação. 

Era impossível não ver, não ouvir, não 
formar opinião.

Agora, mais à distância, é importante 
percebermos (como se já não soubésse-
mos) a dimensão e o impacto transcenden-
tes que o futebol tem na nossa sociedade.

Acompanhem o meu raciocínio: há 
muito que o país atravessa uma crise a 
vários níveis. Não há nada de político 
nesta afirmação, porque para esse pedi-
tório não dou, não dei nem darei. Mas a 
verdade dos factos, aquela que é absolu-
tamente inegável, é que há muitos portu-
gueses mergulhados num mar de desilu-
são e inconformismo, notório através de 
sucessivas manifestações de insatisfação 
protagonizada por várias classes profis-
sionais. Não é de hoje nem de ontem, mas 
tem-se acentuado em tempos recentes, 
porque ter dinheiro suficiente para viver 
com dignidade não é coisa que assista a 
todos, infelizmente.

Reparem, muitos dos nossos filhos não 
têm aulas com qualidade. Ou não há pro-
fessores para lecionar ou, quando há, es-
tão a fazer greve ou a reivindicar (e bem) 
os seus direitos. E quando não é por aí, é 

pela via dos próprios miúdos: multipli-
cam-se os casos de assédio, de intolerân-
cia e bullying, tantas vezes motivados 
por questões mais profundas ou apenas 
levianas, como a necessidade imatura de 
gravarem tudo aquilo para partilhar e ter 
likes. O que isso diz dos nossos adolescen-
tes é assustador (e a culpa não é só deles). 
Depois há a eterna questão dos transpor-
tes para a escola ou para o local de traba-
lho, quase sempre afetado por paragens 
levadas a cabo por maquinistas, motoris-
tas, funcionários de barcos ou de metro.

A juntar-se a isso o gravíssimo pro-
blema da área da saúde: a crescente falta 
de médicos, o entupimento ou fecho de 
urgências, o encerramento de materni-
dades, o adiamento de consultas e cirur-
gias, a falta de resposta a casos urgentes, 
a greve de enfermeiros ou auxiliares, tudo 
junto é o caos, o verdadeiro caos, com ris-
co para a integridade física, emocional e 
mental de milhões de pessoas. Pessoas 
que têm direito a serem bem acompanha-
das, bem tratadas e bem cuidadas.

Depois, bem, depois são as estradas 
cortadas por agricultores insatisfeitos, as 

forças policiais a mostrarem a importân-
cia que têm na manutenção da ordem e 
da paz (é na sua ausência que se percebe 
a falta que fazem) e tantas outras formas 
que o povo encontra para mostrar o seu 
desespero, a sua infelicidade e incapa-
cidade em criar as suas famílias. Os au-
mentos de preços nos bens de primeira 
necessidade, das gasolinas ou do imobi-
liário são apenas outros de muitos danos 
colaterais resultantes dessa instabilida-
de. E o grande problema do desespero, da 
exaustão e falta de saída é que alimenta 
radicalismos que todos dispensamos.

E no meio de tempos tão desafiantes, 
no meio de dias tão conturbados a vários 
níveis, o que é que motiva reuniões de ur-
gência ao mais alto nível, tomadas de po-
sição firmes, murros na mesa e decisões 
relevantes? O adiamento de um jogo de 
futebol. Contado parece piada, mas não é.

Não duvidem, o jogo da bola é um fe-
nómeno sem paralelo. É preciso cuidar 
bem, muito bem dele, todos os dias, a 
toda a hora.

AB/MS

A IMPORTÂNCIA QUE O FUTEBOL TEM
Duarte Gomes
Opinião

Suplemento 
Desportivo



9 a 15 de fevereiro de 202432 mileniostadium.com

As equipas já estavam no estádio, os 
adeptos prontos para entrar mas não 
houve jogo em Famalicão. A partida do 
líder Sporting, a contar para a 20.ª jorna-
da da Liga, acabou por ser adiada para 
uma data a designar. Tudo por causa do 
protesto das forças policiais - que exi-
gem o pagamento de um subsídio de 
missão idêntico ao que recebem os ins-
petores da Polícia Judiciária -, com uma 
dezena de elementos designados para 
garantir a segurança na partida prevista 
para este sábado a apresentarem baixa 
médica. O pontapé de saída ainda foi 
transferido das 18.00 para as 19.00 horas 
mas, sem forças policiais disponíveis, 
terá de ser dado noutra altura. Certo é 
que não será este domingo, uma vez que 
a PSP não pôde garantir que a situação 
não se iria repetir.

Pelo meio, ainda houve confrontos en-
tre adeptos, com lançamento de pe-
dras, garrafas e cadeiras, nas imedia-

ções no Estádio Municipal 22 de junho, que 
resultaram em vários feridos, o mais grave 
o Oficial de Ligação dos Adeptos do clube 
da casa, que teve de receber tratamento 
hospitalar e se encontrava em observação. 
Várias viaturas também foram danificadas 
no meio do caos - que, segundo o diário 
desportivo Record terá começado quando 
cerca de 200 adeptos leoninos foram pro-
vocando desacatos nas redondezas do re-
cinto, até se cruzarem com seguidores da 
equipa da casa.

Pouco depois das 19.00, os elementos da 
comitiva leonina começaram a regressar 
ao autocarro para regressar a Lisboa -, en-
quanto os jogadores do Famalicão aprovei-

taram a ausência de competição para efe-
tuarem um treino.

Não muito longe, no Porto, a receção da 
equipa de Sérgio Conceição ao Rio Ave aca-
bou por ir em frente, apesar do contingente 
policial destacado para o Estádio do Dragão 
se ter apresentado desfalcado, isto segundo 
informações da Sport TV.

Surpresa em cima da hora

A oficialização do adiamento deu-se 
perto das 19.30, quando a LPFP (Liga Por-
tuguesa de Futebol Profissional) emitiu 
um segundo comunicado, descrevendo 
as circunstâncias que desencadearam to-
dos os acontecimentos. “A Liga Portugal 
informa que o jogo entre FC Famalicão e 
Sporting CP, referente à jornada 20 da Liga 
Portugal Betclic, foi adiado, por acordo 
dos clubes, para data ainda a definir, de-
pois de ter recebido informações por parte 
do responsável pela força policial presen-
te no Estádio Municipal de Famalicão de 
que não existiam condições de segurança 
para a realização do mesmo hoje [sábado] 
ou amanhã [domingo]”, começa por refe-
rir o documento da instituição presidida 
por Pedro Proença, garantindo que “na 
reunião de preparação que organiza na se-
mana que antecede todos os jogos das suas 
competições, foram garantidas, por parte 
das autoridades, todas as condições de se-
gurança para a realização da partida, tendo 
a Liga Portugal sido surpreendida, em cima 
da hora do encontro, com a informação de 
que os agentes destacados, como forma de 
protesto, alegaram baixa médica para não 
marcarem presença no local, colocando em 
causa a paz pública e a integridade física 
dos milhares de adeptos que aguardavam 

a entrada no recinto, bem como um total 
desrespeito por todos aqueles que, alguns 
percorrendo centenas de quilómetros, se 
deslocaram ao recinto desportivo”.

A instituição garante que, juntamente 
com os clubes, “despende anualmente mi-
lhões de euros para garantir a segurança 
nas competições profissionais” e está “to-
talmente empenhada em promover o re-
gresso das famílias aos estádios”. O docu-
mento refere ainda que tanto a Liga como 
os clubes “não admitem que o futebol seja, 
em virtude da sua enorme visibilidade, ins-
trumentalizado para a resolução de assun-
tos com os quais não tem qualquer relação, 
colocando em causa o desenrolar das com-
petições nacionais mas também a “prepa-
ração da participação” dos clubes presen-
tes em provas da UEFA. “E. mais grave, a 
segurança dos adeptos, assinala.

Apurar responsabilidades

“A Liga Portugal exige ao Governo, em 
especial ao ministro da Administração In-
terna, a instauração de um processo de in-
quérito com caráter de urgência, de forma 
a apurar responsabilidades pelo sucedido 
[…] e informa exigir também nas instâncias 
próprias, ser ressarcida pelos danos”, fina-
liza o comunicado, que também “repudia 
os incidentes” ocorridos enquanto os adep-
tos aguardavam no exterior do estádio.

Também a PSP reagiu aos acontecimentos 
deste sábado em comunicado, garantindo 
ter “planeado e preparado o efetivo poli-
cial adequado e necessário para assegurar o 
normal desenrolar do evento”. Confrontada 
com a indisponibilidade, a força de seguran-
ça “acionou meios policiais de outras uni-
dades de polícia, meios esses que também 

vieram a comunicar situações de indispo-
sição, com deslocação para unidades hos-
pitalares”, pelo que “foram ainda acionados 
meios da Força Destacada da Unidade Espe-
cial de Polícia no Porto e da Guarda Nacional 
Republicana, visando reforçar o policia-
mento ao evento desportivo”. No entanto, 
devido aos incidentes ocorridos “a PSP, em 
coordenação com o organizador e o promo-
tor do evento, decidiu que não se encontra-
vam reunidas as condições necessárias para 
a realização do jogo”.

Entretanto, da parte dos agentes da PSP 
começou, igualmente, a ganhar forma a 
possibilidade de levar este tipo de protesto 
a outros jogos e até ao boicote às eleições de 
10 de março.

DN/MS

I LIGA 

Polícias metem baixa e obrigam a adiar jogo em Famalicão

Avalanche de cantos sem influência no Estádio do Dragão
O F. C. Porto voltou a atrasar-se na cor-
rida ao título com o empate, a zero, fren-
te ao Rio Ave, mas o duelo na Invicta foi 
quase de sentido único e levou a que a 
equipa de Sérgio Conceição estabele-
cesse um novo recorde no campeonato 
2023/24. Os dragões beneficiaram de 23 
pontapés de canto, superando a anterior 
melhor marca (17) que lhes pertencia 
desde a segunda jornada.

Os números mostram bem a supe-
rioridade azul e branca frente aos 
vila-condenses, mas os 72% de 

posse de bola e os 24 remates - dos quais 
apenas cinco enquadrados com a baliza -, 
não tiveram qualquer influência no resul-
tado, o mesmo se aplicando aos lances de 
bola parada cobrados no quarto de círculo. 
Vinte e três pontapés de canto não che-

garam para derrubar a muralha defensiva 
construída por Luís Freire, mas permitiram 
ao F. C. Porto passar a liderar a estatística 
neste tipo de lance de bola parada, com um 
total de 150 cantos a favor em 20 partidas. 
No entanto, também neste aspeto a eficácia 
tem deixado a desejar, já que os portistas só 
marcaram três golos, ficando atrás dos re-
gistos dos principais rivais.

Benfica e Sporting já celebraram cinco 
vezes cada um depois de cantos, sendo que 
as águias tiveram um total de 137 e os leões, 
com menos um jogo disputado, 120. O 
Braga marcou quatro golos em 119 cantos, 
mais um do que o Vitória de Guimarães, 
cuja preponderância ofensiva se traduziu 
em 137 deste tipo de lances.

Tal como sucedeu agora com o F. C. Porto 
frente ao Rio Ave, o jogo no qual o Benfica 
beneficiou de mais pontapés de canto (15) 

também não valeu a conquista dos três pon-
tos às águias. Foi na 13.ª jornada, quando a 
equipa treinada por Roger Schmidt empa-
tou (1-1) com o Farense no Estádio da Luz.

A figura

André Silva (Avançado) - Vitória
Um golo e três pontos para esquecer Itália

O ponta de lança brasileiro esteve com 
um pé fora de Guimarães no mercado de 
janeiro, mas a transferência para o Hellas 
Verona não se concretizou. De volta à equi-
pa de Álvaro Pacheco, André Silva foi de-
cisivo na vitória em Vizela (0-1) e já soma 
oito golos na Liga. 

 NM/MS

Águia agarra liderança com eficácia e nota alta
Campeão aproveita adiamento do jogo do 
Sporting para chegar ao primeiro lugar. 
Arthur, João Neves e Rafa marcaram os 
golos do sétimo triunfo seguido na Liga.

O Benfica carimbou, a sétima vitória 
consecutiva no campeonato, ao 
bater o Gil Vicente por 3-0, com 

golos de Arthur, João Neves e Rafa. E, ao 
contrário de alguns jogos recentes, a exi-
bição foi muito agradável, merecendo 
largos aplausos no Estádio da Luz. Gra-
ças ao adiamento, anteontem, da partida 
entre o Famalicão e o Sporting, as águias 
contaram com o bónus de ascender provi-
soriamente ao primeiro lugar, o que pode 
funcionar como motivação extra para as 
próximas jornadas.

Bah regressou ao onze do campeão, as-
sim como Florentino, por troca com Kok-

çu, duas alterações que tiveram o condão 
de, desde o início, estabilizar a equipa. 
Durante a primeira parte, Angel Di María 
fez sangue na marcação dos pontapés de 
cantos: aos quatro minutos, serviu Ar-
thur, que acertou em cheio no poste e, 
a seguir, o lance repetiu-se com a dife-
rença de que o brasileiro aí não perdoou. 
Aberto o marcador, a equipa continuou a 
jogar desinibida diante de um Gil Vicen-
te que nunca colocou Trubin em sentido, 
apesar de ter bola.

Novamente num canto, o Benfica au-
mentou a vantagem, por João Neves, aos 
34 minutos. Di María cobrou, Otamendi 
cabeceou para o lado direito e o médio con-
cretizou, após ultrapassar um adversário.  
Antes, a Luz irrompera em aplausos a Miki 
Fehér, falecido há 20 anos, ao minuto 29, o 
número da sua camisola.

Após uma primeira parte muito bem 
conseguida, os encarnados voltaram a 
entrar a todo o gás e Rafa assinou o 3-0, 
após assistência de Aursnes. A partir daí, 
com os três pontos na mão, o Benfica li-
mitou-se a gerir o resultado com bom 
futebol no relvado, como foi o exemplo 
uma trivela de Rafa que Andrew defen-
deu com dificuldades. 

No banco, Schmidt promoveu o re-
gresso de Tengstedt, ausente um mês por  
lesão, e deu minutos a Marcos Leonardo 
e Rollheiser. João Neves fez mais uma 
grande exibição e o recinto agradeceu 
com muitos aplausos no momento em 
que saiu. Nos momentos finais, o Gil teve 
boas chances para marcar, mas Trubin 
bloqueou com eficácia.

NM/MS
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Braga não sofreu golos pela primeira 
vez, em jogos em casa para o campeo-
nato. Ouviram-se alguns assobios na 
Pedreira na reta final da partida.

Vitória suada para os guerreiros. O 
Braga venceu o Moreirense por 1-0, 
num jogo que fica marcado pela es-

treia sem sofrer golos, em casa, no cam-
peonato, esta época. O triunfo deixa os 
arsenalistas mais perto do terceiro lugar, 
ficando a cinco pontos do F. C. Porto.

Com João Moutinho e Vítor Carvalho 
de regresso ao onze inicial, a entrada do 
Braga no jogo foi asfixiante. A pressão não 
permitiu ao Moreirense conseguir inven-
tar alguma coisa com bola e os arsenalistas 
foram criando várias chances de perigo. 
Logo aos oito minutos, Zalazar fez uma 
boa investida pela direita e cruzou tenso 
para Abel Ruiz finalizar e abrir o marca-
dor. Sentia-se o entusiasmo na Pedreira 
e nem dez minutos passaram e o médio 
uruguaio aqueceu as luvas de Kewin, com 
um remate forte de longe. 

A partir daí, o ritmo dos guerreiros bai-
xou e a partida ficou mais morna, uma 
vez que os cónegos também estiveram 
tímidos nas aproximações à baliza con-
trária. Valeu uma boa combinação entre 
Djálo, Horta e Abel Ruiz, que culminou 
com um remate do extremo espanhol, 
mas prensado na defesa.

No início da segunda parte o registo bra-
carense manteve-se. O Moreirense tem 
uma das melhores defesas do campeonato 
e essa organização deu dores de cabeça à 
turma de Artur Jorge. Mas Zalazar, sempre 
ele, obrigou Kewin a uma defesa difícil aos 
58 minutos. O tempo foi passando e a len-
tidão ofensiva do Braga ia criando alguma 
impaciência nos adeptos. Assim foi que, 
aos 85 minutos, Madson rematou à barra e 
voltaram-se a ouvir assobios em Braga, tal 

como aconteceu no último empate caseiro 
com o Chaves, aspeto que Artur Jorge con-
testou na antevisão a este encontro.

No entanto, tudo acabou bem para os 
arsenalistas, que voltam a vencer em casa 
dois meses depois. Nota positiva, claro, 
para a baliza a zeros. Algo inédito esta épo-
ca, em casa, para o campeonato e que a 
última vez que tinha acontecido foi com o 
Backa Topola, em agosto.

JN/MS

Estoril Praia regressa 
aos triunfos ao bater 
Estrela da Amadora

O Estoril Praia afastou-se dos luga-
res de despromoção da I Liga portu-
guesa de futebol, ao regressar aos 
triunfos na prova, frente ao Estrela 
da Amadora, por 1-0, na 20.ª jornada.

Após quatro jornadas sem triunfos, Ma-
teus Fernandes marcou, aos 57 minu-
tos, o único golo dos canarinhos, que 
subiram ao 12.º lugar, com 21 pontos.
O Estrela da Amadora, que somou o sé-
timo encontro sem vencer na I Liga, está 
no 16.º lugar, de acesso ao play-off de 
manutenção, com 18 pontos, quatro aci-
ma dos lugares de despromoção direta.

NM/MS

Casa Pia e Boavista 
anulam-se em jogo 
muito pobre
Depois de terem sofrido goleadas na 
jornada anterior, gansos e panteras 
apresentaram-se muito combalidos 
no jogo que fechou a 20.ª jornada da 
Liga, mas conquistaram um ponto.

O arraso a que foram sujeitos na jornada 
anterior não mataram, mas, claramen-
te, moeram o ânimo de Casa Pia (golea-
do pelo Sporting, por 8-0) e Boavista 
(derrotado pelo Portimonense, por 
1-4), que esta segunda-feira pouco mais 
fizeram do que se anularem e assim ga-
rantirem o mínimo, evitando, pelo me-
nos, outro rombo na moral.
O 0-0 não só foi justo, como também foi 
natural, tendo em conta o que uns e ou-
tros (não) exibiram em Rio Maior. 
A primeira parte, então, foi para esque-
cer. Remates quase não houve, oportu-
nidades muito menos. Era impossível 
piorar e a segunda parte não foi tão má. 
Houve alguma agitação perto das duas 
balizas, uma ou outra arrancada pro-
metedora, aqui e ali um rematezinho (o 
primeiro do Boavista apareceu aos 66 
minutos), incluindo um vistoso, embo-
ra mal direcionado, de Bruno Lourenço.
A melhor oportunidade, essa, apareceu 
já perto dos 90 minutos e nasceu de um 
cabeceamento de André, estreante pe-
los casapianos, que saiu ao lado da ba-
liza. Sem surpresa, o nulo resistiu, qua-
se sem oposição, e deu um ponto para 
cada lado. Bem bom.

NM/MS

I LIGA - CLASSIFICAÇÃO

Equipas P PD V E D GM GS DG

SL Benfica 51 20 16 3 1 44 12 32

Sporting CP 49 19 16 1 2 53 19 34

FC Porto 45 20 14 3 3 33 13 20

SC Braga 40 20 12 4 4 44 27 17

Vitória SC 39 20 12 3 5 32 20 12

Moreirense FC 32 20 9 5 6 25 24 1

SC Farense 25 20 7 4 9 28 28 0

FC Arouca 25 20 7 4 9 32 27 5

FC Famalicão 22 19 5 7 7 18 23 -5

Gil Vicente FC 22 20 6 4 10 30 34 -4

Boavista FC 21 20 5 6 9 27 37 -10

Portimonense 21 20 6 3 11 23 41 -18

Estoril Praia 21 20 6 3 11 34 35 -1

Casa Pia AC 20 20 5 5 10 19 34 -15

Rio Ave FC 18 20 3 9 8 20 29 -9

Estrela Amadora 18 20 4 6 10 19 32 -13

GD Chaves 14 20 3 5 12 20 46 -26

FC Vizela 13 20 2 7 11 18 38 -20

I LIGA - RESULTADOS - 20.ª JORNADA

Portimonense 1-2 Arouca

FC Porto  0-0 Rio Ave

Chaves 1-1 Farense

Vizela 0-1 V. Guimarães

Benfica 3-0 Gil Vicente

Estoril 1-0 E. Amadora

S. Braga 1-0 Casa Pia

Rio Ave 1-1 Moreirense

Casa Pia 0-0 Boavista

I LIGA - PROGRAMA - 21.ª JORNADA 

9 de fevereiro

E. Amadora 20:15 Portimonense

10 de fevereiro

Farense 15:30 Famalicão 

Moreirense 18:00 Chaves

Boavista 20:30 Estoril

11 de fevereiro

Rio Ave 15:30 Casa Pia

Sporting 18:00 Braga

Vitória SC 20:30 Benfica

12 de fevereiro

Arouca 20:15 Porto

Exibição morna do Braga vale por manter a baliza a zeros
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II LIGA - RESULTADOS - 20.ª JORNADA

Länk Vilaverdense 1-1 Santa Clara

Mafra 1-1 Os Belenenses

União de Leiria 1-1 FC Porto B

SCU Torreense 2-1 AVS SAD

Penafiel 1-1 UD Oliveirense

Marítimo 3-1 Benfica B

Tondela 1-1 P. Ferreira

P. Ferreira  0-1  Mafra

AVS 3-2 Marítimo

II LIGA - CLASSIFICAÇÃO

Equipas P PD V E D GM GS DG

Santa Clara 43 20 12 7 1 28 11 17

AVS 40 20 13 1 6 30 20 10

CD Nacional 37 19 11 4 4 36 20 16

Marítimo M. 34 20 10 4 6 33 22 11

Torreense 30 20 8 6 6 26 21 5

CD Tondela 30 20 7 9 4 31 28 3

CD Mafra 29 20 8 5 7 24 21 3

AVFC 27 19 6 9 4 21 19 2

FC P.Ferreira 26 20 7 5 8 23 21 2

SL Benfica B 26 20 7 5 8 27 27 0

FC Porto B 26 20 7 5 8 34 29 5

FC Penafiel 25 20 7 4 9 17 23 -6

U. Leiria 24 20 6 6 8 25 23 2

UD Oliveirense 22 20 5 7 8 21 30 -9

CD Feirense 21 19 6 3 10 18 25 -7

LANK Vilaverdense 17 20 5 2 13 15 36 -21

Leixões SC 17 19 4 5 10 13 25 -12

CF Os Belenenses 14 20 3 5 12 13 34 -21

II LIGA - PROGRAMA - 21.ª JORNADA 

9 de fevereiro

UD Oliveirense 18:00 Torreense

10 de fevereiro

Ac Viseu 11:00 Penafiel

Nacional 14:00 Vilaverdense

Benfica B 15:30 Leixões

11 de fevereiro

AVS 11:00 União de Leiria

Paços Ferreira 14:00 Marítimo

CF Os Belenenses 15:30 Tondela

Porto B 15:30 Mafra

12 de fevereiro

Santa Clara 18:00 Feirense

O FC Porto B, que contou com o reforço 
de Zé Pedro (que várias vezes tem sido 
opção para a equipa principal), empatou 
este sábado (3) em Leiria (1-1), em jogo 
da II Liga.

Curiosamente a partida até começou 
para os azuis e brancos, que marca-
ram logo aos 19 minutos por Marcus 

Abraham, após assistência de Gui Guedes.

Em cima do intervalo, o central Bura fez 
o empate, estabelecendo o resultado final, 
num jogo que se complicou para o FC Porto 
B quando Zé Pedro, precisamente, foi ex-
pulso aos 59 minutos. O central travou Jair, 
que seguia isolado para a baliza, e o árbi-
tro mostrou amarelo. Alertado pelo VAR, 
porém, reviu as imagens e comunicou, na 
instalação sonora do Dr. Magalhães Pessoa, 
a decisão de expulsar Zé Pedro.

Nesse mesmo minuto, António Folha 
excedeu-se nos protestos e viu também o 
cartão vermelho, mas os dragões consegui-
ram segurar o empate até ao fim.

Com este empate o FC Porto B chega aos 
26 pontos, no 10.º lugar, enquanto a U. Lei-
ria ocupa o 13.º lugar, com 24 pontos. 

MF/MS

Aves SAD perde e deixa 
Santa Clara isolado no 
topo
O Aves SAD esteve a vencer em Tor-
res Vedras, mas permitiu a reviravol-
ta do Torrense (2-1) e deixou o Santa 
Clara sozinho no topo da classifica-
ção da II Liga.

Os avenses chegaram ao intervalo 
na frente do marcador graças a um 
golo de Nenê. No entanto, o Tor-
reense respondeu no segundo tempo 
e já depois de Benny ter falhado um 
penálti, virou o jogo por André Ro-
drigues e Patrick. 
O Aves SAD acabou a partida com 
menos um jogador por expulsão de 
Jonathan Lucca. O conjunto orien-
tado por Jorge Costa é segundo 
classificado com 40 pontos, mas 
pode ser alcançado pelo Nacional 
ainda nesta ronda. Por sua vez, o 
Torreense é quinto classificado com 
30 pontos.

MF/MS

Tondela e Paços de 
Ferreira empatam no 
João Cardoso
Tondela e Paços de Ferreira empa-
taram 1-1 em jogo da 20.ª jornada da 
II Liga no Estádio João Cardoso.

Luan Farias colocou a equipa da casa 
em vantagem, aos 11 minutos, após 
assistência de Hélder Tavares, mas os 
visitantes empataram ainda antes do 
intervalo, aos 42 minutos, por Pedro 
Ganchas.
Com este empate, o Tondela, com 30 
pontos, alcança o Torreense no quinto 
lugar, enquanto o Paços de Ferreira se-
gue no 10.º posto, com 26.

MF/MS 

II LIGA 

FC Porto B tem duas expulsões num 
minuto e empata em Leiria

C
re

di
to

s:
 D

R

C
re

di
to

s:
 D

R

C
re

di
to

s:
 D

R

MILÉNIO |  DESPORTO



359 a 15 de fevereiro de 2024mileniostadium.com

ACADEMY
Toronto Contact us for more info: 416.516.6816

INFO@SPORTINGFCTORONTO.COM

Duas semanas depois de ali ter caído 
diante do Sp. Braga na Taça da Liga, o 
Sporting voltou a Leiria para reclamar, 
sob o castelo, um lugar nas meias-finais 
da prova rainha. Diante de uma União de 
Leiria corajosa, mas com armas muito 
inferiores, o leão foi soberano.

Ruben Amorim fez três alterações na 
equipa que alinhara de início no últi-
mo jogo, nove dias antes em Alvalade 

frente ao Casa Pia (8-0), com Adán, Gonçalo 
Inácio e Ricardo Esgaio a serem rendidos por 
Franco Israel, Matheus Reis e Geny Catamo.

Do meio-campo para a frente, o treina-
dor do Sporting não mexeu nas peças. Tal-
vez por ser importante manter a máquina 
ofensiva oleada da equipa, mas também 
porque a formação leiriense foi aquilo que 
Amorim antecipara que podia ser: uma 
equipa problemática, não obstante a vitó-
ria mais uma vitória cristalina dos leões.

Como era expectável, o Sporting entrou 
no jogo a mandar na bola e aos 5 minutos 
Gyökeres acertou no poste. Compenetrada 
defensivamente, a União de Leiria resistiu, 
mas não se limitou a fechar os caminhos da 
baliza de Kieszek: foi também destemida 

nas saídas para o ataque e combativa a cada 
bola parada ofensiva.

Ao fim e ao cabo, já o tinha dito Vasco 
Botelho da Costa, eram 11 contra 11, uma 
bola e um árbitro. Tudo igual por aí, mas 
do outro havia 11 jogadores mais valiosos 
e, entre eles, um sueco igual a ele próprio: 
forte com os fortes e também com os me-
nos fortes, com esta União de Leiria.

Viktor Gyökeres inaugurou o marcador 
aos 32 minutos, instantes depois de o árbi-
tro Tiago Martins ter revertido um penálti a 
favor do Sporting que o avançado dos leões 
se preparava para cobrar.

Com a resistência do castelo leiriense fi-
nalmente quebrada, o conjunto de Ruben 
Amorim arrancou para um resto de noite 
tendencialmente tranquila. Com um ou 

outro percalço, é certo, mas nunca com a 
vitória em risco.

E pouco depois Pote fez o 2-0 servido por 
Gyökeres e depois de mais uma boa ação de 
Nuno Santos, que antes estivera na assis-
tência para o primeiro golo.

Brava e com Kieszek em grande plano, 
a equipa leiriense teve 15 ótimos minutos 
após o início da segunda parte. Se na pri-
meira parte a inteligência de Hjulmand, 
a irreverência de Geny Catamo, o pé es-
querdo de Nuno Santos e a potência de 
um serial killer fizeram a diferença, na-
quele regresso dos balneários Jordan van 
der Gaag, Lucho Veja e Jair Silva mostra-
ram que também na II Liga há equipas 
com boas ideias e jogadores capazes de 
chegar a outros patamares.

O golo que relançaria a equipa do Lis no 
jogo não surgiu e com o avançar do relógio 
esmoreceu também a reação dela.

Aos 74 minutos, Gyökeres bisou no se-
gundo de três golos do Sporting de bola 
parada num jogo em que a lei do mais for-
te prevaleceu e acabou com os leões nas 
meias-finais da Taça de Portugal.

Naturalmente.
NM/MS

TAÇA DE PORTUGAL 

Sporting vence em Leiria e segue para as meias da Taça

A Federação Portuguesa de Futebol in-
formou esta tarde que o encontro entre 
o Santa Clara e o FC Porto será concluí-
do nos dias 27, 28 ou 29 de fevereiro.

Ora, significa isto que muito prova-
velmente as meias-finais da Taça 
de Portugal serão adiadas, pois es-

tavam agendadas precisamente para esses 
dias, tal como a FPF reconhece na nota.

O encontro entre o Santa Clara e o FC 
Porto, dos quartos de final da Prova Ra-
inha, foi suspenso esta quarta-feira (7), 
devido às condições do relvado, longe do 
ideal devido à imensa queda de chuva que 
se registou durante o dia.

De resto, segundo o comunicado do FC 
Porto, a partida será retomada nos dias 27 
ou 28 de fevereiro: ao contrário da FPF, os 
dragões não admitem a hipótese de jogar 
no dia 29 de fevereiro.

Os dragões deixam ainda um conselho 
aos adeptos que foram aos Açores. «Os 

adeptos que nos apoiaram no estádio de-
vem manter os bilhetes até novas informa-
ções», referem.

Entretanto, também o Santa Clara reagiu 
em comunicado e refere que o jogo será a 
27 ou 28 de fevereiro, tal como o FC Por-

to. «A Santa Clara, Açores – Futebol, SAD 
informa que, após acordo com o FC Porto, 
propôs à Federação Portuguesa de Futebol 
que o jogo relativo aos quartos de final da 
Taça de Portugal seja retomado nos próxi-
mos dias 27 ou 28 de fevereiro», notam os 

açorianos, que deixam também uma reco-
mendação aos adeptos. 

«O procedimento para a troca dos in-
gressos será devidamente anunciado, 
aguardando também a definição concreta 
do dia e hora do reatamento do encontro 
com o FC Porto. Os portadores de bilhetes 
devem conservar os mesmos até novas in-
dicações», concluem.

O comunicado da FPF:

«O jogo CD Santa Clara-FC Porto, a con-
tar para a Taça de Portugal Placard, será 
concluído a 27, 28 ou 29 de fevereiro, datas 
para as quais já estavam previstos jogos da 
competição.

O encontro, relativo à sexta eliminató-
ria da prova, foi interrompido pelo árbitro 
Gustavo Correia aos 27 minutos da 1.ª parte 
por considerar que as condições do relvado 
não permitiam a continuação da partida.»
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Santa Clara-FC Porto será concluído a 27, 28 ou 29 de fevereiro
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Operação Pretoriano: Fernando Madureira fica em prisão preventiva
O Tribunal Judicial da Comarca do Por-
to ordenou esta quarta-feira (7) prisão 
preventiva para o líder dos Super Dra-
gões, Fernando Madureira, na sequên-
cia da Operação Pretoriano. 

O juiz de instrução Pedro Miguel Viei-
ra seguiu a indicação do Ministério 
Público, o qual já havia afirmado que 

Madureira devia ficar em prisão preventiva.
Além do líder de uma das claques do FC 

Porto, também Hugo Carneiro, conhecido 
como «Polaco», outro dos detidos, ficará 

em prisão preventiva. Os dois ficam ain-
da proibidos de «contactar, por qual meio 
(escrito, falado ou tecnológico), direto ou 
por interposta pessoa, com qualquer in-
terveniente processual dos presentes au-
tos», com exceção dos familiares diretos. 
Ficam ainda impedidos de contactar com 
qualquer elemento da atual direção dos 
Super Dragões.

Já Vítor Catão ficará em prisão domi-
ciliária com pulseira eletrónica, tal como 
sugerido pelo Ministério Público. Fica 
também proibido de contactar com ou-

tras pessoas do processo e com qualquer 
membro da direção dos Super Dragões.

Por fim, os restantes seis arguidos terão 
de apresentar-se três vezes por semana 
perante as autoridades, assim como nos 
dias em que o FC Porto jogar. Não poderão 
também aceder à sede dos Super Dragões 
assim como a qualquer jogo de qualquer 
modalidade dos dragões, e estão também 
proibidos de contactar com os outros in-
tervenientes do processo.

Recorde-se que a PSP deteve 12 pessoas 
no âmbito da Operação Pretoriano, que in-

vestiga os incidentes verificados numa As-
sembleia Geral (AG) extraordinária do clube.

De acordo com documentos judiciais, 
aos quais a agência Lusa teve acesso, o 
Ministério Público sustenta que a claque 
Super Dragões pretendeu «criar um cli-
ma de intimidação e medo» na AG do FC 
Porto, a 13 de novembro de 2023, na qual 
houve incidentes, para que fosse apro-
vada a revisão estatutária, «do interes-
se da atual direção» do emblema azul e 
branco.
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Pedro Alves, contratado em novembro 
pelo clube grego, abandona o cargo de-
vido a divergências com a Direção.

Contratado em finais de novembro, 
Pedro Alves deixou, esta segunda-
-feira, o cargo de diretor desportivo 

do Olympiacos.
Ao que tudo indica, os maus resultados 

das equipa não ajudaram, mas terão sido 
alegadas pressões de membros da Direção, 
no que diz respeito a decisões relacionadas 

com a equipa, que provocaram a rutura. En-
tretanto, o Olympiacos já anunciou Darko 
Kovacevic como novo diretor desportivo. 

Pedro Alves, ex-Estoril, chegou ao clu-
be mais ou menos na mesma altura em que 
Carlos Carvalhal foi contratado para trei-
nador. No mercado de janeiro, vários jo-
gadores portugueses, como David Carmo, 
Chiquinho e André Horta, foram contrata-
dos pelo Olympiacos.

JN/MS

GRÉCIA

Diretor desportivo português deixa 
Olympiacos ao fim de dois meses

O treinador de futebol Carlos Carvalhal 
deixou o comando técnico do Olympia-
cos, quarto classificado da Liga grega, 
após dois meses no cargo, confirmou 
hoje à Lusa a assessoria do técnico por-
tuguês.

De acordo com a mesma fonte, Carlos 
Carvalhal, de 58 anos, deixa o clube 
que conquistou o título de campeão 

helénico em 22 das últimas 27 edições da 
competição, por mútuo acordo, na sequên-
cia da saída do diretor desportivo Pedro 
Alves, depois de as partes terem concluído 
não haver condições para a continuidade 
do projeto.

Carvalhal chegou ao Olympiacos em 05 
de dezembro de 2023, na mesma altura 

de Pedro Alves, antigo dirigente do Esto-
ril Praia, regressando à Grécia, onde tinha 
treinado o Asteras Tripolis em 2008/09, 
para suceder ao espanhol Diego Martínez.

Antes das experiências gregas, o trei-
nador natural de Braga comandou clubes 
como Celta de Vigo, Al Wahda, Sporting de 
Braga, Rio Ave, Swansea, Sheffield Wed-
nesday, Istambul BB, Besiktas, Sporting, 
Marítimo, Vitória de Setúbal, Beira-Mar, 
Belenenses, Leixões, Desportivo das Aves, 
Vizela, Freamunde e Sporting de Espinho.

No seu historial, Carvalhal conta com 
uma Taça de Portugal, em 2020/21 com 
o Sporting de Braga, e uma Taça da Liga, 
em 2007/08 pelo Vitória de Setúbal, como 
principais troféus.

Em 11 jogos à frente do Olympiacos, oito 
para o campeonato, somou cinco vitórias, 
três derrotas e outros tantos empates, in-
cluindo dois frente ao rival Panathinaikos, 
em cujo embate decidido nas grandes pe-
nalidades, ditou a eliminação do emblema 
do Pireu da Taça da Grécia.

Carvalhal foi o sétimo treinador do clube 
nos últimos 18 meses e o quarto no último 
ano, numa lista que inclui nomes como Mi-
chel, José Anigo e Diego Martínez.

Após o ‘mercado’ de inverno, o plan-
tel do clube passou a contar, além de João 
Carvalho e Daniel Podence, com os ‘por-
tugueses’ Chiquinho, David Carmo, Jova-
ne Cabral, Ruben Vezo, André Horta, Fran 
Navarro e Gelson Martins.

Com 21 jornadas disputadas na Liga gre-
ga, o Olympiacos segue no quarto lugar, 
com 41 pontos, a nove do líder PAOK, a sete 
do campeão AEK Atenas, segundo classifi-
cado, e a seis do Panathinaikos, terceiro.

Nas competições europeias, vai defron-
tar os húngaros do Ferencvaros, no play-
-off de acesso aos oitavos de final da Liga 
Conferência Europa.
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Carlos Carvalhal deixa comando técnico 
do Olympiacos após dois meses
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O português Vítor Pereira, de 55 anos, é 
o novo treinador do Al Shabab, atual 11.º 
classificado da Liga saudita de futebol, 
anunciou hoje o clube de Riade nas re-
des sociais.

Pereira, bicampeão nacional com o FC 
Porto, em 2011/12 e 2012/13, está de 
volta ao ativo depois de praticamente 

um ano sem treinar, já que esteve desem-
pregado desde que abandonou os brasilei-
ros do Flamengo, em abril de 2023.

O antigo médio, natural de Espinho, re-
gressa uma década depois à Arábia Saudita, 

onde em 2013/14 orientou o Al-Ahli Jeddah.
Vítor Pereira junta-se no futebol saudita 

aos treinadores compatriotas Luís Castro 
(Al Nassr), Pedro Emanuel (Al-Khaleej) e 
Jorge Jesus (Al Hilal).

No seu currículo, o técnico português 
tem ainda passagens por Sanjoanense, 
Sporting de Espinho, Santa Clara, Olym-
piacos (Grécia), Fenerbahçe (Turquia), 
Munique 1860 (Alemanha), Shanghai SIPG 
(China) e Corinthians (Brasil).

A sua estreia no Al Shabab está agendada 
para 16 de fevereiro frente ao Damac FC.

JN/MS

ARÁBIA SAUDITA

Vítor Pereira é o novo treinador do 
Al Shabab da Arábia Saudita

O treinador português Rui Vitória foi de-
mitido de selecionador do Egito, após a 
eliminação nos oitavos de final da Taça 
das Nações Africanas (CAN2023) de fute-
bol, anunciou a federação do país (EFA).

Em comunicado publicado nas redes 
sociais, a EFA revelou que decidiu 
destituir Vitória, após uma reunião da 

direção do organismo para analisar a pre-
sença na CAN2023, que se está a disputar 
em 2024 na Costa do Marfim.

A federação egípcia referiu ainda que 
está a estudar o perfil do sucessor de Rui 
Vitória, com Mohamed Yousef a ficar como 
interino até à escolha de um treinador es-
trangeiro.

Rui Vitória, de 53 anos, foi nomeado 
selecionador de Egito em julho de 2022, 
quando assinou um contrato de quatro 
temporadas, acabando por deixar a equi-
pa africana após a derrota com a República 
Democrática do Congo nos oitavos de final.

JN/MS

EGITO
Rui Vitória demitido da seleção do Egito
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Segundo sítio “Sportico”, especialista 
em temas relacionados com os negó-
cios no fenómeno desportivo, Cristiano 
Ronaldo foi o atleta que mais faturou em 
2023, com um total de 275 milhões de 
dólares, qualquer coisa com 255 milhões 
de euros.

O internacional português, que com-
pletou recentemente 39 anos, lidera 
uma lista quem tem o golfista Jon 

Rahm (188 milhões de euros) e o futebolis-
ta Lionel Messi (120 milhões de euros) nos 
restantes lugares do pódio.

Cristiano Ronaldo, que atua nos sauditas 
do Al Nassr, é o único português na lista dos 

100 desportistas mais bem pagos do mun-
do, que não conta com qualquer atleta fe-
minina. A primeira a surgir na lista é Coco 
Gauff, com rendimentos globais a rondar 
os 21,7 milhões de euros.

Para estas contas é considerado não só o 
salário que cada atleta aufere, bem como 
os patrocínios e outras verbas referentes a 
questões publicitárias.

Apesar de o desportista mais bem pago 
do mundo praticar futebol, o top 100 des-
ta lista é preenchido, na sua maioria, por 
basquetebolistas (40 no total), que pratica-
mente atingiram, entre todos eles, os 1800 
mil milhões de euros de proveitos em 2023.

JN/MS

CR7

Cristiano Ronaldo foi o desportista 
que mais faturou em 2023

Os dois jogos particulares estão agendados 
para 4 e 11 de junho e vão decorrer no Es-
tádio de Alvalade e no Municipal de Aveiro.

A Federação Portuguesa de Futebol 
anunciou, esta quarta-feira, que 
Portugal vai realizar mais dois jogos 

particulares antes do início do Campeonato 
da Europa. 

Assim, a FPF adianta que “Portugal de-
fronta a Finlândia no Estádio José Alvalade, 

no dia 4 de junho, a partir das 19.45 horas”, 
acrescentando que “a República da Irlanda 
será o adversário da Seleção Nacional no 
dia 11 de junho em jogo que se disputará 
no Estádio Municipal de Aveiro, também a 
partir das 19.45 horas”. 

Para além destes dois jogos, há ainda um 
Portugal-Croácia, marcado para 8 de ju-
nho, no Estádio Nacional, em Oeiras.

JN/MS

SELEÇÃO
Portugal defronta Finlândia e República 
da Irlanda antes do Euro2024
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O Rali de Portugal gerou, em 2023, um 
impacto económico estimado de 164,7 
milhões de euros, de acordo com um es-
tudo realizado pela Universidade do Al-
garve e divulgado pela organização, um 
recorde para o evento.

De acordo com o trabalho realizado 
pela universidade algarvia, são mais 
10,9 milhões de euros do que no ano 

anterior, representando um crescimento 
de 7,1%.

Segundo os dados divulgados pela or-
ganização, a cargo do Automóvel Club de 
Portugal (ACP), a despesa direta gerada 
no rali, formada pelos gastos conjuntos de 
adeptos (residentes e visitantes), equipas 
e organização, ascendeu a 86,8 milhões de 
euros, mais 14% do que em 2022.

Mais de metade desse valor (50,5%) teve 
origem em equipas e adeptos estrangeiros, 
cujos gastos contribuem para um evento 
“inigualável no território nacional em ter-
mos de promoção de exportações”, apontam 
os especialistas do Centro de Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação em Turismo 
(CiTUR) da Universidade do Algarve.

Também a receita fiscal direta sobre o 
consumo durante o Rali de Portugal cres-
ceu para valores inéditos desde que o even-
to é analisado (desde 2007), superando os 
21,7 milhões de euros em IVA e ISP, mais 
19% do que em 2022. “Isto permitiu ao 
Estado arrecadar mais de 25% do impacto 
económico direto da prova”, lê-se no do-
cumento divulgado à imprensa.

Ao longo dos quatro dias de prova, cer-
ca de um milhão de espetadores assistiu 
ao vivo à corrida, quinta ronda do Cam-
peonato do Mundo, sendo que mais de 267 
mil eram oriundos de Espanha e França, os 
países mais representados entre os visitan-
tes estrangeiros de acordo com este estudo, 
mas também da Estónia, Reino Unido, Fin-
lândia, Irlanda, Bélgica ou Eslováquia.

Os visitantes estrangeiros permanece-
ram, em média, três noites em Portugal, 
um acréscimo face a 2022 (média de 2,75 
noites), um valor que é quase o dobro da 
estada turística média nas regiões norte e 
centro do País naquela altura do ano. Mais 
de 38% dos turistas estrangeiros visitou 
aquelas regiões pela primeira vez.

Em termos mediáticos, a edição de 2023 
da prova lusa atingiu registos inéditos ao 
nível da exposição e do alcance das suas 
plataformas digitais.

“Com mais de mil horas de transmissão 
televisiva em 110 países dos cinco conti-
nentes, o “broadcast time” da prova cres-
ceu 14,8% em relação a 2022, contribuindo 
para os mais de 77,9 milhões de euros de 
valor monetário nos media”, explica o do-
cumento.

Desde 2007, ano de início da análise 
científica por parte da Universidade do Al-
garve, o contributo do Rali de Portugal para 
a economia nacional cifra-se em 1.728,6 
milhões de euros.
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Rali de Portugal com impacto 
económico recorde em 2023

Entre as mudanças previstas já para a 
próxima época está a possbilidade de 
o sistema DRS (abertura da asa traseira 
do carro que segue a menos de um se-
gundo do que o precede) ativar-se logo 
na segunda volta.

A Fórmula 1 anunciou esta segunda-
-feira (5) uma mudança nos regu-
lamentos de forma a favorecer as 

ultrapassagens em corridas já a partir desta 
temporada.

De acordo com o comunicado dos orga-
nizadores do campeonato do mundo, o sis-
tema DRS (abertura da asa traseira do carro 
que segue a menos de um segundo do que 
o precede) poderá ativar-se a partir da se-
gunda volta de cada corrida quando antes 
era permitido apenas a partir da terceira.

Esta medida visa permitir mais ultrapas-
sagens pois, na fase inicial das corridas, os 

carros seguem mais juntos e com os pneus 
mais frios e menos desgastados, o que possi-
bilita aos pilotos manobras mais agressivas.

Também foram anunciadas medidas para 
os fins de semana das corridas ‘sprint’ (dis-
putadas ao sábado, com um máximo de 100 
quilómetros). Os primeiros treinos livres e 
a qualificação para as ‘sprint’ adiantam um 
dia e passam a disputar-se na sexta-feira, 
estando reservadas, para sábado, a corrida 
‘sprint’ e a qualificação da corrida principal 
(disputada ao domingo), respetivamente.

Foi ainda permitida a utilização de qua-
tro unidades de potência (motores), em vez 
das três até aqui autorizadas, possibilitando 
às equipas dar uma utilização mais intensi-
va aos motores sem medo de penalizar.

Em 2024, as corridas sprint decorrem no 
Brasil, na Áustria, no Qatar, em Miami e 
Austin (Estados Unidos), e China.

JN/MS
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Fórmula 1 muda regras para 
aumentar ultrapassagens

Através das redes sociais, Miguel Olivei-
ra fez um balanço dos três dias de tes-
tes em Sepang, na Malásia. Mostrou-se 
satisfeito com a moto que tem ao dispor 
e com a resposta que conseguiu dar a 
nível físico, depois de uma temporada 
marcada por diversas quedas e lesões. 

Depois de ter terminado o último dia 
de testes na Malásia com o 18.º me-
lhor tempo (1.58,00 minutos), Mi-

guel Oliveira (Trackhouse Racing) disse, 
através das redes sociais, ter “uma mota 
com bastante potencial, mas ainda com al-
gumas dificuldades na volta rápida”.

O piloto português, natural de Almada, 
acrescentou ainda que, fisicamente, sen-
tiu-se bem. “Para mim, era o mais impor-
tante, depois de tanta lesão. Agora, 10 dias 
de descanso até aos últimos dias de testes 
no Catar. Vamos ao trabalho”, salientou o 
“Falcão”.

O dia fica ainda marcador pelo anúncio 
de Davide Brivio como novo chefe da equi-
pa Trackhouse. “Deixou uma boa impres-
são em todos no paddock”, disse Miguel 
Oliveira, citado pela própria equipa.

O italiano Francesco Bagnaia (Ducati), 
campeão mundial em título, foi o mais rá-
pido em Sepang, com o tempo de 1.56,682 
minutos, fixando um novo recorde do 
circuito. Seguiram-se Jorge Martin (Du-
cati/1.56,854 minutos) e Enea Bastianini 
(Ducati/1.56,915 minutos).

Os próximos testes, tendo em vista a 
nova temporada do MotoGP, realizam-se 
no Catar, nos dias 19 e 20 de fevereiro. O 
primeiro Grande Prémio da temporada está 
agendado para 8 de março, também no Ca-
tar, seguindo-se o GP de Portugal, no Au-
tódromo do Algarve, entre os dias 22 e 24 
do próximo mês.
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MOTOGP
Miguel Oliveira vê “mota com bastante 
potencial” após testes na Malásia
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Também confirmados no Clube de Ténis 
do Estoril estão o campeão em título, o 
norueguês Casper Ruud (12.º do ranking 
ATP), o italiano Lorenzo Musetti (27.º) e o 
francês Gaël Monfils.

João Sousa e Nuno Borges, únicos te-
nistas portugueses a figurarem no top 
50 mundial, foram confirmados, esta 

quarta-feira, no quadro principal de sin-
gulares da próxima edição do Estoril Open, 
que decorre entre 1 e 7 de abril.

“O número um português, Nuno Bor-
ges, e o campeão de 2018, João Sousa, estão 
confirmados”, lê-se numa publicação nas 
redes sociais oficiais do único torneio ATP 
disputado em Portugal.

Atual 47.º jogador mundial, Nuno Bor-
ges, maiato de 26 anos, está a viver o me-
lhor momento da carreira, após ter-se tor-
nado no primeiro tenista nacional a chegar 
aos oitavos de final do Open da Austrália, 
primeiro Grand Slam da época.

Já João Sousa, único campeão português 
de singulares do Estoril Open e antigo 28.º 
classificado da hierarquia ATP, viu a orga-
nização premiá-lo com um convite para o 
quadro principal do torneio.

Também confirmados no Clube de Té-
nis do Estoril estão o campeão em título, 
o norueguês Casper Ruud (12.º do ranking 
ATP), o italiano Lorenzo Musetti (27.º) e o 
francês Gaël Monfils.
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TÉNIS
Nuno Borges e João Sousa confirmados nos Estoril Open
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Às segundas-feiras, Vitor Silva, do Benfica, Richard Guinot, 
do Porto, Ricardo Viveiros, do Santa Clara e Sergio Ruivo, 
do Sporting, entram em campo, fazem remates certeiros 

e defesas seguras.

Francisco Pegado é o árbitro desta partida onde nada, nem 
ninguém ficará Fora de Jogo.

Todas as segundas-feiras, às 6 da tarde, na Camões Rádio, 
Camões TV e ainda no Facebook da Camões Radio.

Não fique Fora de Jogo.

segunda-feira às 18h
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No jogo do tudo ou nada, os dragões 
não tremeram e venceram os alemães 
do Göttingen, assegurando, pelo segun-
do ano consecutivo, a passagem aos 
quartos de final da Liga Europa.

O F. C. Porto está nos quartos de fi-
nal da Fiba Europe Cup. Os dragões 
precisavam de vencer, esta noite, 

no Dragão Arena os alemães do Göttingen, 
que também estavam na luta pelo apura-
mento, para seguirem em frente e cons-
truíram um triunfo seguro, por 82-64.

O F. C. Porto realizou uma exibição mui-
to consistente e esteve quase sempre na 
frente, embora a formação alemã tenha 
dado boa réplica, conseguindo virar depois 
do intervalo (de 40-38 para 43-45). No úl-
timo parcial, os dragões embalaram e fe-
charam o triunfo.  

Tanner Omlid, com 29 pontos, seis res-
saltos e sete roubos de bola, fez uma exibi-
ção incrível, sendo o MVP do encontro. 

André Villas-Boas, candidato à presidên-
cia do F. C. Porto, esteve a assistir à partida.

JN/MS

BASQUETEBOL

F. C. Porto avança para os quartos 
de final da Fiba Europe Cup

O poste português Neemias Queta con-
seguiu oito pontos e outros tantos res-
saltos na vitória dos Boston Celtics na 
receção aos Memphis Grizzlies, por 131-
91, no domingo, na Liga norte-america-
na de basquetebol (NBA).

Os Celtics foram claros dominadores 
do encontro, que já venciam ao in-
tervalo por 70-50 (29-20 e 41-30), 

assegurando o regresso às vitórias.
Já Neemias cumpriu o seu 22.º jogo da 

temporada na NBA, alinhando durante 
9.40 minutos e contando, além dos oito 
pontos, oito ressaltos (quatro ofensivos e 
quatro defensivos) e um roubo de bola.

O internacional português passou a deter 
uma média de 4,8 pontos, 4,5 ressaltos, 0,4 
roubos de bola, 0,6 desarmes de lançamen-
to e 0,5 assistências, além de 12.2 minutos 
por jogo.

Jayson Tatum, com 34 pontos, foi o melhor 
marcador dos Celtics, seguido de Kristaps 
Porzingis, com 26, enquanto Scotty Pippen 
Jr. e GG Jackson se destacaram nos Grizzlies, 
com 19 e 18 pontos, respetivamente.

Os Celtics permanecem na liderança da 
Conferência Este, com 38 vitórias e 12 der-
rotas, enquanto os Grizzlies ocupam o 13.º 
e antepenúltimo lugar no Oeste, com 18 
triunfos e 32 desaires.

Os Celtics vão voltar a jogar em Boston, 
pela sexta vez seguida, na quarta-feira, 
quando receberem os Atlanta Hawks.

Quanto a Neemias Queta, conta agora 41 
jogos na NBA, 21 pelos Boston Celtics, que 
o contrataram na presente temporada, e 20 
pelos Sacramento Kings, 15 dos quais em 
2021/22, na época de estreia, e apenas cin-
co em 2022/23.

O poste internacional português, de 24 
anos, foi escolhido pelos Sacramento Kings 
na 39.ª posição do ‘draft’ da NBA de 2021, 
tendo-se tornado o primeiro português a 
jogar na competição.

No último defeso, foi contratado pelos 
Boston Celtics, num contrato de duas vias, 
o que faz com que jogue na equipa princi-
pal, mas também nos Maine Celtics, que 
disputam a G-League.

JN/MS

NBA
Neemias Queta marca oito pontos na 
vitória dos Celtics frente aos Grizzlies
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Luso Insurance Brokers Ltd.
 A Division Jones Deslauries IMI Inc.

Representamos as maiores companhias do mercado Canadiano

Casa • Automóvel • Mobiliário • Barco • Vida
Negócio • Acidente • Doença • Hipoteca

POUPE 30% – CASA E CARRO NA MESMA APÓLICE
AUTOMÓVEL
• Condutores com mais de 10 anos de condução - 20% de DESCONTO 

SEGUROS COMERCIAIS—EMPREITEIROS
• Contractors  Liability, Auto-�eet policy, Gen.  Contractors,  Commercial,  Industrial and Apartment 
 Buildings, Hotels, Restaurants, Garage or Auto Body,  Manufacturing, Professional Buildings 

CASA e CONDOMÍNIO
• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “�at”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

46 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)

www.lusoinsurance.com
416.534.8455

luso@lusoinsurance.com
1 Willingdon Blvd, Etobicoke | 416-443-1200

cmlaw.ca | cclapperton@cmlaw.ca

FALAMOS PORTUGUÊS

Christopher J. Clapperton
Barrister & Solicitor

ESTATE LAW   •   TRUSTS   •   REAL ESTATE
WILLS   •   CORPORATE TAX PLANNING

RJ Barrett scored 23 points, Jakob Poeltl 
had two big plays in the final 90 seconds 
and the Toronto Raptors overcame a ca-
reer-high 45 points from Miles Bridges 
to beat Charlotte 123-117 and hand the 
Hornets their ninth straight loss on Wed-
nesday night.

Scottie Barnes, who learned before the 
game he’ll play in his first All-Star 
game as an alternate, finished with 18 

points for the Raptors. Immanuel Quick-
ley also scored 18, and Poeltl chipped in 12 
points and 12 rebounds.

The Raptors (18-33) closed a six-game 
road trip with a 2-4 record.

“It was the little things — two games 
where one if we get a rebound, we win,” 
Barrett said. “In another, if I just hold the 
ball, we win. It’s the little things like that. 
We played hard-fought games in four out 
of the six games, so we are just learning 
that every little thing matters in a game.”

Bridges had a highly efficient shooting 
night, topping his previous career high of 
41 points set Monday night against the Los 
Angeles Lakers by making 17 of 27 from the 
field, including 6 of 10 from beyond the arc. 
He also had eight rebounds and seven assists.

Bridges is only the fourth Charlotte play-
er to record back-to-back 40-point games, 
joining Glen Rice (twice), Kemba Walker 
and Terry Rozier.

Now Bridges, who has been the subject 
of rampant trade rumors, will await word 
on whether he’s played his final game for 
the Hornets. The NBA trade deadline is 
Thursday afternoon.

“I can just control what I can control,” 
Bridges said.

Bridges reiterated that he’d prefer to re-
main in Charlotte, saying, “my answer 
doesn’t change. I would love to be here. I got 
drafted here and they stuck with me through 
my lowest times, so I sure want to be here.”

In November 2022, Bridges pleaded 
no contest to one felony charge of injur-
ing a child’s parent. Bridges also has a 
court date later this month in Charlotte 
to answer charges of violating a domestic 

violence protection order, misdemeanor 
child abuse and injury to personal prop-
erties.

Hornets coach Steve Clifford offered 
no insight on the team’s plans but praised 

Bridges for his effort all season calling it 
“remarkable.”

“Listen, this guy has played 38 or 39 min-
utes every night,” Clifford said. “He plays 
the whole first quarter, the whole third 
quarter and he never asks to come out. He 
plays every dribble and there just aren’t 
many guys who can do what he’s doing.”

Brandon Miller had 20 points for Char-
lotte, which has lost eight straight games 
at home.

The Hornets bolted to a 36-29 lead af-
ter the first quarter behind 15 points from 
Bridges, who was 5 of 5 from the field in-
cluding three 3-pointers. Bridges was even 
better in the third quarter with 21 points 
on 9-of-10 shooting, helping the Hornets 
carry a 97-91 lead into the final quarter.

But Toronto would battle back to take 
for good on Barrett 3 from the corner and 
a driving layup by Quickley with two min-
utes left giving the a 118-115 lead.

Poeltl, the Raptors 7-foot-1 center from 
Austria, then came up with big plays on 
both ends of the court, tipping in a Quick-
ley miss to make it a two-possession game 
and blocking Bridges in the lane on the 
other end of the court to give his team back 
the ball.

“Jakob was huge there the last couple 
of possessions, blocking shots, protecting 
the rim and securing rebounds,” Raptors 
coach Darko Rajaković said.

The Raptors made 17 of 33 3-point at-
tempts, with Barrett and Gary Trent Jr. 
each connecting on four.

UP NEXT

Raptors: Host the Rockets on Friday night.
Hornets: Visit the Bucks on Friday night.

TSN/MS

TORONTO

Raptors overcome 45-point game from Bridges to beat Hornets
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    SOCCER PLAYERS WITH PASSION

SOCCER
WANTED

GIL VICENTE FC TORONTO
647-573-6611

BARCELOS

TORONTO

Sou um dos maiores poetas portugueses que alguma vez pôs a 
caneta no papel. Sou definitivamente o maior poeta com dois 
olhos. Prolífico, criativo, crítico, filosófico, moderno - eu era todas 
essas coisas. Eu sou o Fernando Pessoa.
As últimas palavras que escrevi antes de morrer foram: "Não sei 
o que o amanhã trará ..." Eu deveria ter ficado porque, oito déẦ
cadas depois, o amanhã trouxe algo prolífico, criativo, crítico, fiẦ
losófico e moderno - CamõesRadio.com.
Descarregue a aplicação da App Store ou Google Play - é grátis!

O futuro 
da rádio

When the big boys are firing and the power 
play is humming, the Toronto Maple Leafs 
— even if imperfect along the way — can 
often find the path to a win.

Against the Dallas Stars on Wednes-
day night at Scotiabank Arena, the 
road map to a rollicking 5-4 victory 

for Toronto included three man-advantage 
markers and an incredible third-period 
counterpunch after the Stars had tied the 
contest 3-3 on a penalty shot.

Yes, the Leafs needed fewer than 60 
seconds to completely undo the potential-
ly deflating impact of Evgenii Dadonov’s 
one-on-one tally against countryman Ilya 
Samsonov, as Mitch Marner and William 
Nylander immediately hit back to restore 
Toronto’s advantage with just over eight 
minutes to play.

All that happened from there was 
Nylander missing an open net for the hat 
trick, the Stars pulling their goalie and 
clawing to within one goal and a final 85 

seconds of duress the Leafs had to endure 
before they could finally exhale for good.

Throw in a league-leading 41st tally from 
Auston Matthews and John Tavares scoring 
for the third straight game and everybody 
who turned out to see the Leafs’ high-
est-paid players perform certainly got their 
money’s worth. “If only I had put that one 
in [with the net empty] from wherever I 
shot it, it’s a different story at the end,” a 
grinning Nylander said on a night he scored 
Toronto’s first and final goals.

Sure, it would have lowered the blood 
pressure on the Buds bench had Nylander 
buried his gimmie, but the fact he didn’t just 
amp up the drama in a game that saw Dallas 
take it to the Leafs for most of the first per-
iod before the home side found its footing.

“I mean, it was an ugly first, but we knew 
we needed to turn it around,” said Marn-
er, whose team had nine attempts on goal 
in the opening 20 minutes compared to a 
whopping 27 for the Stars. “I thought our 
power play did a great job of capitalizing 

on our chances. We knew we needed a lot 
more effort on five-on-five and I thought 
we did that starting in the second.”

Toronto coach Sheldon Keefe said his 
club was well aware that Dallas — one of the 
top outfits in the league — would bring the 
heat, even if it had skated just one night pri-
or in Buffalo. Keefe noted he wasn’t entirely 
displeased with the opening stages of the 
first, but thought the Leafs deteriorated in 
the back half of the period. The bright side, 
though, was they entered the first intermis-
sion still very much in the contest.

“I thought [Dallas] played real hard and 
I thought we didn’t play through that well 
and couldn’t really establish anything,” 
Keefe said. “So the type of team they have, 
once they get you going like that, they’re 
controlling the play and we needed to up 
our intensity and urgency and the way we 
manage the puck. But, you know, it’s only 
2-1 after the first, so we just thought we had 
an opportunity to just embrace the type of 
game that it was going to be the rest of the 
way [knowing] it would be difficult. We had 
to play a lot harder and I thought we cer-
tainly did that.”

It began in the middle frame when Tavares 
bagged his goal, clapping home a one-timer 
on a feed from Nylander, who had scored a 
very similar one-timer power-play marker 
in the first. Matthews then netted Toronto’s 
third straight man-advantage marker in 
fortuitous fashion, as his attempted cross-
crease pass to Nylander clanked off the 
skate of sprawled-out Dallas defenceman 
Esa Lindell and caromed past goalie Scott 
Wedgewood. And while the power play is 
certainly firing — the Leafs have converted 
six of their past eight PP opportunities over 
three games following a stretch where they 
went 1-for-20 in eight outings prior to that 
— the penalty-kill did its part, too. During 
one shorthanded situation in the second, 
the Leafs not only thwarted the Stars’ dead-
ly attackers, but racked up a trio of Grade A 
chances of their own.

“Even if you don’t get those chances but 
guys have a couple of big blocks out there, 

good clears and when you kind of stall their 
power play and their momentum, it ob-
viously brings it over to your side,” Mat-
thews said. “So it’s always good to see and 
nice to get opportunities on the other side of 
it as well.”

And as much as this was a star-driven 
night — three points apiece for Tavares and 
Nylander, two for Matthews and a huge, 
game-swinging score for Marner — a fourth 
line operating without an injured David 
Kampf more than pulled its weight, too.

“They were unbelievable for us,” Mat-
thews said of the trio that saw Pontus 
Holmberg between Bobby McMann and 
Ryan Reaves. “Really consistent. I thought 
they drove play [in the Dallas zone] and 
made it hard on the opposing team, espe-
cially the their D back there who are very 
versatile and can get up in the play. I thought 
they played extremely well and created a lot 
of really good momentum for us and a lot of 
really good shifts spent in [the Dallas] end.”

The game was not without some con-
troversy, as Leafs defenceman Jake Mc-
Cabe was bloodied by what appeared to be 
a late, if not blindside hit from Dallas for-
ward Mason Marchment in the second per-
iod. Marner called it “mind-boggling” that 
the officials didn’t whistle Marchment for 
an infraction and Keefe let his feelings be 
known after the contest.

“I see a vulnerable player who is target-
ed,” Keefe said of the play. “I think that’s 
a hit they do not want to see in the game. 
[The] guy is bleeding everywhere, needs 
stiches. I’m sure they’re going to look at it.”

Keefe credited his player for keeping his 
head in the contest the rest of the way and 
not letting a potentially upsetting play im-
pact his focus.

“Just like that Jake kept his cool and 
didn’t hurt the team,” Keefe said. “And I 
guess as we’re learning — or have already 
learned — Jake’s an absolute competitor.”

McCabe’s response was just one of a few 
great ones from the Leafs on this occasion.

TSN/MS

NHL

Counterpunch from Maple Leafs 
stars provides roadmap  
to rollicking win over Dallas
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The Super Bowl is upon us and there are some tantalizing storylines and matchups 
on deck on before the game in Las Vegas. As the great philosopher Sean “Jay-Z” 
Carter famously said on the Blueprint 3, “men lie, women lie, numbers don’t.”

When it comes to prognosticating and evaluating the NFL, a few key numbers 
tell a greater story. Whether it’s your playoff wagers, confidence pool, fantasy 
choices or bragging rights at your Super Bowl watch party and group chats, I’ll 

provide those numbers you need to know. Here are the keys stats from a San Francisco 
49ers perspective that will tell the story of the last game of the NFL season.

1. Hold Gamesmanship 

Nick Bosa and Jed York have both mentioned the Kansas City Chiefs in relation to of-
fensive holding. It might be petty but it’s not wrong. Three of the top 10 holders in the 
NFL are on the Chiefs. The Chiefs tied for the league lead in offensive holding calls en-
forced with 25 and they actually were called for holding 31 times and had the penalty 
declined six times. Chiefs right tackle Juwan Taylor is the worst culprit as he has 24 pen-
alties in 20 games. Only time will tell if the 49ers force a hold in a big spot on Sunday. 

2. Purdy big game hunting 

Many think the QB matchup is a big disadvantage for San Francisco but that actually 
plays right into Brock Purdy’s hands. He’s been a dragon slayer when it comes to match-

ups versus elite QBs. The Super Bowl will be just Purdy’s 27th career start including 
playoffs and thus far he’s gone 21-5. Purdy already has four playoff wins in his first 
two seasons, tied for second-most since 1950. In his short career, Purdy has already 

been victorious head-to-head against Tom Brady, Dak Prescott (twice), Matthew 
Stafford, Trevor Lawrence, Jalen Hurts, Jordan Love and Jared Goff. Patrick Ma-

homes very well might be the next elite QB on Mr. Irrelevant’s mantle.

3. Shanahan’s Redemption

Kyle Shanahan is 0-2 in Super Bowls as a head coach and coordinator. In 
both losses his team blew a fourth-quarter lead, including when the Chiefs 
defeated the 49ers 31-20 in Super Bowl LIV four years ago. The 49ers led the 
Chiefs with 2:45 left in that game. 

When Shanahan was in the Super Bowl as a coordinator, his Atlanta Fal-
cons’ win probability got as high as 99.6 per cent in the fourth quarter. In 
his sole Super Bowl appearance as a head coach, the 49ers’ win probability 

got as high as 95.6 per cent in the fourth quarter. Somehow Shanahan 
lost both games.

Shanahan has the highest post-season winning percentage of any 
head coach in the NBA, MLB, NHL or NFL who has never won a 
championship. He’s hoping that trivia question comes to an end 

Sunday. 

4. 0-2 Club

Four coaches who have been to multiple Super Bowls and ha-
ven’t won one. With a loss, Shanahan would join John Fox, Dan 

Reeves, Marv Levy and Bud Grant. Those are all great coaches but 
that’s not the company Shanahan wants to keep.  

5. Gold Rush

The biggest discrepancy in this game is the 49ers’ ability to run the 
ball and the Chiefs’ inability to stop it. San Francisco ranks third in yards 

rushing per game, fourth in yards per rush, sixth in yards before contact 
per rush and fifth in yards after contact per rush. Kansas City defensively 

is 17th in yards rushing per game, 25th in yards per rush allowed, 24th 
in yards before contact per rush allowed and 26th in yards after contact 
per rush allowed. 

6. Not the same Niners D

The Niners are back in the Super Bowl, but they aren’t packing the 
same defence on the flight from the Bay area with them. When you 
look at regular season rankings, they are far worse now. Their 2019 
team was ranked third in sack percentage, seventh in pressure per-
centage and eighth in rusher EPA (expected points added on rush-
ing plays). In 2023 their sack percentage is 18th, pressure percent-
age 21th and rush EPA 27th.

7. Pressure to get pressure 

The 49ers have hit the QB 11 times this post-season. Nine of them 
have been by Bosa. Prized free agent acquisition Javon Hargrave has 
zero sacks and zero quarterback hits. Prized trade acquisition Chase 
Young has zero sacks and zero quarterback hits, and is bad against 
the run. Someone other than Bosa will need to step up and get pres-
sure on Mahomes for the 49ers to win. 

8. Winners wear white 

The AFC is the designated home team, so they get the home lock-
er room and first pick on jersey colour. The Chiefs chose to wear 
their home red uniform. That could be a vital mistake. The team in 
white has won 16 of the last 19 Super Bowls (84 per cent).  How-

ever, the last time a team with the darker uniform won was 
Kansas City beating San Francisco in 2020.

DCN/MS

Super Bowl LVIII by the numbers:

How Chiefs
can repeat 
as champions
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The Super Bowl is upon us and there are some 
tantalizing storylines and matchups on deck 
on before the game in Las Vegas. As the great 
philosopher Sean “Jay-Z” Carter famously 
said on the Blueprint 3, “men lie, women lie, 
numbers don’t.”

When it comes to prognosticating and 
evaluating the NFL, a few key numbers 
tell a greater story. Whether it’s your 

playoff wagers, confidence pool, fantasy choices 
or bragging rights at your Super Bowl watch 
party and group chats, I’ll provide those numbers 
you need to know.

Here are the keys stats from a Kansas City 
Chiefs perspective that will tell the story of the 
last game of the NFL season.

1. Better record doesn’t mean better

The better team doesn’t always win. Although 
the San Francisco 49ers (12-5) have a better re-
cord than the Kansas City Chiefs (11-6) since 
2003 the team with the better record in the Super 
Bowl has gone 1-15 against the spread. The 49ers 
opened as two-point favourites vs. Chiefs. This 
is notable because underdogs have won eight of 
the last 12 Super Bowls outright (67 per cent). The 
Chiefs were 1.5 underdogs last year and won.

2. 28 below

The Chiefs have allowed 28 points or less in all 
20 games this season, most in NFL history. Four 
teams had previously done it in 19 games. They 
are the 2000 Ravens, 2002 Buccaneers, 2005 
Steelers and 2010 Packers. All four of those pre-
vious teams won the Super Bowl.

3. Reid has rematch edge

This is the fourth time we have a Super Bowl 
rematch not just among the teams but the head 
coaches. Chuck Noll vs. Tom Landry, Jimmy 
Johnson vs. Marv Levy and Tom Coughlin vs. 
Bill Belichick were the other rematches before 
we now get Andy Reid vs. Kyle Shanahan 2.0. In 
each of the previous three instances, the coach to 
win the first one also won the second one.

4. Reid vs Belichick

It is just our default understanding that Bill 
Belichick is the greatest coach ever. But with an-
other Super Bowl win can Andy Reid give him a 
run for his money as best coach of this era?

Andy Reid has 25 career playoff wins, the most 
among the NFL’s current head coaches. Current 
is the keyword as Belichick is out of the league 
now that all of the 2024 head coaching vacancies 
have been filled. Who knows if or when Belichick 
gets back in but Reid is six years younger than 
Belichick and quickly closing ground.

Reid has 258 regular season wins and has won 
64.1 per cent of his games. Belichick has 302 
regular season wins and has won 64.7 per cent of 
his games. They are both chasing Don Shula for 
the all-time mark, at 328 regular season wins. 
Reid has stated he wants to be around for the en-
tirety of Patrick Mahomes’s current contract. If 
that remains to be true, the top of the coaching 
wins list will get crowded.

5. Young GOAT

Mahomes is the youngest QB to make his 
fourth Super Bowl at just 28 years and 147 days. 
The mark previously was held by Tom Brady, 
who was 30 years and 184 days when his Patri-
ots lost Super Bowl XLII to Eli Manning and the 
Giants. Mahomes is now the first QB to start four 
Super Bowls before turning 30.

6. Playoff Patrick

Mahomes boasts a 14-3 career playoff record 
which is the most QB wins among active players. 
In the playoffs, he’s 13-1 in regulation, 2-0 on the 
road and 3-0 as an underdog. Since Mahomes en-
tered the league, the only teams to win 14 games 
in a regular season are the 2019 Ravens, the 2022 
Eagles and the 2022 Chiefs.

The fact that he’s played 17 playoff games gives 
us a regular season length sample size to evaluate. 
His playoff stat line — 67.4 completion percent-
age, 4,802 passing yards, 458 rushing yards, 39 
passing TDs, five rushing TDs and seven inter-
ceptions — is incomparable. Those are MVP-like 
numbers against the league’s best teams in win-
or-go-home scenarios.

7. Mahomes vs. Brady

The only person you can compare Mahomes to 
in the playoffs is Brady. As much as this week’s 
Super Bowl is Mahomes against the 49ers, every-
thing he does is largely Mahomes vs. Brady at this 
point. Mahomes at just 28 has 74 regular season 
wins, 14 playoff wins, four Super Bowl appear-
ances, two Super Bowl wins, two Super Bowl 
MVPs and two NFL MVPs.

By comparison Brady at the same age had 
58 regular season wins, 10 playoff wins, three 
Super Bowl appearances, three Super Bowl wins, 
two Super Bowl MVP’s and no NFL MVPs. Ma-
homes is the third QB to start four Super Bowls 
in a five-season span, joining Tom Brady and Jim 
Kelly. The 14 playoff wins Mahomes already has 
is only behind Brady and Joe Montana. And as 
for his 4th Super Bowl start, only Brady and John 
Elway have more.

8. Patient Patrick

Mahomes is chasing Brady and climbing the 
playoff record books in more ways than one. The 
record for the most consecutive pass attempts 
without an interception in NFL postseason hist-
ory is held by Brady with 237 just ahead of Drew 
Brees with 226. Mahomes is at 203 and at this rate 
could be the sole record holder by the end of the 
Super Bowl. Mahomes is getting 
better at taking care of the 
ball over time. Remark-
ably Mahomes has 11 pass 
TDs, and zero inter-
ceptions in his last six 
playoff games.

10. Mahomes  
career versus 
the 49ers

Postseason or 
regular season, Ma-
homes dominates San 
Francisco. He has a 3-0 
record with 37.7 points 
per game, nine TDs, three 
interceptions and a 106.7 
passer rating against the 
49ers.

11. Chiefs D  
second to none

The Chiefs of-
fence may get the 
headlines but their 
defence is the true 
strength of the 
team and the rea-
son they’re playing 
in the Super Bowl.

The Chiefs have 
held opponents to 
fewer than 10 points 
in the second half 
in each of their last 
eight games. They’ve 
allowed only total of 
10 second-half points in 
three playoff games against 
the Dolphins, Bills and Ravens which are all good 
offences.

The Chiefs held Baltimore, the league’s No. 
1 rushing offence, to 81 yards on the ground. It 
marked the first time that the Ravens didn’t top 
100 rushing yards as a team since week one of the 
2022 season, a span of 36 games. They’ll have to 
come up with a similar performance against the 
49ers if they want to win the Super Bowl.

DCN/MS

Super Bowl LVIII by the numbers:

How 49ers
should tackle 

defending
champs
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Ontario’s mass timber building sector is 
in a position to play a major role in ad-
dressing the affordable housing crisis, 
advocates say, but to do so there needs 
to be significant upskilling, expansion 
and culture shift.

The Carpenters’ Regional Council 
hosted builders, architects and en-
gineers at two College of Carpenters 

and Allied Trades training centres in 
Vaughan, Ont. Jan. 31 to pitch the product 
as a solution to affordable housing needs. 
Ontario’s Ministry of Natural Resources 
and Forestry sponsored the session and 
Carpenters’ Union consultant Mike Yorke 
co-ordinated the event.

Leith Moore, principal at Assembly 
Corp., a mass timber housing practitioner, 
laid out the housing targets in simple terms 
during an interview.

The Doug Ford government has estab-
lished a mandate of building 1.5 million 
homes by 2031 but homebuilders currently 
have the capacity to construct only a fraction 
of that. Affordable prefabricated mass timber 
homes can make up part of the difference.

“It’s really about adapting fabrication and 
industrial techniques to housing,” stated 
Moore, a speaker on one of two panels as-
sembled for the day. “We can only build 
100,000 a year at most in Ontario given 
the number of trades and the time it takes 
to build. So to deal with the housing supply 
issue, we need to build more every year.

“The only way we’re going to do that is 
by having a higher level of completion off 
site, brought onsite and tilted up. The more 
you can do off site, the faster you are onsite. 
We’re going to build another 50,000 using 
this tilt-up strategy.”

Mass timber moving as fast as it can

Speakers noted the mass timber home-
building sector has shown strong growth 
in recent years but highlighted numerous 
impediments to faster growth.

Among them: resistance to change, in-
sufficient product supply, limited design 
and engineering expertise, not enough 

skilled trades including the tilt-up special-
ists who install panels onsite, permitting 
problems, supply chain disruptions, lack 
of public awareness and demand, dealing 
with “tight” urban sites, lack of prefabri-
cation expertise and poor complementary 
product development such as envelope 
strategies.

Panellist Patrick Chouinard, co-founder 
of Element5, Ontario’s only mass timber 
manufacturing plant, said in an interview 
the mass timber sector is moving as fast as 
it can as governments, builders and buy-
ers embrace the product’s sustainability, 
warmth, ease of handling and facility for 
prefab construction.

If builders master the repeatability chal-
lenge, Chouinard said, and new templates 
such as the promised federal catalogue for 
prefabricated homes gain currency, the 
sector is poised to leap forward as a major 
affordable housing solution.

“Quite honestly, I don’t think the mass 
timber industry can move any faster,” said 

Chouinard, whose firm is also a significant 
builder with 31 projects listed on its web-
site.

“If we were able to move any quicker we 
wouldn’t have the capacity in the industry 
to support it.”

 ‘The whole industry is behind us’

As presenter David Moses of Moses 
Structural Engineers explained, the On-
tario sector is managing to address tech-
nical hurdles. It wasn’t long ago that the 
Ontario Building Code did not accommo-
date even six-storey tall wood residences 
but recent changes to the code allowed 
mass timber buildings to be constructed up 
to 12 storeys high, effective July 1, 2022.

Moses pointed to the 18-storey wood 
hybrid Brock Commons Tallwood House at 
the University of British Columbia as an ex-
ample of breaking barriers. The structure 
was complete less than 70 days after the 
prefabricated components arrived onsite.

Tallwood House and others “led the way 
for the rest of the country, proved it can be 
done, and done efficiently. And everybody 
talks about the project. So demonstration 
projects make a huge difference.”

Moore said infill midrises of four, six or 
eight storeys along major urban avenues 
are ideal settings for prefabricated mass 
timber housing stock. He welcomes the 
promised federal prefabricated home cata-
logues as a return to the post-war era when 
affordable singles were built en masse.

Said Moore, “We have to apply that same 
thinking, we just lost it.”

Chouinard said he has been working 
with mass timber for 13 years and “there’s 
a hurdle at every step.”

“Despite all the challenges you hear…
we’ve come a long way,” he said. “The 
whole industry is behind us. The environ-
ment is behind it. Everything the provin-
cial government is doing, the federal gov-
ernment.”

The industry has evolved as well, he 
said. Element5 used to work with just one 
architect in Toronto but now there are sev-
eral with expertise.

Element5 is also changing its business 
model, with less focus on custom panels 
and now 30 or 40 per cent built for re-
peatable designs. The plant now produces 
3,200 units a year, he said, but in the next 
18 months the firm could double that.

Yorke and the Carpenters’ were praised 
for being involved early on in training and 
for strong advocacy.

Homebuilder Hans Jain, the president of 
Atria Development, said his firm is under-
taking its first mass timber project, a redevel-
opment of the old Oshawa, Ont. post office.

Yorke was encouraging him to use mass 
timber and after a three-hour meeting the 
decision was made. Mass timber is so light, 
Jain said, that Atria was able to design the 
building at nine storeys, up from the ori-
ginally planned six, adding 60 more units.

“It’s incredible,” he said of the weight 
difference. “It’s helped our bottom line to 
make the project more viable.”

DCN/MS

Carpenters’ tout mass timber for affordable housing

Industrial to remain strong suggests Avison Young
Avison Young has released its Q1 Can-
adian cap rate and investment trends 
report, forecasting that although lenders 
will remain conservative in 2024, capital 
from lenders remains strong for qualified 
assets and strong borrowers.

Industrial will serve as the preferred 
class, representing 47 per cent of Q4 2023 
investment sales, stated the report.

“The question of where are cap rates 
trending echoes consistently in discus-

sions throughout the commercial real 
estate industry, gaining heightened im-
portance during periods of market uncer-
tainty,” said Matthew McWatters, a prin-
cipal with Avison Young, in a statement. 
“It’s on everyone’s mind, yet answering 
this question isn’t always straightforward, 
particularly amid a scarcity of recent in-
vestment trades.”

The report suggests markets with afford-
able living costs and rents offer upside on the 
demand side and potential savings on oper-

ating costs, which makes for attractive pro-
formas. Immigration and inter-provincial 
migration is likely to drive cap rate volatil-
ity. This includes compression of cap rates in 
affordable markets with rental upside.

CMHC approval timelines for financing 
and insurance products have improved 
heading into 2024, in terms of catching 
up on backlog and minimizing the review 
times on new applications to increase 
the velocity of underwriting, said Avison 
Young. The federal government has in-

creased the Canada Mortgage Bond issu-
ance limit by $20 billion annually, and 
pledges $15 billion in new loan funding 
starting in 2025-26 under the Apartment 
Construction Loan Program.

Access to favourable financing via CMHC 
is instrumental with current interest rates 
to make the numbers work on new pur-
pose-built rental product, the report said.

DCN/MS
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O Algarve só tem reservas de água para 
7 meses.

No final do mês de dezembro passa-
do, calculava-se que apenas have-
ria água para 8 meses, as reservas 

de água em albufeiras estavam reduzi-
díssimas, sendo que, conforme relatórios 
da Agência Portuguesa do Ambiente, as 
barragens de Bravura, Odelouca, Arade e 
Funcho, no Barlavento; Odeleite e Beliche, 
no Sotavento, estavam a menos de 25% da 
sua capacidade. Mais de um mês depois do 
relatório ainda não houve uma inversão da 
situação, aliás, a tendência é para piorar, se 
a falta de chuva se mantiver, as perspetivas 
não são nada boas.

Os alarmes soaram em todas as áreas, 
desde municípios, à exploração agrícola, 
à hotelaria e turismo, às empresas, e à po-
pulação em geral. A dependência humana 
do precioso líquido é absoluta. De repente, 
toda uma região acordou para a realidade 
de um cenário que é perspetivado há várias 
décadas. O consumo desregrado, excessi-
vo e de desperdício, em todos os sentidos, 
não mais poderá continuar. Como no velho 
ditado português: “só se lembram de Santa 
Bárbara quando está a trovejar”.

Após a 18a reunião da Comissão Per-
manente de Prevenção, Monitorização e 
Acompanhamento dos Efeitos da Seca, o 
governo, atualmente em gestão, avançou 
com um plano de contingência, determi-
nando a 18 de janeiro uma série de medi-
das, como se pode verificar na página ofi-
cial do Governo da República Portuguesa, 
Portugal.Gov.Pt

Abastecimento público

• Redução, em 15%, do consumo urbano 
na região face ao ano anterior. 

• Abastecimento agrícola 
• Redução total de 25% no consumo, que 

compreende: 
• Redução, em 50%, do volume titulado 

para rega no perímetro hidroagrícola 
do Sotavento (a redução na captação 
superficial vai ser compensada pela 
reativação de furos em zonas em que 
os aquíferos não estejam em situação 
crítica e também pela Água para Reuti-
lização);

• Redução, em cerca de 40%, do volume 
utilizado para rega a partir da albufeira 
do Funcho face à campanha de rega 
homóloga;

• Redução, em 15%, da captação de água 
subterrânea para rega.

• Turismo

• Redução, em 15%, do consumo nos 
empreendimentos turísticos;

• Redução, em 15%, da captação de água 
subterrânea.

Além destas medidas estão em curso ou-
tras, de caráter estrutural:

- Construção de uma dessalinizadora 
em Albufeira, com capacidade para tratar 
16hm3/ano e que pode atingir 24hm3/ano 
numa segunda fase, atualmente em pro-
cedimento de Avaliação de Impacte Am-
biental;
• Aumento das afluências à barragem de 

Odeleite através da captação do Poma-
rão, que vai trazer mais 30 hm3. Atual-
mente em procedimento de Avaliação 
de Impacte Ambiental;

• Aumento da capacidade útil da barra-
gem de Odelouca através da descida 
do nível de captação, atualmente em 
curso;

• Reforço da interligação do sistema de 
abastecimento público do Barlavento/
Sotavento, atualmente em curso;

• Aumento da disponibilização de Água 
para Reutilização para a rega de campos 
de golfe e agrícola;

• Redução de perdas no setor urbano;
• Redução de perdas no setor agrícola nos 

perímetros hidroagrícolas.”

O problema em si, somado das medidas 
adotadas, é motivador de stress e dese-
quilibrador da paz social, mas no presente 
momento não existem alternativas a um 
plano de contingência, porém, nunca será 
tarde para desenvolver soluções estrutu-
rais a médio e longo prazo, e fazer aqui-
lo que já deveria ter sido feito há mais de 
30 anos. Recordo-me de ler um artigo em 
1990 onde se referia que os aquíferos sub-
terrâneos algarvios estavam a sofrer de-
masiada pressão e que em poucas décadas 
haveria problemas de abastecimento de 
água às populações. Nessa altura ainda não 
se faziam sentir de forma evidente as atuais 
alterações climáticas, houve, no entanto, 
ao longo destes 30 anos, inúmeros alertas 
da comunidade científica para o que se avi-
zinhava. E que fizemos?

Permito-me citar Maria José Roxo, es-
pecialista em desertificação e mudanças 
climáticas, em entrevista pela Fundação 
Francisco Manuel dos Santos:

“Este é um cenário conhecido de muitos 
portugueses desde Trás-os-Montes, Beiras 
e Alentejo, já em vários anos. Não é uma 
situação nova. É sim, uma situação lamen-
tável, resultante do facto de nunca se terem 
tomado as medidas estruturais necessárias 
para prevenção da situação atual, apesar 
dos estudos científicos sobre os efeitos da 
mudança climática no país e das sucessivas 
secas que têm ocorrido com mais frequên-
cia desde 2000 até hoje. ”

Paulo Gil Cardoso
Opinião

CAMOESTV.com
Aos sábados 7h30 às 9h na               Aos domingos 10 ao meio dia

Terra Viva
Algarve Sem Água

AMBIENTE
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com Madalena Balça

CAMOESRADIO.COM

Porque apetece falar com outros que, tal como nós, vivem fora de Portugal,

porque queremos saber daquilo que é nosso e conhecer quem somos. 

Por tudo isto e muito mais, criámos este espaço. Só mesmo Aqui p’ra Nós.
 

Ouça em camoesradio.com
ou faça o download da aplicação

Se você quer saber como lavar o cabe-
lo, tem que começar por entender que 
o processo começa antes mesmo de se 
ligar o chuveiro. Isso mesmo! O primeiro 
passo é escolher o produto certo para 
o seu cabelo. Assim como existem di-
ferentes tipos de pele, também existem 
diferentes tipos de cabelo, ou seja, se-
cos, oleosos, mistos, entre outros. Usar 
shampoo, condicionador e máscara, 
feitos para o seu tipo de fios é essen-
cial para que eles fiquem bonitos e mais 
saudáveis a cada lavagem.

E aqui vai uma dica extra: sempre que 
possível, escolha produtos da mes-
ma linha. Por terem sido criados para 

atuar em conjunto, um complementa a 
atuação do outro. O que melhora os resul-
tados para seus cabelos. 

A higienização dos fios é extremamente 
importante para que o cabelo se mantenha 
bonito e saudável. Por isso, hoje decidimos 
trazer-vos algumas dicas e técnicas para 
lavar e ao mesmo tempo cuidar dos cabelos 
da forma mais apropriada. Ainda que lavar 
o cabelo seja uma tarefa simples do quoti-
diano, muitas vezes alguns hábitos durante 
esse processo podem ser prejudiciais sem 
que nos apercebamos. A temperatura da 

água, a quantidade de shampoo e condicio-
nador, ou ainda a maneira como é retirado 
o excesso de água após a lavagem, podem 
influenciar positiva ou negativamente a 
aparência e saúde do nosso cabelo.

A frequência com que se lava o cabe-
lo também pode influenciar na qualidade 
do mesmo.  As diferentes texturas de fios 
influenciam diretamente na quantidade 
de vezes com que o cabelo deve ser lava-
do. Cabelos encaracolados e crespos, por 
exemplo, não precisam ser lavados com 
tanta frequência: o ideal é no máximo 2 ve-
zes por semana, pois são cabelos frágeis e 
tem pouca oleosidade, porque o sebo pro-
duzido no couro cabeludo tem dificuldade 
para chegar até as pontas dos cabelos.

Na verdade, não existe uma maneira cer-
ta ou errada de lavar o cabelo, no entanto, 
algumas dicas podem ser anotadas e postas 
em prática. É importante conhecer o nosso 
cabelo, testar diversos produtos e perceber 
o que cumpre melhor a finalidade de higie-
nizar os fios e ao mesmo tempo mantê-los 
saudáveis. Ficam aqui algumas dicas, com 
o passo a passo completo para nos ajudar:
• Utilizar água com uma temperatura o 

mais baixa possível;
• Aplicar uma pequena quantidade de 

shampoo nas mãos;

• Aplicar no couro cabeludo já húmido, 
massageando com a ponta dos dedos, 
nunca com as unhas;

• Enxaguar bem sem deixar resíduos;
• Repetir o processo se desejarmos uma 

limpeza mais profunda;
• Aplicar condicionador somente no 

comprimento, nunca na raiz;
• Fazer movimentos de cima para baixo, 

espalhando o produto;
• Deixar agir pelo tempo indicado pelo 

fabricante do produto;
• Enxaguar bem sem deixar nenhum 

resíduo.
Ao finalizar a lavagem, enrole apenas o 

cabelo numa toalha macia e jamais esfre-

gue os fios. Fazer isso contribui para a que-
bra e ajuda a causar o temido efeito frizz.

Uma dica boa nessa etapa, é substituir a 
toalha de banho por uma camiseta de al-
godão. Como esse material tem uma fibra 
mais leve, contribui bastante para deixar os 
fios mais bonitos após a secagem.

Por fim, o último passo de como lavar o 
cabelo adequadamente, é utilizar um bom 
creme de pentear, compatível com as ca-
racterísticas dos seus fios. 

Esse produto ajuda a desembaraçar sem 
quebrar o cabelo. Além disso, se precisar 
de usar o secador, não deixe de utilizar 
um creme de pentear que tenha proteção 
térmica.

Madalena Balça/MS

Como lavar 
corretamente 
o cabelo
Passo a passo
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Caros leitores,
Hoje, me despeço desta coluna com um 
coração cheio de gratidão e esperança, 
refletindo sobre o poder transformador 
do fechamento de ciclos em nossas vi-
das. Assim como o sol se põe para dar 
lugar à noite, cada jornada tem seu fim, 
preparando o terreno para novos come-
ços.

Fechamento de ciclos não é apenas so-
bre dizer adeus ao passado; é sobre 
abraçar a mudança e permitir que o 

crescimento aconteça. É como fechar um 
livro já lido para abrir outro, desconhecido 
e cheio de possibilidades.

Ao longo destes 4 anos colaborando com 
o Jornal Milénio Stadium, tive a oportuni-

dade de compartilhar intensas reflexões, 
histórias, aprendizados e navegamos jun-
tos pelos altos e baixos da vida. Encontra-
mos inspiração na resiliência humana, na 
capacidade de superação e na beleza das 
conexões que formamos ao longo do cami-
nho. 

Vale ressaltar que tudo o que escrevi aqui 
neste espaço, foram temas inspirados nas 
minhas próprias experiências, momentos 
de alegrias, tropeços, acertos e desavenças. 
Ouso dizer que vocês puderam ler, quase 
semanalmente, um diário aberto!  

Tentei olhar para a minha humanida-
de e verbalizá-la através de palavras, com 
o objetivo de poder inspirar alguém que 
estivesse passando pela mesma situação. 
Sempre bati na tecla de olharmos para os 
“nossos monstrinhos internos”, porque 
ignorá-los, apenas faz com que eles se tor-
nem um imenso Godzilla.  Portanto, a mi-
nha ideia aqui, sempre foi a de crescermos 
juntos! 

Cada texto foi uma página escrita con-
tando sobre a complexidade do viver e 
agora é hora de virar a última folha e come-
çar um novo capítulo. Por mais difícil que 
seja deixar para trás o familiar, é necessário 
confiar no fluxo da vida e no potencial dos 
recomeços. É preciso confessar que estou 
muito ansiosa pelo futuro que chega a cada 
segundo, mas hoje, particularmente, me 
sinto nostálgica com o fato de escrever pela 
última vez neste espaço tão especial que 
cultivei durante todo esse tempo, com tan-
to carinho. De qualquer maneira, esse mo-
mento da vida, foi mais uma oportunidade 
de criar um tema para mais uma reflexão. 

Às vezes, demoramos para aceitar a fini-
tude das coisas, relacionamentos, momen-
tos e fases, mas eu penso que o fechamento 
de ciclos nos desafia a deixar para trás o 
que não nos serve mais, a liberar bagagens 
antigas que nos pesam e a abraçar o desco-
nhecido com coragem e otimismo. É uma 
oportunidade de renovação, de nos rein-

ventarmos e de nos reconectarmos com 
nossas verdadeiras paixões e propósitos.

À medida que nos despedimos desta co-
luna, convido cada um de vocês a refletir 
sobre os ciclos que estão se encerrando 
em suas próprias vidas. O que vocês estão 
prontos para deixar para trás? Que novos 
horizontes vocês estão ansiosos para ex-
plorar?

Lembrem-se sempre: o fechamento de 
um ciclo não é o fim, mas sim o prelúdio de 
algo novo e emocionante. Que tenhamos a 
coragem de nos despedir do velho e abraçar 
o novo com os braços abertos, sem medo!

Com profunda gratidão por compartilhar 
este espaço com vocês, desejo a todos um 
futuro repleto de oportunidades, cresci-
mento e amor.

Um agradecimento especial também ao 
Jornal Milénio Stadium pelo espaço conce-
dido e a confiança até agora depositada. 

Até logo, queridos leitores!

Adriana Marques
Opinião

Hoje a minha despedida me 
inspirou a escrever mais uma vez
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ANIVERSÁRIO DOS GÉMEOS

PARABÉNS DIOGO!

FELIZ ANIVERSÁRIO CRISTIANO!

JOÃO REIS  

BEM-VINDO BALTAZAR

QUEBROU O SILÊNCIO 
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Rui Santos e Anneli Lauren Nilsson foram 
pais do primeiro filho em comum e o pri-
meiro da empresária, de 38 anos. “O Bal-
tazar nasceu às 12.34h com 4.200g e com 
54 cm. Ainda estou a tremer da sensação 
maravilhosa e avassaladora que é assistir ao 
nascimento do nosso filho. Chorei, sorri, o 
coração parecia que me ia saltar do peito, 
estou muito feliz.”, confessou o ator, de 45 
anos, numa emotiva mensagem nas redes 
sociais. Este é o segundo filho de Rui, que 
já é pai de Romeu, de 11 anos, que nasceu 
de um anterior relacionamento. Juntos há 
cinco anos, o ator e a empresária vivem um 
momento de enorme felicidade com a che-
gada deste bebé.
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Pai de quatro filhos, os dois mais novos do 
casamento com Catarina Furtado, que ter-
minou no verão passado, o ator João Reis 
confirma que conciliar o trabalho com a 
família é uma prioridade. O ator revela que 
hoje em dia prefere não acumular as duas 
vertentes e ter mais tempo para si. Uma 
forma, também, de ter mais tempo para os 
filhos, que diz terem-se adaptado relativa-
mente bem à nova realidade. “Tenho uma 
relação fantástica com a Catarina, temos 
sempre muito boas bases de entendimento, 
e isso ajuda muito.” Não esconde, no en-
tanto, que a separação deixa marcas: “Há 
sempre uma tristeza pelo fim de uma rela-
ção tão longa, por não ter dado certo, mas 
são as inevitabilidades da vida.”
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Tal como estava previsto, na quarta-feira (7), o príncipe de Gales presi-
diu à gala de beneficência da London’s Air Ambulance, na qual marcou 
também presença o ator Tom Cruise. No seu discurso, William quebrou 
o silêncio sobre a saúde da mulher e do pai e agradeceu o apoio recebido 
neste momento delicado. À chegada ao evento, de smoking, ao contrário 
do traje militar que usou na tarde de quarta-feira (7), numa cerimónia de 
investidura no Castelo de Windsor, que marcou o seu regresso ao traba-
lho depois da operação abdominal de Kate, a 16 de janeiro, e do recente 
diagnóstico de cancro de Carlos III, o primogénito do rei foi precisamen-
te questionado sobre a saúde de ambos. Ao que respondeu, brevemente: 
“Agradecemos muito as mensagens carinhosas de todos. Obrigado”.
Mais tarde, durante o discurso, voltou a mencionar as recentes questões 
médicas que afetam os dois membros da família real britânica e mos-
trou-se sensibilizado pelo apoio que a famíla real tem recebido ao longo 
da últimas semanas. Em particular desde a última segunda-feira (5), al-
tura em que, através de um comunicado, o Palácio de Buckingham re-
velou que o rei enfrenta um cancro. Na verdade, no que diz respeito à 
cirurgia de Kate, mantém-se o secretismo, o que promoveu uma onda de 
especulações sobre a real saúde da princesa. “Gostaria de aproveitar esta 
oportunidade para vos dizer também ‘obrigado’ pelas mensagens gentis 
de apoio para a Catherine e para o meu pai, especialmente nos últimos 
dias. Significa muito para nós”, referiu, em primeiro lugar. Logo depois, 
o príncipe decidiu fazer uma brincadeira sobre a sua postura em relação 
aos recentes problemas enfrentados pelo pai e pela mulher.
“É justo dizer que as últimas semanas têm tido um foco algo ‘médico’“, 
começou por destacar. “Portanto pensei vir a um evento da Air Ambu-
lance para fugir de tudo“, brincou. Por fim, destacou o propósito des-
ta ala de beneficência: “Mas, falando de forma séria, juntamo-nos hoje 
para ajudar o maior número de pessoas possível a ter acesso ao cuidado 
de topo da Air Ambulance”. As palavras de William chegaram horas de-
pois de o irmão, Harry, ter sido visto no aeroporto, pronto para deixar 
Londres, após uma breve visita de um dia. Depois de saber do diagnósti-
co do pai, o duque de Sussex viajou rapidamente desde a Califórnia até à 
capital inglesa, onde se reuniu com o pai.

Rodeado de amor, Diogo Valsassina assina-
lou aniversário com foto de infância. O ator 
celebrou o 37º aniversário e não dispensou 
fazer uma partilha acerca da data nas redes 
sociais, onde recebeu várias mensagens.
“Cara de quem faz 37 anos“, brincou, em 
primeiro lugar, na legenda de uma fotogra-
fia sua de quando era apenas um bebé. “Pa-
rabéns a mim. Parabéns a vocês. Parabéns 
a nós“, escreveu, por fim, divertido.
Na sua conta de Instagram, Ana Guiomar, 
com quem Diogo vive um relacionamento 
há mais de 15 anos, partilhou uma fotogra-
fia dos dois e escreveu: “Parabéns!”. Noi-
vos há cerca de três anos, Ana e Diogo não 
têm pressa de subir ao altar. 
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Cerca de três meses após ter sido eleito pela revista Peo-
ple o homem mais sexy do mundo, Patrick Dempsey ce-
lebra o aniversário dos filhos gémeos. No passado dia 1 de 
fevereiro, Darby e Sullivan sopraram 17 velas e o ator quis 
recordar uma fotografia antiga.
“Parabéns ao Darby e ao Sullivan”, pode ler-se, em pri-
meiro lugar. Logo depois, o ator garante: “Não acredito 
que eles fazem 17 anos hoje. Estão a tornar-se uns homens 
incríveis“. Por fim, assume: “Estou tão orgulhoso!”
Na imagem partilhada pelo protagonista de Anatomia de 
Grey, podemos vê-lo sentado num sofá, com os dois fi-
lhos ao lado, a beber leite de um biberão. Os meninos não 
usam camisola e surgem tapados com uma manta preta 
com padrão branco.
Darby e Sullivan são fruto do relacionamento de mais de 
duas décadas entre Dempsey e Jillian. Nesse sentido, a 
makeup artist também recorreu às redes sociais para fe-
licitar os filhos por mais um ano de vida, publicando duas 
fotografias antigas. “Bebé A e bebé B. Também conheci-
dos por Sullivan e Darby. Feliz aniversário aos meus rapa-
zes. Não posso crer que já têm 17 anos! Vocês deixam-me 
muito orgulhosa por ser vossa mamã. Amo-vos muito“.
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Sem grandes celebrações – estão provavelmente guardadas para o 40.º ani-
versário em 2025 – Cristiano Ronaldo festejou 39 anos esta última segunda-
-feira, dia 5 de fevereiro, de forma muito simples.
Em casa, na companhia de Georgina Rodríguez e dos cinco filhos do casal, 
Cristiano Jr., de 13 anos, Eva e Mateo, de seis, Alana, de seis, e Bella Esmeral-
da, de quase dois, o craque do Al Nassar recebeu flores e apagou as velas do 
seu bolo especial: metade com chantilly e frutas e outra metade e chocolate, 
para os mais variados gostos lá de casa.
“Estou grato por passar o meu 39º aniversário da melhor forma possível: com 
a minha família e de volta ao campo de treinos. Obrigado a todos pelas men-
sagens calorosas,”, agradeceu Cistiano Ronaldo através das suas redes sociais.
Uma celebração diferente da de Georgina Rodríguez, que fez 30 anos no pas-
sado dia 27 de janeiro e celebrou com os filhos e um grupo de amigos nas Mal-
divas, para onde foi num voo comercial especial. Acreditamos que o craque 
esteja a guardar os grandes festejos para o próximo ano.
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Oriunda da vibrante cena musical de 
Toronto, Ruby Anderson é uma artista 
canadiana que criou o seu próprio nicho 
com uma fusão única de influências in-
die pop e folk. Com letras que ressoam 
como poesia e melodias que permane-
cem na mente de quem ouve, a música 
de Ruby reflete uma profunda ligação 
tanto às experiências pessoais como às 
que a rodeiam. Desde baladas acústicas 
íntimas a hinos cativantes e otimistas, o 
seu som versátil apresenta uma gama 
dinâmica que mantém o público ansioso 
por cada novo lançamento. Ruby Ander-
son é uma estrela em ascensão na cena 
musical canadiana, tecendo histórias 
através da sua música que ressoam com 
autenticidade.

Esta sexta-feira (8), Ruby Anderson dá 
mais um passo em frente no seu ca-
minho musical que é também uma 

escolha, muito consciente, de vida. “Dirty” 
é a nova música que está já disponível em 
todas as plataformas. Ouça, vai ver que não 
se vai arrepender.
Milénio Stadium: Ruby, a tua nova canção 
“Dirty” acabou de ser lançada. De que trata 
exatamente a canção e qual foi a inspiração 
por detrás dela?
Ruby Anderson: “Dirty” é uma canção so-
bre uma rapariga que repara em todas as 
bandeiras vermelhas na sua relação, depois 
descobrir que o namorado a andava a trair. 
Mas em vez de chorar e cair numa depres-
são, ela arranja a sua própria maneira de se 
vingar. Mais importante ainda, ela dá-lhe 
a provar do seu próprio veneno. A minha 
inspiração veio de ouvir histórias na Netflix 
sobre Dirty John, sobre situações em que a 
pessoa que mais amamos não é exatamente 
quem pensamos que é.
MS: As tuas letras e conteúdos são coisas 
pelas quais passaste, situações à tua vol-
ta que vês pessoas a passar ou são filmes e 
programas de televisão que influenciam a 
tua escrita lírica?

RA: Diria que é um pouco de ambas as coi-
sas, algumas canções escrevo com uma 
narrativa ficcional em mente sobre perso-
nagens fictícios, no entanto, há algumas 
canções que são parcialmente inspiradas 
por personagens reais. Algumas canções 
escrevo com uma narrativa fictícia em 
mente sobre personagens fictícios, no en-
tanto, há algumas canções que são parcial-
mente inspiradas por eventos verdadeiros, 
mas deixo para os ouvintes usarem a sua 
imaginação e adivinharem o que é real e o 
que não é. 
MS: Este teu novo estilo é diferente do teu 
som anterior, que era mais sombrio. Trazes 
agora um som mais pop e animado, porquê 
a mudança para este estilo?
RA: Naquela altura da minha vida, estava a 
escrever estas canções enquanto estava em 
quarentena devido à pandemia, por isso 
havia muita tristeza e isolamento que me 
inspiraram a escrever no tom mais sombrio 
que eu tinha. Eu estava muito angustiada 
na altura, mas mais tarde pensei em tentar 
algo novo, algo com que me pudesse diver-
tir e, para mim, isso era pop.
MS: Como é o teu processo de escrita? 
Trabalhas primeiro nas letras e constróis à 
volta delas ou trabalhas na música e depois 
colocas as palavras na música?
RA: Honestamente, depende da canção. 
Algumas canções foram escritas com a le-
tra primeiro e a melodia depois, mas outras 
vezes foi vice-versa. Nunca mantenho um 
estilo de composição específico e regrado 
porque sinto que isso pode bloquear a mi-
nha criatividade, de escrita de canções. Por 
isso deixo a canção vir até mim da forma 
que me apetecer.
MS: Como é que cresceste como artista 
desde a COVID, a pandemia afetou a tua es-
crita e/ou deu-te a oportunidade de criar 
mais, como resultado de teres todo o tem-
po livre?
RA: Diria que a pandemia deu a todos o es-
paço e o tempo para refletirem sobre si pró-

prios, quer seja para melhor ou para pior. 
Na minha experiência, senti-me muito iso-
lada e, no início, não gostei de ficar sozinha 
com os meus pensamentos, mas depois pe-
guei nesses pensamentos e utilizei-os como 
inspiração para a minha música. De certa 
forma, estou grata pela pandemia, uma vez 
que me deu tempo e espaço para melhorar 
a minha vida.
MS: Qual é a tua parte preferida de ser 
músico - o estúdio onde estás a criar, a ver 
as coisas a ganharem vida a partir de uma 
ideia ou atuar ao vivo e receber feedback 
instantâneo. As coisas ganham vida a par-
tir de uma ideia ou atuar ao vivo e receber 
feedback instantâneo do público?
RA: Tenho de dizer que adoro todos os as-
petos. Adoro os dias calmos no estúdio a 
criar música, mas também adoro a emo-
ção e o entusiasmo de atuar em frente a um 
público. É uma experiência única escrever 
canções e depois testá-las em frente a um 
público e receber feedback. É uma espécie 
de validação da minha música, saber que as 
pessoas gostam dela.
MS: Como te preparas para atuações ao 
vivo? Quais são as suas rotinas antes do es-
petáculo ou superstições que tens no dia do 
espetáculo?
RA: Não tenho nenhuma rotina específica 
no dia de uma atuação, mas certifico-me 
de beber um pouco de chá com mel, aque-
cer as minhas cordas vocais, fazer alguns 
alongamentos para fazer o meu sangue 
fluir, praticar as minhas canções e tentar 
acalmar a minha mente com alguma forma 
de meditação, uma vez que fico sempre tão 
excitada e ansiosa para os espetáculos.
MS: Tens raízes portuguesas, por via da 
tua mãe, e embora não fales português tens 
interagido bastante com a comunidade 
portuguesa. O que significam as tuas raízes 
para ti quando estás envolvida em espe-
táculos como o IPMAs em Rhode Island, o 
Portuguese Canadian Walk Of Fame e o Dia 
de Portugal em Montreal?

RA: É muito importante para mim poder 
expressar a minha música em platafor-
mas portuguesas e ser aceite da mesma 
forma, mesmo que não fale muito portu-
guês. Atuar nestes eventos faz-me sentir 
em casa, uma vez que cresci numa família 
portuguesa que apreciava muito a música. 
Para além disso, gostaria de deixar o meu 
Avô orgulhoso, uma vez que ele faleceu 
quando eu era mais nova e tenho a certeza 
que ele ficaria feliz por me ver fazer parte 
destes eventos.
MS: Os artistas de sucesso estão constan-
temente sob os holofotes e têm muita pres-
são para dar bons exemplos aos fãs que 
inspiram. Como te sentes em relação a isto 
quando se trata de ti e de influenciar outras 
pessoas através da tua música?
RA: Diria que hoje em dia há muita pres-
são para termos cuidado com o que se diz 
e com o que se faz porque as redes sociais 
tornaram-se muito invasivas na vida dos 
músicos. No entanto, eu pessoalmente não 
me sinto pressionada a dar um bom exem-
plo porque as pessoas fazem o que gostam, 
independentemente de uma pessoa que 
idolatram o fazer. Eu não faço nada que me 
preocupe e particularmente acho que daria 
um mau exemplo, por isso não estou preo-
cupado. Só quero que a minha influência 
ensine as pessoas a serem simpáticas umas 
com as outras, mas que mantenham a sua 
autoestima. “Com mel atrai-se mais mos-
cas, mas se se conseguir uma abelha, pica-
-se primeiro”
MS: Já tens a tua nova canção, quais são os 
teus planos para este ano e o que podemos 
esperar de ti?
RA: Sei que também vou lançar uma ver-
são acústica da minha nova faixa e que mal 
posso esperar para apresentar “Dirty” na 
Canadian Music Week deste ano. Também 
estou a trabalhar em dois singles com os 
quais estou muito entusiasmada!

MS

Ruby Anderson

“Dirty”
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 Lave muito bem o polvo e coza-o na panela 
de pressão durante cerca de 30m.Temperar 
com sal apenas depois de cozido. Colocar 
o bacalhau numa grelha e assar na brasa. 
Colocar o polvo também na grelha. Depois 
colocar os camarões temperados com sal e 
pimenta a grelhar na brasa juntamente com 
o bacalhau e o polvo. 
Retirar o bacalhau o polvo e os camarões e 
colocar num recipiente para servir, regar 
com um pouco de azeite quente e os dois 

dentes de alho picados.  Decorar com salsa 
e pode acompanhar com grelos salteados  ou 
couves de Bruxelas salteadas.
Bom apetite!

Palavras cruzadas Sudoku

O objetivo do jogo é a colocação de números de 1 a 9 em cada um dos quadrados vazios 
numa grade de 9×9, constituída por 3×3 subgrades chamadas regiões. O quebra-cabeça 
contém algumas pistas iniciais. Cada coluna, linha e região só pode ter um número de 
cada um dos 1 a 9. Resolver o problema requer apenas raciocínio lógico e algum tempo.

Culinária por Rosa Bandeira

ROU B O S

C A R RO S

C I DA DE

A N T I R ROU B O

I M PAC TO

S O C I E DA DE

PRO C E DE R

PE RC U R S O

S E G U RO S

C OM PA N H I A

S E G U R A R

C ON T E N TOR

M A RC A

DE S T I NO

C A M I N HO S

Jogo das 10 diferenças

Caça palavras

• Polvo 2 pernas 
• Bacalhau 2 postas 
• 2 camarões grandes  
• Azeite
• 2 dentes de alho
• Azeitonas
• Salsa
• Sal e Pimenta q.b.

Modo de preparação

Misto do Mar 
Ingredientes
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1. Trazer à memória; recordar
2. Submeter (algo, alguém ou a si mesmo) à 

ação de encanto, feitiço ou magia; en-
feitiçar

3. Transportar, levar (alguém ou algo) em 
direção ao lugar onde está quem fala ou 
de quem se fala

4. Apresentar, mostrar. Tornar (algo) visí-
vel ou perceptível a outrem (ou a um 
grupo de pessoas)

5. Seguir por um caminho ou percorrê-lo 
andando a pé

6. Representar por meio de caracteres ou 
escrita

7. Movimentar-se no espaço de uma parte 
mais alta para uma mais baixa

8. Entregar em troca; permutar
9. Ocupar o espaço de; ser o conteúdo de; 

tornar(-se) cheio
10. Esforçar-se por achar ou descobrir (al-

guém ou algo)
11. Elevar-se do chão por impulso dos pés e 

das pernas
12. Dar a (alguém) todos os cuidados ne-

cessários ao pleno desenvolvimento de 
sua personalidade

13. Balançar criança no berço ou aconche-
gando-a no colo, para fazê-la dormir

14. Transferir (bem ou mercadoria) para 
outrem em troca de dinheiro

15. Fazer chegar, passar às mãos de; dar
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Misturar a farinha  e o sal. Acrescentar 
o ovo ligeiramente batido e o leite,  bater 
tudo até estar cremoso. Juntar os mirtilos 
à massa das panquecas e envolver bem. 
Aquecer uma frigideira e colocar um pou-
co de manteiga para  untar a frigideira. 
Quando a frigideira estiver quente coloque 
uma colherada de massa e deixe cozinhar. 

Quando a massa estiver com aspeto de co-
zida e dourada vire-a para dourar do outro 
lado. Repetir  até acabar a massa. Servir as 
panquecas com mel e os frutos vermelhos.  
Se não gostar de mel pode regar com maple 
syrup. 

• 100 grs de farinha de aveia
• 100ml de leite d aveia
• 1 ovo
• Sal 
• 50 grs de mirtilos
• Manteiga para untar 
• Mel e frutos vermelhos

Modo de preparação

Panquecas de Aveia 
Ingredientes
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Pintamos o nosso próprio caminho. Créditos: Paulo Perdiz

 Voar no horizonte infinito. Créditos: João Afonso Semedo /@100rolo

OLHAR COM OLHOS DE VER

Bordalo in Toronto.  Créditos: Fa Azevedo Mãe natureza.  Créditos: Cristina Da Costa
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TLN TODOS OS SABADOS DAS 8 AS 9:30AM

SoluçõesCARNEIRO 21/03 A 20/04 

Deverá aproveitar esta altura para se 
integrar em grupos, conviver com os amigos, 
participar em atividades coletivas. Uma opi-
nião aberta de amigos jovens poderá ser um 
bom ponto de partida para iniciativas pro-
missoras. Os contactos terão uma importân-
cia muito especial, já que não é o momento 
para se isolar.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Este é um tempo que lhe traz uma 
necessidade de diálogo a apoio dos 

amigos para poder clarificar situações e re-
solverem assuntos antigos. É um trânsito que 
favorece esclarecimentos e definições. Apro-
veite, portanto, a possibilidade de poder be-
neficiar da tranquilidade e harmonia na sua 
relação afetiva e do seu poder de sedução.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

A sua capacidade de comunicação 
estará acentuada. Se movimentar-se essa 
área é já do seu agrado, então neste mo-
mento terá uma maior necessidade de fa-
lar, escrever, pôr em dia aquela correspon-
dência com os amigos distantes ou, talvez 
mesmo, viajar até eles. As suas atividades 
quotidianas serão mais intensas e variadas.

TOURO 21/04 A 20/05

Terá nesta altura a possibilidade de 
se relacionar com pessoas interes-

santes e que vão trazer novas perspetivas 
para a sua vida. Poderá aumentar os seus 
conhecimentos e abrir horizontes através da 
leitura, viagens ou atividades intelectuais. 
Sente mais vontade de saborear os prazeres 
da vida do que trabalhar.

VIRGEM 23/08 A 22/09

Esta passagem de Mercúrio pela 
Casa VI é um convite a prestar mais atenção 
ao seu trabalho e à sua saúde. É possível que 
não se sinta em plena forma, podendo sen-
tir-se nervoso, receoso ou inquieto. Procu-
re fazer exercício físico ou uma atividade 
que lhe dê prazer. Verá que a sua mente 
também sairá beneficiada.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Poderá, neste momento, sentir 
uma certa atração por tudo o que 

exige energia. Tem fisicamente, mais ener-
gia e vitalidade, poderá realizar tarefas ou 
concretizar projetos que vinha a adiar pre-
cisamente por não sentir a determinação e 
atividade. Este planeta poderá trazer-lhe 
também capacidade para reatar uma antiga 
paixão ou um interesse súbito por alguém.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

Poderá surgir na sua vida um novo 
amor ou haver uma transformação 

na sua forma de estar na relação afetiva. Vai 
sentir prazer de viver e fazê-lo de forma in-
tensa. Esta é um período bom no aspeto eco-
nómico. Poderá ver facilitado a concessão de 
um empréstimo bancário ou receber dinhei-
ro vindo de uma herança.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Nestes dias vai sentir necessidade 
de criar um ambiente familiar con-

fortável e tranquilo. Pode querer embelezar 
o seu lar. Esta pode ser uma boa altura para 
receber amigos em casa. Para que este mo-
mento seja positivo não desperdice dinheiro 
com coisas muito dispendiosas ou desneces-
sárias. Não abuse da alimentação.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Este é um momento de inspiração e 
de maior generosidade. Sente von-

tade de ajudar as pessoas que necessitam do 
seu apoio e de trabalhar em função do amor 
universal. Está com tendência para idealizar 
os outros, o que lhe pode trazer futuras de-
silusões. Procure distinguir a fantasia da rea-
lidade.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Com o fim de um período de uma 
certa rotina que é alterada por 

certos fatores que provocam sempre uma 
transformação, poderá sentir uma indecisão 
marcada face aos novos valores que se con-
trapõem aos tradicionais. Tente não se dei-
xar levar por um certo pessimismo ou uma 
tendência, instintiva, para tomar atitudes 
radicais.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Nesta fase está capaz de tornar 
mais harmonioso, mais agradável 

e leve o ambiente da sua vida quotidia-
na. Contacta com os outros de uma forma 
simpática. Nesta altura poderá ter alguma 
tendência para se dispersar. Desejará ro-
dear-se de coisas bonitas e apreciar o que 
de belo existe à sua volta. Conseguirá ex-
pressar- se de um modo mais emocional.

PEIXES 20/02 A 20/03

Nesta fase sente maior capacidade 
de conjugar as suas necessidades 

com as dos outros. Todos os trabalhos que 
requeiram a colaboração de outras pessoas 
de modo a atingir um benefício comum são 
especialmente favorecidos. Evite, pois, res-
sentimentos e não rejeite a colaboração de 
qualquer pessoa apenas por sente por ela 
antipatia..
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Agenda comunitária Classificados

Apartamento - no basement, para arrendar, 
com um quarto, cozinha, casa de banho e 
lavandaria.  Não fumadores e não animais. 
416-937-8807

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment. Duties would 
include: Rolling dough, mixing dough, 
mixing cookie dough, scooping cookies & 
assembly of pies. Salary: $16.00-$17.00 per 
hour. Contactar Cesario:  (647)245-3301  or 
cesario@mysweetiepie.ca

Cozinheiro - O Abrigo Centre está à procu-
ra de um cozinheiro a tempo parcial para 
apoiar o programa para idosos Life and 
Hope. São três dias por semana, de terça a 
quinta-feira, das 9:00 às 15:00 horas. Mais 
informações aqui:abrigo.ca/about-abrigo/
career-opportunities.

Large 2 Bedroom Basement apartment locat-
ed near Dufferin & 401. Includes open con-
cept Kitchen and Livingroom, 2 bedrooms, 
large walk in closet, linen closet, spacious 
bathroom with large shower. Bright area with 
several windows. Includes FREE, NEW Laun-
dry. Freshly painted. Close to all amenities. 
Walking distance from TTC/Subway, steps 
from Yorkdale Shopping Mall. Easy quick ac-
cess to Hwy 401. Includes 1 parking space if 
required. 2350/month All utilities included. 
Available March 1st.  Rob 416 817-0187

Apartamento - para arrendar com 1 quarto 
de cama, cozinha, sala, casa de banho e 
varanda. Lavandaria no basement. Não fu-
madores, não animais. Na zona de Weston 
Rd e Jane. (416) 875-8696

Aluguer -cvCasa a renda com 3 quartos e 1 
casa de banho na zona da Old Weston Road 
e Rogers.  (647) 783-1635

Rent - Bright spacious apartment for rent 
with 3 bedroom, 1 bathroom, kitchen, li-
ving room and Laundry. Great location 
near Lakeshore Blvd West and Browns 
Line, walking distance to all amenities and 
Long Branch Go Station. Price per month 
is $3300.00 plus hydro, no smoking and 
no pets. (416) 841-6780 or (437) 436-0426

Aluga-se apartamento espaçoso e lumino-
so com 3 quartos, 1 casa de banho, cozinha, 
sala e lavandaria. Ótima localização perto 
da Lakeshore Blvd West e Browns Line, a 
uma curta distância a pé de todas as como-
didades e da estação Long Branch Go. O 
preço por mês é de $ 3.300,00 mais hidro, 
não é permitido fumar e não é permitido 
animais de estimação. (416) 841-6780 ou 
(437) 436-0426.

Procuramos um vendedor para se 
juntar à nossa equipa.   Com co-
nhecimentos de inglês e português.

Contacto: r.bandeira@mdcmediagroup.com 

M E D I A  G R O U P  I N C

Portuguese Cultural Centre of 
Mississauga
Carnaval 2024
53 Queen St. N. Mississauga - 11 Fev. 1 pm

This tradition of the island of Terceira continues 
this year on Sunday, February 11th. Our own 
group of performers will be taking part in this 
special day. Contact us for reservations! Para 
mais informações e reservas (905) 286-1311

Associação Migrantes de Barcelos
Valentine’s Night

1263 Wilson Ave. - Toronto - 17 Fev. 6 pm

Noite animada com a Banda Karma. Haverá 
uma lembrança para todos e um sorteio de 
uma noite em Niagara Falls para dois.  Para 
mais informações e reservas (647)-949-1390

Casa do Alentejo
41º aniversário

34 Caledonia Rd Toronto - 17 fev.  6:30 pm 
Celebração do 41º Aniversário, 19h30 
jantar e espetáculo com os artistas vindos 
de Portugal; Claudia Madur, Pedro Calado, 
Guilherme Banza, Carlos Menezes e João 
Domingos. Para reservas contactar Casa 
do Alentejo 416-537-7766  ou Jaime Nasci-
mento 416-525-4534

Casa da Madeira
Festa de São Valentin

1621 Dupont ST, Toronto, 17 Fev 6pm
Jantar e show com atuação de Jessica Amaro, Lucy 
e Bela e Angela. Jantar confecionado com carinho 
por Esmeraldo. Podem contactar (416) 533-2401

Portuguese Cultural Centre of 
Mississauga
Valentine’s Day

53 Queen St. N. Mississauga - 24 Fev 6:30 pm

Celebrate Valentine’s Day at PCCM. With 
entertainment by Portuguese artist, Paulo 
Ribeiro and the Tabu band.  Para mais 
informações e reservas (905) 286-1311

Arsenal do Minho
25º Festival de Concertinas e Canta-
res ao Desafio

3404 Dundas St. W, Toronto, 24 Fev 6:30pm
Guarde na sua agenda esta data. Mais de-
talhes após as festividades do fim de ano. 
Podem contactar (416) 532-2328

Portuguese Cultural Centre of 
Mississauga
Baile dia da Fundação
53 Queen St. N. Mississauga - 24 Fev 6:30 pm

celebrate our 50th year, this is special date 
for us. There will be a few surprises on this 
day, so it will be a party to remember En-
tertainment by Duo Som Luso.  Para mais 
informações e reservas (905) 286-1311

Reunião Especial do NÚCLEO DE 
LEITURA
Casa do Alentejo de Toronto  
Com a presença do escritor Paulo da Costa 
(residente em Alberta) 6a feira, 16 de fevereiro, 
das 19h às 21h - Entrada Livre. Apresentação 
em Português e venda do seu novo livro “Trust 
the Bluer Skies”. Sessão presencial na Casa do 
Alentejo, 2° andar, e virtual por ZOOM* *Para 
obter a senha/password contacte-nos por 
email: nucleodeleituracat@gmail.com

Mais próximo.
Mais dinâmico.

Mais atual.
mileniostadium.com
O mesmo de sempre, mas melhor!

550 Bayview Avenue - Toronto

6 PM - 10 PM  -  Feb 10 & 17 

www.evergreen.ca
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